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P a r a    o   E d e  r 



''r:: pr· i so c-:iv i t.::11" �:t.1t:' ::, qt,1est:10 seJ ,). 

e o l o r.: <'1 d é1 f! ,n t é, r M o �; ' i n t e l !:·) e t t,1 ê1 1 i �; t "� �; ' 

e ni¼o h i stôr i co··pol i't i cos. �: Pc1c if i co 

que a clareza intelectual dos termos 

da luta e indispensável, mas essa 

clareza é LlM valor política, pois 

se torna paixâo geral e e premissa 

de Uhlêl vontélde forte." 

Antonio 
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Gramsci 



Introdu..f_âo 

Há vinte uM anos 

Mestrado, concluindo o

Departamento de Filosofi.:1 d,1 

atrás 

c L1rso 

eu 

de 

faz i i:1 tese de 

no 

então Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras da Universidade de S�o Paulo, 

ainda na rua Maria Antoniê1. O 

�1 i't i ca .em Mar:·:_, sob 

t e M ê1 e s e o 1 h i d o f o i �-t-�,g_g__e_ 

do professor Ruy Fausto e

composta por ele e pelos professores Bento Prado 

Jr. e José Arthur G i .:1nnott i. 

Desnecessário dizer que Muita coisa Mudou desde 

então. A propria defesa da tese se fez COM Fãculdade 

ocupada pelos alunos, em solidariedade com a greve de Osasco 
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e eM guerra contra o M a c k e n z i e • A s a 1 .:1 d .:1 C o n g r e g ai;: ão t e v e.     
que ser aberta quebrando-se os vidros da porta, para que po� 

s �? u buraco entr.:1sseM todos. Eram os últimos meses da 

Fct.culdade nc1 ruc1 Mar i c1 Antonia, cujo trc1nslado fechou toda 

uma época na história da F,1culdade, da propria USP e 

certamente te1mbem d e\ Vi d ê1 de Muitos dos que pudeMOS 

compartilhar daquele periodo.
1 

Naquelc1 épCJca a tese "para ,1 bar1cc1", 

t)inalidade e leitores -ou "v ft i mas"- privilegiadas dos 

trabalhos. Sua redaçio era condicionada paor essa definiç:io. 

A publ icaç:âo de u111a tese era coisa rara e, quando se dava, 



5 

era subMetida antes, quase in�ariavelMente, a adaptações da 

linguageM e da aura acadiMica à percep�âo de leitores mais 

aMplos, e111bor .. � sua receptividade quase nunca atingisse UM

público e:<tenso. 

A propri,1 defesa da tese er c1 UM rnomerito 

fundaMental, quase supreMo -se se pode dizer-· na el�bora,âo 

,jo trabalho, donde questões e 01110 a composiçld da banca, a 

t,itica a desenvolver em relação a cada UM, o tom das 

res       e, obv i aMente, a nota, se torr1ava111 quase que a 

raz�o de ser de tudo. 

A feitura de uma tese coMo a de mestrado ou a de 

doutorado eram MOMentos obrigatórios diante de um futuro que 

se nos ctf i guravc1 seguro e del iMitado p e 1 a e arre i ri:1 

coMo se pudésseMos esquadrinhar nbsso futuro 

conforMe os passos que désseMos na carreira universitária, 

concluindo ocurso, todos os 

111 o 1n e ritos d a e se a 1 a a c a dê M i e a • A 1 g uns i ri i e i a III os essa e arre i r a     

01.ttros se apartar,�M 01.1 dela antes dissb, 

outros ainda deram continuidade a ela. 

EM qualquer dos casos, a elaboração da tese e111 si 

mesma terMina sendo UM 

f;:1z, independerite de se 

e:-:erc i e: i o fundê1Menta 1

os seus resultados 

trê1nscendêr1c ia e continuidade ou não. Para 

para quem 

tenham tido 

MiM teve esse 

Fazer tese sobre teorifa política era algo um tanto 

deslocado naquele rnoMento. No DepartaMento de Filosofia, a 

f' i 1 osof ia pol it i cc1 -o que Mais perto estar i i:1 do teMa- erc, UM



.:1pênd ice da Ética, COMO disciplina. A c.:1deira de Polftica, 

por sua 

pequeno. 

vez, tinha 

A forl'l'laç:�o 

ainda UM desenvolviMento relativa111ente 

da juventude estudantil Mobi)izada 

pol i:1 i ti c.:,111ente se fazr.1. por seus propr i Of; condutos, 

p�ralela111ente, via organiza�ões partidárias ou por conta

propria. Mar>: UM teMa excepcional nos cursos da 

Fc,culdade. No 111eu caso, UM curso sobre Hegel da,jo pelo 

professor Ru•.:1 Fausto foi o que mais se apre:-: i mou do 

mar>:is1110. Os seminários sobre o_.Ca.e.J __ tat. tivera111 UM papel 

intercambio interdisciplinar entre gerac;.ões da 

Faculdade, preenchendo 1 iMitadamente aquele vazio. 

As leituras disponíveis sobre teoria pol ftica eram 

igual111ente restritas, especialMente no se refere c10

objeto centréd da teoria polftica - o poder, o Estado. As 

iH'iA 1 ises h I stór i c�,s de Mc1r:: --· Q ____ �_;u.1.. __ _ar_1,1Jn_irJ__Q __ ,_,_!U; .. _.J..J.!.L�-

6 o. n a.P <:, r te_, A_s ____ J u t_a_s d e _ç_la.s s.e __ n L_F r �.1_n_� __ a �j e __ l 8 '1 e_ ª---1S52_ e é__ 

'.lJHU'..C iL...J� .. Y-.L L.1.liL.f L .. ª-..IJJõ_�_.-- , m .:, i s .:, 1 g u n �. d e s e u s o u t r o s t e >: t o s -· 

COM O O ('l_�_ni...f�_�j, º- _Ç.QJ!!J,Ll1 Lii .t__� e é. _j _,j__e_gJ Q_.S.L�L .. il 1 .. �.l!I ã �- , as s i m e o mo 

infal iveleMentE� O ... E�.to,do e .a_Revgl_u�.io de Lerlin - compunhc,m 

"' bibliografia Mais corrente. Esse arsenal inforMava, de 

a ref1e:-:ão polftica da juveritu,je estudantil 

int�ressada na política até meados dos anos 60. 

A historia poli'tica posterior c1genda e 

referencias teóricas. -Certezas se desfizeraM em 

,r: e i o cont i nu i da,je dos problemas resolvidos, 

t e o r- i e a , n e rrt praticaMente. Ganhou d i Mensão MU i to maior a 
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co111preens�o da pela qual 11 do111 i na111 a s 
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classes 

doMinantes". Para <I geraç:ão ciue havi<'=1 �,onhado COM o "assalto 

,�o ceu", 

questão 

tornolJ-se olJ ri 9i:1tor i <J 

hege111onic1 capac i d,,de 

alternativas hegem�nicas. 

dE� c:ontas com 

e das 

Este trê,b.,,]ho, por :-nr:idP'.:;tn q11f.• ·3;e.j,,,, é i'.,:tPittilo di.• 

V i ,:j ct -eM curso·· d i.'I tri:1j.�:,1 to1� i ,� 
·- q LI(� ., 

penso,não seja tao i nd i vi du,, 1 i ;�.,da- teórica e prática, de 

que111 "fez 20 anos nos sessenta". Sua versão, COM todo o 

respeito, nâo feita COM os olhos postos na banca, Mas na 

discussão produtiva que a "defesa" significa, e111 funç:âo das 

Modificaç:&es posteriores que per111ita111 a publicação e111 1 ivro 

público Mais antplo. A "defesa" se tora UM dos n:io 

Muito frequentes MOntentos na vida acad@ntica atual, eM que o 

· i ntercaMb i o se desenvolve, o que para 111i111 é indispensável e 

i nsubst i tu i ve1.

o projeto coMeç:ou há 111uitC1 teMPO e tent n lr"3""-

d i scussoes com Nicas Poulantzas su,:1 for111ulaçao inicial .. •no 

PriMeiro ano de doutorado. Ele ganhou o corpo que teM 

111ed i :inte intercambios frutiferos para MiM eº"'

Andersen, Ru•.:J Mauro Marini, Heloisa Fernandes, Segio Goes, 

Pctu1o Sergio Pinheiro, entre outros, que colaborara111 para os 

eventuais 111éritos que o trabalho contenha. A eles o Me Ll 

:., gradec i Menta, assi111 COMO a Francisco IJefort, diretor, 

1.ctimp.tnheiro e

l.l..ic I an .... por 

c1M i go desta e de tantas outras viagens, e a 

ta111bem agradecer ao CNPQ por bolsa 

que per111itiu a real iza,ão desta tese. 



   

CAPITULO I 

A _ ê,,_t._o M i z a ç: ão __ i::Lq_s _ i. n ,j i v. i .i:l.u.o s ____ p_e 1 �tá.._ r e l ai;; il e.2. _J;__í1_pjJ,. s1J. L�-t�1 .. 5 ___ !;t� 

P..t_Q.Q JJ..�-ª..Q. 

O enfrentan1ento entre as classes don1inantes e
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don1inadas se dà historicamente codicionado por suas proprias 

condiç'ões de classes do.minc1_n.te e ,tom_i .. nada_. Não se trata, ,:re   

for Ma .) 1 gutni:1, de tJMa relai:'.3o i ntercaMb i ável: 

conceito de c 1 as s_ e ___ soe i_ a 1 __ chega a ter 

o propr'io

conotaç:ões 

relativaMente diferenciadas quêtndo apl icêtdo a UM ou êl. outro 

grupo social, Ao buscar crit�rios para refazer a análise dos 

processos históricos 

sub;;..1 ernas, Gra111sci 

do ponto 

localiza o 

de vista das classes 

carater central 111erite 

d i s t i n t i v o d a e a P a e i d a d e d e te:U'.l i..f...L�ª-.Q../..1iliJ,tni.i...u..ll.ilV q u e 

tem no Estado seu eixo orgânico 

ti i 1:;tór i tt1 das c 1 asses dirigentes 

e polftico: "A unidade 

se produz no Estado, e a 
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história dessas classes é essencialmente a história dos 

Estados e dos grupos de Estado." (1)

A h i stor i o graf i a oficial recolhe assim.- através da 

história dos Estados, a história das classes dominantes, em 

suas lutas por se unificar, paralelamente às lutas por 

impedir a unificação social das classes antagónicas. 

Unificação social e hegemonia p o 1 i t i c a através do Estado são 

assim duas faces de uma mesma moeda, dois momentos na 

história de uma classe para se constituir em classe 

hegemônica.

No entanto, mesmo com toda a importância que tem a 

utilização do Estado como instrumento de materialização de 

sua unidade interna, as raizes que tornam possível a uma

classe constituir-se em classe dominante estão além da

disputa direta pelo poder do Estado: são as próprias

r p1 af 5es sociais de produção que discriminam entre os grupos

sociais os que tem essa c a p a ci dade hegemónica. Capacidade
  

hegemônica entendida como a capacidade de organizar ou 

reorganizar o conjunto dos agentes sociais sob sua direção? 

na forma de d o mj_n ajc a o e / o u d i r e cão política? conforme se 

trate de classes ou camadas sociais inimigas ou aliadas.

As relaçíes sociais de produção capitalistas 

definem o proletariado fundamentalmente como classe 

dominada? já pelo fato de que o produzem como classe 
  
desunifiçada socialmente. "As -classes subalternas? por 

definição? não se unificaram ou não podem unificar-se 

enquanto não possam converter-se em Estado: sua história?



portanto? está entrelaçada com a da sociedade civil? é uma 

função  desagregad   e discontinua da historia da sociedade 

civil e? através dela? da história dos Estados ou grupos de 

Estados.(2)

A história das classes dominadas se resume 

portanto a uma luta permanente para se unificar. Has esta 

unificação? por sua vez? não pode ser obtida contra as 

relações de produção vigentes? que as produzem como classe - 

as relações de produção capitalistas. Dai' seu caráter 

eminentemente subversivo para o sistema dominante? dado que 

sua unificação? sua consolidação como classe? a leva a lutar 

para "se converter em Estado"? para revolucionar as 

estruturas da sociedade que as produzem como classe. Sua 

dualidade reside nisso: classe do sistema? que só se realiza 

contra o sistema. (3)

Os dois aspectos estão misturados de forma quase 

indissolúvel na situação da classe operária: em s-wa- 

composição? em sua estrutura e em sua inserção .no 

funcionamento das relações capitalistas de produção e? 

ainda? em sua história concreta? nas tentativas renovadas de 

reconstituir sua unidade perdida? através dos momentos em 

que conseguiu um grau de intervenção autônoma na cena 

política? ou quando foi participante indireto dos eventos 

histéricos.

A classe operária é a classe que reflete? de 

Oheira menos passiva e mecânica? esses processos? sobretudo 

em função do grau de consciência de classe que tenha 
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alcançado. No entanto? além da estrutura social propiciar a 

sua atomização? conferida pela organização burguesa da 

produção? se soma como fator de contrapeso ou impulsionador 

das lutas políticas da classe operária? o proprio 

desenvolvimento da burguesia como classe hegemônica -as 

formas como tratou de impor sua hegemonia? incluindo sua 

relação com as antigas classes dominantes e com os 

trabalhadores.

As proprias relaçíes de produção produzem e 

reproduzem as classes dominantes e dominadas? em suas 

qualidades de classes capazes ou não de hegemonia? pelas 

relaçíes distintas que as fazem estabelecer tanto entre si? 

como com o conjunto de camadas e classes sociais? e 

globalmente com a sociedade. São incompatíveis a hegemonia 

do proletariado e o Estado burguês? a unificação do 

proletariado e as relações capitalistas de produção. Vejamos 

as raizes do fenômeno a niveldos mecanismos sociais de 

produção desse sistema.  

Em todas as formas de sociedade? o tipo de relação 

que se estabelece entre os homens encontra seu nivel último 

de determinação na relação direta de apropriação do 

excedente. A articulação entre o trabalhador direto? os 

meios de produção e o nao trabalhador produz as relações 

distintas a nivel de constituição dos grandes grupos sociais 

 que são as classes? e de sua forma de expressão política - o 

Estado, e o que afirma Harx: "A relação direta existente 

entre os proprietários das condiçães de produção e os 
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produtores diretos é a que revela o segredo mais recôndito? 

a base oculta de toda a construção social e também? por 

conseguinte? de cada forma especifica de Estado." (4)

A vinculação do trabalhador com os meios de 

produção esteve historicamente sempre ligada a formas de 

dominação política direta? que servem de instrumento de 

coa cão e x t r a -e c ono mica para a e x tração do e x c e d e n t e . ( 5 ) As 

relaçães de propriedade variaram? de servidão a todas as 

formas de parceria e de pagamento de tributo? mantendo-se 

constante a carência de liberdade do trabalhador. Ao não- 

trabalhador somente a coação extra-economica pode garantir a 

apropriação do trabalho excedente. As relaçães pessoais de 

d e p e n d e n c i a e as relações de dominação política se tornam os 

complementos indispensáveis para o funcionamento de 

sociedades em que o trabalhador detem os meios de produção.

Nas socieades pré-capitalistas? onde o excedente 

tem n a coação e x t r a - e c o n o m i c a sua forma central d e? 

apropriação? com o trabalhador sempre direatamente aprivado 

de sua liberdade? estabelecem-se relações particulares entre 

as instâncias econômica e política da sociedade. Esses 

niveis se misturam? não tem seu funcionamento claramente 

diferenciado? dado que a proapria reprodução da vida
 

e c o n o m i c a s o 1 i c i t a a i n t er ve nç ão »de formas p o 1 i t i c as de 

ap r op r i aç ão do excedente. A Q.P r g s ao __p o l_j t j c. a., e a 

t xp r np r j C .ítn.S.m ííLcl s ã o r e s u 11 a d o de um movimento

r o m b ; n j <( o p - t e r n o e i n t e r n o ? a r t i c u 1 a d o e c o n t r a d i t ó r i o ? 

entre as instanciac política e econômica.
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Sob esta forma de apropriação do excedente 

relação entre os produtores diretos e os apropriadores do 

excedente - está o segredo da relação social e política 

fundamental das classes na sociedade. As rekacÕes econômicas 

aparecem pelo que são: relaçfies de exploração e de 

apropriação do trabalho alheio. As diferentes formas de 

exploração feudal distribuem no tempo e no espaço a divisão 

entre trabalho necessário e trabalho excedente,(6)> 

constituindo-se desde a base uma sociedade de homens 

desiguais "por natureza"» "originariamente destinados a 

vidas distintas". A organização político-jurídica para 

estruturas em uma mesma organização social individuos 

produzidos um pelo trabxalho que o servo realiza para si» 

outro pelo trabalho forçado que rendia para o senhor da 

gleba» era recoberta pelo papel central da ideologia 

(religiosa) como elemento de fusão das contradições sociais.

Os traba1hadores projetavam -mais além de suas 

condições de existência e do proprio Estado - no céu da 

religião» a reapropriação real de sua essencia de seres 

humanos» conforme a prática incorporada do catolicismo. A 

recuperação da unidade interna a especie humana não aparece 

possível no interior da vida social» adiando sua realização « 

para os campos ilusórios do mundo religioso.

A esta relação entre o econômico e o político» que 
  

tem suas raizes na forma de apropriação do 

excedente»corresponde uma relação particular entre a 

produção e o c omérc i o. A ausência ou a debilidade das
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r el aço es de produção cap i ta 1 i stas f a z repousar a acumulação

na 1 uçro c pjer o c o m p r a r barato e vender caro? que se 

traduz não apenas na exploração das diferenças de custos de 

produção entre várias comunidades? mas também na

no saque e tudo o mais que é típico da exploração c om e r ci a 1 -

0 lucro comercial se define como l05.ro. nas sociedades pré- 

cap i tal i stas . A esse papel central das formas çomerciais de 

expropriação correspondem formas de dominação d i r eta mente

políticas também entre comunidades e país e s ? p r o j e t a n d o em

escala internacional o m es m o molde de impostas às

que se dão a e n t r e t r a b a 1 h a d o r e a pr□pr a d 0 r do e x c e d e n t e . ( 7 )

Um traços centrais domo d o d e produção

capital i sta é a p a r i çã o do " t r a b a 1 h ad o r .A expressão

resumida tem duas lei que complementam:

travas feudais que

senhor através meio s de p r 0 duç ão qua pode r

ar sua força trcibalho. e ?<

i do força de trabalho como meio de luta

Mar ut i 1 i n a 0 a pena s a e xpressão

t r a b a 1 h a d 0 r

a c o p 1

P e 1 a

d o s

0

1 v r e

d O S

d e I s t o

o

o

à s u a p r 0 p r 1 a

a t a v a m a o

1 a

t rab a 1 h a d 0^ 

s t e n c a »

a 1 h a d 0 r 1 (f re i e ar be iter) para caracteriz o

fenômeno? mas indivíduo nu" ( ?

o em sua total ida de ■ ( fî )

proletário no sentido mais •d 0 t e r m o :

homem " 1 ivre P r□p i c i a d a pel a

a b r a n g ê - 1

r e p r e s e n t a 0

a q u e 1 e q u e

c o n d i ç ã 0

g u a 1 m e n t e

P e r s 0 n i f i c a d r a m a t i c a m e n t e

t r a b a 1 h a d o r

r 1 g o r o s o

P r e ç 0 c o n q u i 51 à

a s c e n s a 0

burguesa .
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Essa separação do trabalhador e« relação aos meios 

de produção é o elemento básico da nova articulação das 

relações de produção na sociedade capitalista. Esse corte 

entre produtor e condiçães de realização de seu trabalho 

determina que a extração do excedente econômico assuma 

traços especiais. 0 trabalhador é "livre" para negociar sua 

f o r ç a de trabalho.- que será r e m u n e r a d a pelo pagamento d o 

sa 1ário. 0 intercâmbio de sua força de trabalho pelo salário 

no mercado de trabalho será regido pelas condiçães gerais de 

f u n c i o n a m e n t o do intercâmbio de m e r c a d o r i a s presidido pela 

lei de o f ert a e d e procura.

As condiçoes de venda da fprçct de trabalho no

sistema capital i s t a -sumariamente resumidas aqui- conseguem 

esconder sob o manto da forma salário a apropriação do 

excedente pelo proprietário dos meios de produção. "...a,, 

£jj.r..(níi.. jíq__

t r a b a 1 h o e_m.... trabalho__ necessário e trabalho__ ex c edente>e«u> 

trabalho pago__ e__ trabalho__ não___retribuído. Aqui, todo p 

trabalho aj>_areç_e. como se fosse trabalho retribuído..." 

"...No traabalho dos escravos, ate a parte da ajornada em 

que o escravo apenas repunha o valor do que consumia para 

viver e em que portanto trabalhava para si.- se apresentava
 

exteriormente como trabalho realizado para seudono.Todo 

trabalho do escravo parecia trabalho não retribuído. Com o 

trabalho assai arJ. a d.o. acontece o contrário: aqui? até o 

trabalho excedente ou trabalho não retribuído parece pago. 

Lá? o regime de propriedade oculta o tempo gue o escrava
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~£-iLb a lha para si mesmo: aqui? o regime do dinheiro esconde o.

-—^-P Q que trabalha.. grátis oop er e á r i o assalariado . " ( 9 )

Ao passar pelo c riva das relaçães de mercado? o

0 P e r á r i o e o capitalista.- pelo efeito redutor «da forma

que encobre oca rãter real do intercâmbio que

real i z a m ? a parecem como i n d i v u d□s com valor igual. Os

> d a d a o s M t a 1 como a filo sofia política os co nsi d e r&? são t
apenas a tradução jurídica (ideológica) da inserção areal de

operar i os 

produção.

e capitalistas nas relaçães capitalistas de

A venda de sua forca de trabalho p a o r um tempo 

determinado é um a reiteração permanente da condição de 

t.L.a.b a 1 h a d o r 1 i vre» d e s p o s s u i d o » a que se vê reduzido 

o p r o d u t o r direto na sociedade capitalista. Sua forca de 

trabalho ve reafirmada constantemente sua separação em 

relação às condiçoes de sua rea1ização»cortando-1he ao mesmo 

tempo dos produtos de seu trabalho: sua relação com as 

mercadorias ganha a exterioridade que moldará o conjunto das 

relações sociais. A relação do operário com a mercadoria 

produzida terá a opacidade que possui sua relação com a 

natureza inerte. Mais ainda: esse molde se estenderá a suas 

relações com os outros homens -operários e capitalistas» 

a g o r a c i d a d ã o s .  

Essa atomização que afeta ao operário (e ao 

ap i t a 1 i s t a ) encontra sua contrapart i da nos processos de 

rfeunificação social que se darão a distintos niveis da 

sociedade. 0 primeiro deles se situa a n i ve 1 da vida
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econômica: são as relaço es de mercado? onde se refletem (de 

•forma invertida) as relações de produção reais, que buscam 

reorganizar o universo desintegração pela atomização das 

relações sociais. A recuperação da unidade perdida se faz 

mediante o proprio movimento das mercadorias? que substituem 

seus produtores no percurso social: a relação objetiva de 

valor que estabelecem entre elas.- como relação objetivada do 

trabalho humano? reorganiza aos homens em suas qualidades de 

seres sociais. Uma unificação possível de elementos externos 

uns a outros? seres justapostos no mercado.

São esses indivíduos? transpostos desa maneira na 

vida civil? conectados pelos destinos das mercadorias? que 

comporão a sociedade juridicamente soberana? como seres 

livres e iguais.Se suas relações os organizam desde sua 

atividade de subsistência em classes sociais antagônicas e 

irreconciliáveis, e s t r u t u r a d o s em uma totalidade 

c or>t r ad i t ór i a ? cuja dinâmica tende ao conflito? na sociedade 

política sua unificação é feita desde o topo? desde o 

Estado. Ao aflorar á vida civil como seres juridicamente 

livres e iguais - por todos os mecanismos já descritos - a 

vida política pode ganhar contornos distintos na sociedade 

capitalista. Pelo efeito das próprias relações de produção 

se dá um processo de isolamento dos indivíduos? que 

competirá à instancia política e à ideologia consolidar e 

’ e g i t i m á r .

A classe operária? p a ra 1 e 1 a m e n t e à socialização 

c । e ■■ ( e- i e d o t r a b a 1 h o ? à c onstituição do t r a b a 1 h a d o r 
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c o 1 e t i v o ? $ e v ê entregue a um p r o c e s s o sim u 11 a n e a m e n t e 

& b j e t i vo e $u b j e? t i vo que t em vár i os asp ec: tos :

- 5 u a separação dos meios d e p r o d u ç ã o e s e ui 

distanciamento cada vez maior d a possibilidade 

de reverter essca situação na sociedade capi

tal i s t a ;  

- sua chegada ao mercado n a u 1 i d a «d e de ” i n di v i- 

duis nus”.- tendo que aceitar as condições de

siguais de intercâmbio contra o capital;

- sua intervenção civil na qualidade «de indivíduo

11 yrie. e i_guaX.- cujo efeito é sua desintegração 

no seio do povo.- informe e inorgânico fator de 

legitimação da "nação”.

Um processo que tem raizes objetivas nas relações

de produção e que se prolonga até ía concreção da vida 

Política encontra no operário a expressão mais acabada de 

s u a contradição.- resguardada aparentemente pelo caráter 

formal «da vida política no espaço do Esta «d o burguês. Daí a 

união no operário «da miséria material e «da liberdade «de 

escolha «de seus representantes? junto â capacidade «de 

produção de riquezas -entre 4 as tantas «determinações que 

fazem que se condense na classe operária as contradições «de 

uma sociedade que se constrói a i ma gem e semelhança «de uma 

turma que expresse o conteúdo «do que não é -
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Para a classe operária? por sobre esse processo 

original de atomização? se sobrepíe um outro, que Já está

inscrito emsua situação de trabalhador "livre e igual"? que

chega só com seus braços ao mercado. Trata-se do proprio

processo descrito em sua relação com os capitalistas? e que 

vale de -forma paralela para sua relação com os outros

trabalhadores. Se sua forma de trablaho se transforma em » 

mercadoria? intercambiáve 1 por outras mercadorias? com valor 

objetivado fixado pelas próprias leis do mercado? então sua 

força de trabalho segue o destino das mercadorias na 

sociedade: torna-se uma mercadoria. Resultado: através do 

jogo no mercado? quem disputa o preço a obter? o contraro a 

garantir? são os proprios trabalhadores. Em outras palavras: 

o mecanismo de mercado livre faz com que c omp i tam o s 

operários entre si.Assim? o efeito do isolamento inerente às 

relaçães capitalistas de produção encontra sua expressão 

concreta, sua prática cotidiana? na compet i cão i nterna a 

classe operária.

e necessário esclarecer aqui alguns pontos 

brevemente. 0 primeiro se refere á r e d u ç ã o__ da... força de 

trabalho a uma mercadoria. é preciso dizer que a força de 

trabalho não deixa de ser uma mercadoria especial? com 

algumas particularidades. Para citar apenas uma: o preço das 

Mercadorias varia conforme seu valor? oscilando para cima ou 

»»ara baixo? mas convergindo o preço e o valor em períodos 

longos. A mercadorai f_QLr£Ji---- le_JtjríiÍLiLl.tl_P_» que tem salario 

■seu preço? tende a ter comportamento similar no que se 
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refere a relação valor/preço. No entanto? na determinado da 

variação de seu preço em torno de seu valor, entram 

elementos de carater político? e não apenas o jogo da oferta 

e da procura no mercado. Isto é? os salarios dos
♦

trabxalhadores de um pais podem ser mantidos ou até

rebaixados por longos períodos? sem que a isso se suceda 

outro p e r i o d o de compensação? uma vez que esse fenômeno 

costuma dar-se por meio e uma dada correlação política de 

forças entre as classes? não determinada diretamente pelas 

oscilações da lei da oferta e da procura. Podem se dar 

situações em que os salarios percam progressivamente seu 

poder aquisitivo por um longo periodo? dependendo da 

capacidade de dominação p p o 1 í t i c a e ideológica que tenha o 

sistema ide exploração. Nesses casos, a força de trabalho 

estará sendo remunerada por baixo do seu valor? 

independentemente de sua escassez ou abundancia no mercado? 

ainda que indiretamente dependente desta como ponto de 

apoio material. 
  

A outra referencia é em relação ao c arater___não 

___c o m p e t i c ã_o_._na___ interior das classes dominantes e 

c la ases dominada s.. Naquelas, seu processo de unificação 

interna é estrutura 1 mente contraditório, dado que se 

historicamente tem que se enfrentar' unidas a seu inimigo de 

classe, não é menos verdade que a competição não é uma 

aberração ou uma demonstração de baixa consciência de classe 

Põr parte dos capitalistas, mas é a própria forma de 

existência dos capitalistas como classe. A competição é um 



elemento inerente às relações econômicas capitalistas e não 

urna simples sobrevivência da -Fase competitiva liberal do 

capitalismo- 0 que muda com a passagem à etapa imperialista 

è a ffir o. em que se dá a competição? significando esta etapa 

efetivamente o contrário de sua abolição: trata-se da 

generalização e da universalização da competição.

A unificação i a n t e r na ao bloco d e classes

capitalista se produz? portanto? como uma necessidade 

p o 1 í t i ca ? frente a circunstâncias concretas. 0 período 

histórico posterior à Segunda G u e r r a Mundial é um bom

exemplo de como? ainda que se aprofundando a competição 

inter-imperia 1 ista? as nações capitalistas delimitam suas 

diferenças no interior «de marcos definidos de coalizão? que 

umpeçam uma ruptura ou um enfrentamento aberto. Daí

igualmente a «debilidade «dos acordos que unem os capitalistas 

a n i v e 1 nacional ou internacional: sua propria forma de vida 

os empaurra para a competitividade? que é seu modo de ser    

Com a classe opereária o fenômeno é diferente*? 

apesar de que se lhe de o mesmo nome: que os operários 

passem a competir no mercado entre si?em função de elevar a 

remuneração individual de sua mercadoria? é a realidade 

original «do fenômeno. Mas esta competitividade não está
i

intrinsecamente 1 i g a «d a à f o r m a de reproduzir suas condições 

de existência (para falar do operário somente enquanto parte 

d à sociedade capitalista? a b s t r a i n d o seu potencial de 

subversão do sistema). Ao contrário: a unidade dos 

t r a b a 1 h a d o r e s -por exemplo? através «da 1 u t sindical- atende 
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a melhorar de forma significativa suas próprias condições de 

existencia> defendendo-as da super-exp1oraçaode sua forca de 

trabalho. Em outros termos, a unidade interna da classe 

operária é um elemento fundamental em suas lutas» não apenas 

porque combate em condições desiguais contra seus 

inimigos,mas porque coincidem seus interesses de se unificar 

econômica e politicamente» seja para obter conquistas  

sociais, seja para se lançar à luta pelo poder. Sua 

atomização interna é um processo objetivo» reforçado pela 

política e ideologia burguesas» em sua ação constante sobre 

os trabalhadores; mas é um fenômeno que não se refere ao 

proprio ser da clase operária» em sua qualidade de classe 

que, não e x p1 o r a n d o a nenhuma outra» faz de seu modo de vida 

a matriz da sociedade socialista» unificada formal e 

realmente pelo trabalho coletivo.

Para complementar os esc1 ar ci mentos : dadas estas 

observações» tampouco é pertinente a utilização da expressão, . 

fração de classe indistintamente para os setores internos às 

classes dominantes e às dominadas. Examinaremos o problema 

mais adiante» mas vale a pena esclarecer desde agora que as 

frações internas às classes dominantes correspondem 

precisamento ao tipo de unidade_c ontr a d i t ó r i a a que nos 

referimos» que caracteriza a burguesia como classe, e certo 

que não há uma passagem 1inear entre a competitividade a 

 nivel individual e a competitividae entre frações

Monopólica» 1atifundiária» industrial» comercial e 

financeira» de capital estrangeiro e nacional» etc. - mas 
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esta é uma expressão superior, para um ramo inteiro? um 

setor ou um grupo de empresas» do mesmo fenômeno. Assim como 

na passagem à competitividade entre nações» que reproduz o 

mesmo fenômeno contraditório da competitividade individual 

entre capitalistas» sobredeterminada pelas condições 

políticas que uma relação destenivel implica.

Seguramente o mesmo desenvolvimento e s i g u a 1 do 

sistema capitalista se encarega cl e reproduzir camadas 

internas à classe o p e r a r i zx não apenas de um pais a outro? 

mas no interior de um mesmo pais? de um mesmo ramo e de? uma 

mesma empresa? como veremos mais adiante. Portanto? o 

•Fenómeno da competitividade interna à classe operaria também 

ultrapassa o n i ve 1 da competição individual para assumir a 

f o r m a «de diferenças entre verdadeiras c: amadas sociais? por 

seu nive 1 de v i d a 7 c o n q u i s t a s scriais ? ideologia?

comportamento politico? ni ve 1 cultural.

N d ent a n t o ? com trataremos de desenvolver mais

a d i a n t e c o n c r e t a m e n t e e m r e 1 a c a o â A m ê r i c a I... a t i n a ? o s  

i n t e r e s s e s objetivos mesmo dos setores mais p r i vi 1 o g i a d o s da 

classe operaria não sào os de aprofundar suas diferenças em 

relação ao conjunto dos trabalhadores. Ao fazer isto? eles 

estão debilitando suas próprias condicães de negociação? uma 

vez que se debilitam politicamente para defender suas 

conquistas? pela divisão interna que produzem no interior 

£1 o £ trabalhadores. Além disso? em condiçães de desemprego 

estrutural como são as que tendem a imperar em quase todo o 

continente 1 atino-americano? não assumir as reivindicações 
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do conjunto dos traba 1hadores? incluídos os camponeses, é 

reforçar enormemente o exército industrial de reserva, o que 

piora ainda mais suas condições de negociação. A conclusão é 

que a d i n â w i c a interna a classe o p e r á r i a ? mesmo a nível de 

seus interesses cotidianos nao implica na contradição entre 

a necessidade de se unir e a competitividade permanente em 

seu i nter i or, como acontece com a burguesia. Assim? a 

utilização da noção de fração de classe para deisgnar as 

diferenças internas aos trabalhadores? parece ser abusiva.

Voltando ao fenômeno doisolamento sob a forma como 

ele é sofrido pela classe operaria? seria necessário dizer 

que a competição é a forma particular de um fenômeno mais 

geral que afeta ao conjunto dos indivíduos na sociedade 

capitalista. é sobre essa estrutura social des garrada? 

disseminada? que se contrói a necessidade ineludivel dopoder 

político? do Estado? decorrente tanto da situação das 

classes dominantes? quanto das dominadas.

De forma radicalmente opostít ao que mantem o 

liberalismo político? o Estado moderno é a contrapartida 

absolutamente necessária de uma sociedade em busca de sua 

unidade perdida. Se o mercado reagrupa os homens conforme as 

funçães que lhe são atribuídas pela divisão social do 

trabalho? definindo a cada ’um a forma particular pela qual 

fará de sua particu1 aridade um momento da totalidade social? 

j^sse r e or d e n a m e n t o se da ainda a nivel da privacidade de 

cada indivíduo. 0 mercado reorganiza os indivíduos ainda em 

sua condição de seres privados? emsua atividae econômica e 
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social. Portanto? omercado supíe e necessita do Estado? do 

órgão de unificação p o 1 í t i c a externa? forma abstrata de 

recuperação da universalidade do cidadão em cada homem.

0 mecanismo economico referido da extração do 

excedente como se dá no capitalismo dispensa uma intervenção 

direta das formas de apropriação não-economica -isto é? da 

instância política- na vida económica. Essas formas -a  

pilhí-igem? o logro (comprar barato e vender caro)? a 

violência fisica direta nas relações de trabalho- continuam 

existindo no sistema capitalista. São o que aos olhos 

liberais se constituem nos "excessos do sistema" que» como 

todo excesso? remete à natureza do sistema. Contudo.- essas 

•formas de apropriação econômica passam a ser complementares.- 

sendo substituídas por formas mais sutis.- menos constatáveis 

empiricamente»como toda expropriação do excedente que se 

esconde sob o regime assalariado.

Essa mudança d p forma de a própria cão do excedente 

vinculada à forma particular de relação entre os  

proprietários das condições de produção e os produtores 

diretos? explica o “segredo mais recondito” -como se refere 

o texto de Harx citado anteriormente- da aparição específica 

do Estado modeerno. Seu papel «de catalizador externo ide uma 

sociedade fragmentada pe 1 os mecanismos de isolamento a que 

referimos atribui ao Estado uma função central ao 

£ * £ t é tri a i Por um 1 à d o lhe compete e v J tar o_ f r a c c i o n a m e n t o da 

J _ c Ly i 1 * Esta função é cumprida através da 

organização da vida política da sociedade? cujas expressíes 
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mais significativas são a democracia parlamentar, as 

eleições na base do voto universal e secreto, o caráter da 

re_p resentac ão política. Enquanto funcione a vida política 

burguesa, sua forma particular de fazer flutuar o Estado e a 

política no céu dos interesses universais, insuspeitadamente 

desvinculados da privacidade das relações econômicas e 

sociais -a atomização social, forma particular de 

organização social e política burguesa, estará garantidae 

legitimada.

Ao Estado cabe também organizar esse conjunto de 

unidades dominantes desvinvu1 adas em função dos interesses 

das classes dominantes. A GJJlAt-Lladje.__ àfi-geULÔn i ca de uma 

classe se revela justamente na capacidade que tenha para 

organizar o funcionamento de conjunto da sociedade conforme 

seus interesses de classe. 0 Estado é o instrumento 

fundamental de organização de um sistema hegemônico de 

classe, atuando expressamente como elemento de fusão de todo 

elemento desagregador na sociedade, como lugar em que se 
  

dissolvem as contradições presentes na sociedade.

Do cumprimento dessas duas funções o Estado tira 

sua legitimidade diante das classes dominantes. Frente ao 

conjunto da sociedade, faz passar sua legitimidade como se 

ela estivesse fundada na 'soberana decisão do "povo" 

aglomeração empírica e abstrata,produto da justaposição de 

 indivíduos-cidadãos, livres e iguaisio Estado moderno, que 

funda a "nação" e faz nascer o "povo" para a história. A 

falsa universa1idade dessas categorias está na própria base



de todos os não desprezíveis instrumentos de hegemonia 

ideológica.

Sob esta forma o Estado cumpre suamissão histórica 

de manutenção do sistema de dominação e de exploração. Seu 

caráter de classe não vem da defesa dos interesses 

particulares de uma classe? mas.- antes de tudo? da 

manutenção e da reprodução de uma sociedade de classes. Dai’
  

o enganoso que é às vezes a discussão em relação a que 

classe ou que coalizão de classes tem seus interesses 

defendidos por tal ou qual Estado. Colocacão mal feita que 

se estende às análises em relação aoconteúdo de classe de 

fenômenos políticos de "esquerda"? e contestação -real ou 

aparente- ao sistema dominante.

Aí também o mecanismo para definir o caráter de 

classe de organizações» partidos» governos» não respeita a 

autonomia do campo político. Esta? se não pode servir para 

perder as coordenadas de classe que determinam todos os 

fenômenos políticos» tampouco pode perder seu caráter de 
  

instancia onde estão presentes -direta ou mediatamente- 

todas as contradições sociais.

e possivel dizer que quanto mais longe estamos das 

condicÕes que fizeram surgir a democracia parlamentar 

europeia? mais se autonomizam os elementos especificamente 

políticos» mais as formas de dominação política -fenômenos 

f, «»nq j g j ados pela primeira vez por Engels- se revestem de 

M&Cahismos indiretos. 0 bonapartismo como forma de 

reorganização da hegemonia burguesa em condicÕes históricas 
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novas foi somente a primeira dessas manifestações. Acima de 

tudo esteve sempre a defesa da sobrevivencia dosistema 

político de classes.

Contudo, mais além da forma que assume o Estado na 

sociedade capitalista, suas mudanças de carater não alteram 

sua própria natureza. Nesta está inscrita estrutura 1 mente a 

tarefva de complementar, consolidar e legitimar  

juridicamente a atomizaçao da sociedae em indivíduos 

isolados. Este fenômeno, que encontra na competição interna 

à classe operaria sua expressão mais acabada, tem no Estado 

sua projeção mais alta, enquanto instrumento de dominação 

política e ideológica, isto é, de hegemonia de classe.

A .divisão e a. compet i-ção no interior da classe operaria

0 mecanismo das competição se vincula 

estreitamente aodestino da classe operária no mundo moderno. 

Em suas origens, é possivel dizer que ela "criou o 

proletariado", enforme a expressão de Engels, (10) ao 

exercer a industria nascente uma atração sobre toda a massa 

dos pequenos agricultores, os' remunera melhor do que no 

campo) ao deslocar, através da competição, a pequena 

burguesia, proletarizando-a em setores significativos, em 

^geral, a competição contribuiu decisivamente para pôr à 

disposição do capital uma oferta ampla de força de trabalho.
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A competição contribui assim para criar um dos 

elementos indispensáveis ao surgimento das relaçães

capitalistas de produção -a forca de trabalho desvinculada 

dos meios de sua realização. Estes mecanismos continuam 

presentes? em alguma medida? na historia posterior da forca 

de trabalho? modificando no entanto o caráter que tinham na 

c h a fn a d a a c u m u 1 AC __ .Q.C i. a Ln á r i a . A qui se c o n c e n t r a v a m as 

F o r m a s m a i s v a r i a d a s d e s e p a r a ç ã o d o t r a b a 1 h a d o r d a ter r a ? 

t e n d o as f o r tf a s violent a $ d e s u a e x e c u ç ao um papel central. 

Algumas de suas expressões estão ma rc adas intrinsecamente 

pelas origens do sistema -como a fuga dos servos para as 

cidades; outras passam a segundo plano -como a expropriação 

maciça de terras das populaçães nativas- sem deixar de 

existir com o sistema constituído. 0 que nos interessa é 

sublinhar a diferença de natureza do fenômeno da produção do 

trabalhador “livre".- conforme ele se dá em suas origens e na 

estrutura já dada do sistema.- que adquire capacidade de 

reproduzir suas proprias condíçães de multiplicação (11) 
 

Uinculada a suas origens? a competição? sob a 

forma mais direta da competição interna à classe operaria? 

determinará em última instancia.- as condiçães de existência 

dos trabalhadores no mundo moderno. Se a existência de 

massas de traba 1 h a dores Excedentes? disponíveis para 

incorporar-se imediatamente á produção? é uma condição 

 indispensável de reprodução do capital? esse e_xérc i to 

industrial de reserva encontra as condiçães de sua eficácia 

hà divisão e na competição interna à classe operária.
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Dentre as condições de sus própria reprodução? 

está a reprodução em escala excedentária em relação às 

necessidades médias da força de trabalho como um elemento 

central do capitalismo. Ao desenvolver a acumulação de 

capital? os operários produzem paralelamente as condições 

para que se constituam eles mesmos em população excedente? 

pela ampliação da capacidade produtiva do capital. (12) A 
  

acumulação de capital faz da superpopulação operária não 

apenas um produto necessário? mas uma das condições de 

existência do regime capitalista. e necessário que haja 

massas de traba 1hadores previamente disponíveis para ser 

integrados imediatamente á exploração do capital? parei que 

não se produzam deslocamentos maciços maciços da força de 

trabalho de outros setores em direção aos quais se ampliam 

particularmente.

Essa função de reserva propriamente dita é somente 

umz< das funções que o capital atribui ao exército de          

reserva. A outra é a pressão sobre os setores operários 
  

empregados em períodos de excedente de mão-de-obra e a 

imposição de limites às reivindicações dos operários em 

períodos de expansão e absorção da força de trabalho. Sua 

caracterização como exército de reserva é assim limitada? 

uma vez que ainda e n q u a n t'o se mantenham como setor de 

reserva? os efeitos pertinentes de sua existência se fazem 

  «entir sobre o exército ativo? rebaixando as condições de 

negociação destes. As duas funções reagem negativamente 

«obre as condições de vida dos trabalhadores? reforçando sua 
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competição interna? pondo obstáculos à su:< unificação diante 

do capital? colocando setores de trabalhadores contra 

outros. São condiçães de reprodução do capital? já presentes 

no fenômeno da competição a nivel individual? que se 

manifestam agora como fenômeno generalizado para o conjunto 

dos trabalhadores.

A su_p_ e_r_P.o_P_u 1 a c ã_o qp erár i a é o marco no interior do  

qual se movimenta a lei da oferta e da p r o c u r a de força de 

trabalho? adaptando seu jogo às necessidades do capital. Do 

ponto de vista deste? seus efeitos se fazem sentir sobre o 

recrutamento de traba 1hadores em momentos de expansão e 

sobre a depressão dos niveis salariais em todos os momentos. 

Os ciclos industriais encontram nos movimentos de expansão e 

retração do exército industrial de reserva o instrumento 

básico para regular o movimento geral dos salários? 

impedindo que estes reproduzam os ciclos periódicos de 

expansão com capacidade revindicativa muito grande^ 

fornecendo forca de trabalho disponível para frear esses 

movi mentos.

Normalmente os ciclos econômicos do sistema 

capitalista se dão da seguinte forma! um crescimento elevado 

da produção areabsorve o exército de reserva? transformando- 

o em exército ativo? isto valoriza a força de trabalho? 

^través da elevação dos salários. Esta elevação se traduz em 

 d i m i nU i ção da taxa de mais-vali.a e de lucro? cujo efeito é 

um desincentivo ao investimento de capital? que tem como 

consequência um freio ao ritmo de crescimento da produção.
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Neste Momento volta a se multiplicar a desocupação operária? 

que pressionará os salários para sua desvalorização. Através 

destes ciclos é possível evidenciar o papel central que tem 

a existência maior ou menor de um exército de excedente de 

força de traabalho? seja como impulsionador? seja como 

limite aos ciclos do capital. Por sua vez? do ponto de vista 

dos trabalhadores? é pano-de-fundo a partir do qual estarão  

dadas suas condições de negociação e luta por seus 

interesses mais imediatos.

Em uma de suas resoluçães Assoe i ação

Internacional dos Trabalhadores aprovou uma proposição 

formulada por fiarx ? em 1886? sobre o papel dos sindicatos? 

que continha a seguinte análise:

"0 único potencial que posuem os operários 

é seu número. Mas sua quantidade é anulada 

pela sua desunião. Esta desunião dos operá

rios seengendra e perpetua por uma comopeti- 

ção inevitável. Os sindicatos nasceram dos 

esforços espontâneos dos operários ao lutar 

contra as' ordens do capital? para impedir ou 

ao menos atenuar os ef   os dessa competição.

(13)

Os sindicatos surgem a.s s i m como a forma de defesa

Màís êlemêntar contra a competição interna à classe operária 

e sua expressão mais aberta? o exército industrial de 
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reserva. Essas associações aparecem como ”a primeirzt 

tentativa dos operários para anular a competição dos 

operários entre si? isto é ? o fracionamento do proletariado 

depede da oposição entre operários isolados.'1 Como ó.rgãos de 

defesa do nivel ide vida e das condições de trabalho dos 

operários? os sindicatos tem como tarefa fundamental a 

unificação do conjunto dos trabalhadores? que se torna 

condição de eficácia de sua ação. A d€?fesa isolada de um 

setor de traba 1hadores -em uma empresa? em um ramo ou em uma 

cidade- pode trazer vitórias locais importantes. Mas seus 

resultados serão contrapostos? mais cedo ou mais tarde? ao 

movimento do conjunto do mercado de trabalho? que torna 

possível fazer recair sobre o exército ativo a pressão dos 

desocupados; sobre os operários qualificados? a pressão dos 

semi-qua1ificados5 e? sobre estes? opeso dos não 

qualificados. Por um movimento de compensação regido pelas 

leis de oferta e de procura? ao buscar defender-se da  

miséria? a atitude instintiva dos trabalhadores a nivel 

individual é a de aprofundar as condições de competição 

entre eles e? em consequência? piorar suas próprias 

condições de sobrevivência.

Desde cedo os sindicatos se dedicarão a
 

r e i v i nd i c aç Ões salariais? za me 1 h or ar as condições de 

trabalho? a obter conquistas de cara ter social? a ganhar e a 

^uàíehtãr □ direito de organização e de expressão pública dos 

órfãos sindicais? etc. A luta sindical ficou associada à
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luta pelos interesses econômicos e sociais.-, aos interesses 

imediatos dos trabalhadores.

Por outro lado.- os sindicatos nasceram associados 

ao proprio movimento do capital? conforme o ritmo e o 

processo de concentração e centralização da força de 

trabalho? obedecendo às melhores condiçSes solicitadas pela 

busca capitalista de maximização do lucro. Isto* se traduziu 

em reflexos que a lei do desenvolvimento desigual produz na 

P r o p r i a composição da classe operária. Já n ê» sua época de 

crescimento orgânico? antes de ingressar em sua etapa 

imperialista? o capitalismo já comandava seu desenvo1vimento 

Pon uma desigualdade? produto de condi cães particulares para 

a reprodução do capital? dadas em certos países? regiães? 

cidades? ramos da industria.

a atomização do nivel individual dos operários 

vieram se somar as diferenças de condiçães de vida? conforme 

o desenvolvimento desigual do capital que? desde o começo ?'**"' 

teve sua expressão mais clara nas diferenças entre a c 1 a s s é 

operária das metrópoles e os trabalhadores das colonias. 

Essa clivagem foi sempre um obstáculo a uma coordenação que 

defendesse aos traba 1hadores em seu conjunto da utilização 

da super-exploração da força de trabalho colonial para
t 

dividir aos trabca 1hadores das metrópoles? privilegiando 

certas camadas da classe operária de paises aavançados. A 
  

efentrapahtida erá a desso 1 idarização desses setores em 

*e1ã ç ão ab destino dos trabalhadores dos paises coloniais? 

ciado que esses setores operários privilegiados se



36

identificavam com os interesses nacionais da burguesia antes 

que com as necessidades dos trabalhadores das co 1on i as.

Este fenômeno -que não nos compete aprofundar 

aqui- marcou de certa maneira a história do movimento 

sindical mais profundamente do que se possa pensar à 

primeira vista. Não se trata de um fenômeno que tenha 

terminado coma pr i me i ra ou a segunda guerra mundiais. 0 que  

nos interessa é que ele marcouuma determinada forma de 

inserção do movimento sindical nas alianças de classe em 

escala nacional. E > dado que se tratava de paises 

metropolitanos que comandavam o desenvolvimento capitalista 

no plano ideológico* foram muito além* gestando normas de 

comportamento para o movimento sindical que.- seja através de 

ideologias socia 1-democratas ou comunistas* condicionaram o 

desenvolvimento posterior do movimento sindical nas 

metrópoles e na periferia do sistema.

Este processo de redução do movimento sindical à 

luta pelos interesses imediatos dos traba 1hadores,  

abstraindo-se da luta pela unificação interna do conjunto 

dos trabalhadores* impregnou a ideologia sindical em escala

internaciona 1. A defesa dos salários? as conquistas sociais? 

a defesa da estrutura sindical como tal* isoladas de uma 

estratégia que se contrapusesse à desunificação interna à 

classê operária* serviu quase sempre como mecanismo 

f/es^lãdõr da lei de ofertí< e de procura* funcionando 

estpitamênte para sua realização* delimitando seu movimento 

no interior desses marcos. Em outras palavras* o movimento 
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sindical se adaptou em geral às diferenças internas dadas 

pelo proprio movimento do capital» contribuindo simplesmente 

para valoriar mais a mão-de-obra qualificada.- fortalecendo 

as condições de negociação dos setores já objetivamente mais   

fortes.- consolidando assim situações de fato através de sua 

expressão orgânica a nivel dos sindicatos.

A esta primeira expressão da desigualdade do V 

desenvolvimento capitalista a nivel sindical -à qual 

voltaremos mais adiante- se acrescentam todas as outras 

manifestações desse desenvolvimento: as diferenças entre os 

tr a b .a lha d ores do campo e da cidade? as diferenças entre os 

trabalhadoress de ramos com produtividade distinta? as 

diferenças entre os trabalhadores de empresas com tamanho 

diferente. Acrescentam-se a isto as distinções estruturais 

entre o exército ativo e o exército de reserva» apresentando 

este» por sua vez, setores diferenciados» absorvíveis 

uns pela expansão do capital» ficando outros quas e_~ 

permanentemente desocupados» entre os quais estão     

inválidos.-os idosos e os setores socialmente marginalizados. 

Frente a uma totalidade social tão desigual internamente» o 

movimento sindical quase nunca se colocou problemas que 

tocassemprofundamente à sua unificação. A ideologia 

consolidada domovimento sindical responde á defesa dos 

interesses imediatos dos trabalhadores e > portanto» a 

 emandas setoriais ou desigua1 mente distribuídas.

Êsta interpretação simplista do lugar da vida 

síHdíeàl -que não é estranha a uma visão mecânica do que 



seja a luta econômica no marxismo-' faz do sindicalismo uma 

espécie de primeira expressão? em estado puro? dos 

interesses dos trab a 1 h adores I a lautí-i por melhorias 

salarias? a garantia do emprego? a assistência social? etc. 

Não existe um question amento do c a r a t e r global e político 

das lutas sindicais. Como ninguém contesta o direito dos 

trabalhadores de lutar por melhores c o n । j i ç o e s de vida.- o 

sindicalismo se sente justificado por simesmo em suas lutas. 

Aparece imediatamente a identificação não apenas de cada 

sindicato com os traba 1ha dores do setor? como da estrutura 

sindical com o conjunto dos traba 1hadores de um pais.

A identificação da luta sindical com a expressão 

elementar dos trabalhadores? se representa de fato um 

fenômeno real a nivel de cada trabalhador no despertar de 

suas energias para se mobilizar por seus direitos? se torna 

um fenômeno distoreionador se é aplicada coletivamente a 

luta sindical. Porque a uma das tarefas que tem o movimento^ 

sindical -a luta contra a atomização e a compeitção internas  

aos traba 1hadores- não é produto de uma compreensão

elementar dos trabalhadores? mas já é uma consequência de 

uma análise de conjunto do desenvolvimento do sistema 

capital ista.

Entregue a si mesm^? o movimento sindical tenderá 

a deslocar a competição do nivel individual ao nivel 

^êtürlai? dentro da classe operária» abandonando a 

socialisacão das condicSes mais avançadas de luta de um 

setor determinado de operários ao conjunto da -forca de
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trabalho? incluído o exército de reserva? para ficar

finalmente como instrumento de defesa e de reprodução dos

privilégios particulares desse setor.

Nem sempre coincidiram os doi  objetivos que se 

pode atribuir à luta sindical?uma vez que? já nos paises

metropolitanos? a deeesa de cada setor de operários pode se

contrapor

i n c: u 1 o s

trabalho'.

contrário:

da classe

ã competição interna a esse setor? mas não tem  
 ediatos com a ujnificacão geral da forca de

Cada luta parcial pode inclusive ter o efeito

a consolidação de desigualdades no interior mesmo
 

operária? que transfere a competição de seu nivel

individual ao nivel de setores da classe. 

A dinâmica do desenvolvimento do capitalismo não

faz mais que aprofundar esse processo. 0 desemvo 1vimento do 

processo de acumulação torna mais profundas essas 

desiqua 1dades internas? fazendo jogar essas diferenças a
 

nivel da força de trabalho? em função de maximizar os 

mecanismos «de extração do excedente. 0 movimento sindical? 

por sua vez? marcado por esse desenvolvimento desigual em 

sua base social? se via cada vez mais debilitado para se 

contrapor   esse processo. Às diferenças sociais crescentes 

anivel nacional vieram agregar-se? cada vez mais 

frequentemente? as w i gpçoes1 «ac i us de força de trabalho de 

r e 9 i 5 e s mais a t r a z a d a s para as r e g i o e s privilegiadas pelo 

 desenvolvimento mais dinâmico do capital. 0 movimento 

sindical tende? sob esse impacto? a encerrar-se na defesa 
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dos setores que se veem ameaçados pelo exército de reserva? 

pelas migrações? pela desocupação disfarçada.

Se quer imprimir um carater anti-capita 1ista á sua 

luta? a classe operária tem que se enfrentar com seu duplo 

papel no interior do sistema: classe central para a 

reprodução do capital? ao mesmo tempo que classe que tem em 

germe a capacidade de destruição desse sistema. Esta 

capacidade? a classe operária a tira de sua localização 

social e histórica como classe? tomada globalmente? e não de 

seus interesses corporativos? que permanecem a nivel do 

funcionamento interno ao sistema capitalista. Entre um nivel 

e outro está o movimento sindical? rebaixando-se ao nivel 

dos interesses particulares de setores da classe operária? 

ou defendendo os interesses da classe como uma totalidade. 

Sua significação mudará radicalmente? conforme se dê um ou 

outro aspecto como prioritário.

C.nrre.j LQ£.£_a_s e movimento operário 
 

As condições que a classe operária encontra nos 

pai se? perifvéricos? e especificamente na América Latina? 

par'a lutar por seus interesses? seja a nivel sindical? seja 

a nivel político? são caracterizadas de maneira 

Contraditória pelas teorias sobre os p a i s e s dependentes. 0 

ponto de referencia obrigatório de toda análise é a predição 

dè Harx a respeito das condições mais favoráveis que se 
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Produziria» para a classe operária nos países de maior 

desenvolvimento econômico e social relativo.

0 desenvolvimento maior dasa forcas produtivas 

propiciaria uma ampla socialização da produção» incorporando 

camadas cada vez mais amplas ao trabalho produtivo.- e 

alargando os contingentes proletários. Mesmo tomando a visão 

o? Mar;; so#ente como uma constatação da tendenc ia mais geral  

da correlação de forças entre as classes sociais com o 

desenvolvimento do capitalismo e não como uma previsão 

histórica? é preciso c ons i d er á -1 a como uma primeira forma de 

abo r d >r a questão.

0 processo de proletarização da sociedade que o 

desenvolvimento capitalista propiciaria -segundo as 

previsões originais de Marx- criaria condiçães 

part i cul armente favoráveis à luta da classe operária contra 

o sistema dominante. As classes sociais se po 1 arizariam? 

através da transformação radical das formas sociais pré- 

capitalistas pela própria necessidade burguesa de 

tevoluicionar os meios onde atua de forma incesante. As 

condiçíes mais favoráveis para os enfentamentos de classe

e n t ã os e i a m aquelas onde desaparecem as formas 

i n t e r m e d i á r i a s d, e vi d a ? as "sobrevivências" dos rgimes

n t e r i o Ia e s ? a b r i n d o c a m p o     r a a contraposição entre a

m a i o r i a esmagadora da s o c i e d a d e -reduzida à condição

B r- í - e t a e a m i n o r ia d as proprietáris dos g r a n d e s meios de

P j r a 1 e h m e n t e a este processo social? o

desenvolvimento economico do capitalismo? d aa t r a v é s
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reiteração de seus ciclos de crises? provocaria as condições

mais -Favoráveis para a criação de uma tr ansf ormac ao 

revolucionaria do sistema capitalista.

Esta primeira aproximação ao tema? mesmo quando

resumida de forma esquemática? foi o ponto de referência da 

luta dos traba 1hadores durante decênios. Seu suposto 

eco n o mico e r a a p a s s a g e m i m e d i a t a ? m e c 3 n i c a d a a n á 1 i s e d o 

movimento do capital a cena histórica- Seu suporte po 1 itico? 

o desenvolvimento inicial ? do movimento operário na

Europa? mais especialmente nos paises mais avançados do 

sistema capitalista naquela época? onde se formaram não 

apenas as prmeiras agrupaçÕes operárias? mas paralelamente

também se colcoaram os primeiros elos das variantes 

ideológicas que haveriam de comandar essas organizações por 

longos períodos.

Sabe-se que o desenvolvimento concreto da luta de 

classes desmentiu essa possibilidade maior que o sistema 

capitalista tinha que ser rompido em seus elos mais 

avançados. 1848 representa o esgotamento do periodo 

ascencional da dominação burguesa como ela se havia

constitui do politicamente <a partir de 1079? deslocando-se o 

conflito de classes para um enfrentamento direto com o 

proletariado e a conseguinte abdicação por parte das 

burguesias mais atrazadas -como o caso da alemã? na Europa- 

 de retomar o caminho cumprido pela burguesici francesa.

0 desenvolvimento das forcas produtivas não tem

uma relação mecanica como enfrentamento social das classes e 



43

com sua expressão política. Se em 1840 a burguesia já era 

incapaz de desempenhar o papel que havia tido em 1789» 

limitando sua ação a reformas no velho sistema? que 

possibilitariam condições de repartição de sua dominação em 

aliança com forcas precisamente da velha ordem? não estavam 

reunidas condições de sua superação histórica. A falta de 

maturidade das condições de substituição do sistema 

capitalista estavam dadas pela debilidade do proletariado em 

termos de sua experiencia? sua organização e sua forca 

política autônoma. 0 progresso do desenvolvimento 

capitalista havia sido tal que fazia necessária a abolição 

das formas feudais de relações sociais. As relações sociais? 

por sua vez? não haviam se desenvolvido suficientemente para 

permitir a classe operária surgir como força política 

autônoma e 'determinante. As condições prematuras para a 

constituição da classe operária como forca social e política 

alternativa ao domínio burguês criavam o vazio de dominação 

onde se inseriam as soluções bonapartistas? com seu caráter 

aparentemente equidisteante idas classes.

Não passou um quarto de século até que a classe 

operária preenchesse essas condicÕes? aparecendo na cena 

política de forma explosiva na Comuna de Paris. Era o sinal 

de que as condições objetivai? vinculadas ao desenvolvimento 

das forcas produtivas? estavam dadas: a discussão sobre as 

fonqj j ç dê âcêSSõ dá classe operária à direção da 

 oci§dadé sê tfáftsférlam para o nivel subjetivo. No balanço 

que Harx faz dãs causas determinantes para a derrota da
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tentativa revolucionária da Comuna (14) já não estão fatores 

ligados à imaturidade das condiçoes econômicas? à ainda 

imprecisa constituição da classe operária como classe, Não é 

o processo de formação da classe como classe em s i ? mas as 

c □ n d i ç o e s d e sua formação como ç 1 a s s_e p a r a si? as que contem
  ... ““

os segredo s d a d e r r o t a o p e r á r i a .

As condições d e desenvolvimento da sociedade 
 

capitalista se aproximavam mais das condições previstas por 

N a r x como as mais ■favoráveis á classe operária. Apesar do 

desenvolvimento econômico seguir encontrando na INglaterra 

seu campo privilegiado, na Franca as condições políticas 

herdadas da forma revolucionária como a burguesia havia 

imposto sua hegemonia Facilitavam a aparição das formas mais 

avançadas de conflito político, caracterizando esse pais 

como o "laboratório de experiencias políticas", conforme a 

e x p r e s ã o d e E n g e 1 s .

A derrota da classe operária na Comuna aponta para 

caudas r adica 1mente diferentes das que impediram a vitória 

em 1848- nqui as condições materiais da cipariçào da classe 

operária lumo classe autonoma? independente orgânica e 

ideologicamente das velhas classes dominantes e da pequena 

b ur guf s i * ? não existiam /ainda. A e x p e r i e n c i a de uma prática 

P o 1 f t i c ci própria não havia gerado a consciência «de seus 

interes»e^ como radicalmente separados das tradiçães -por 

»«is radicais c|üe fossem- da revolução burguesa de 1 789. 

AconstituiUé da ideologia e da prática política da classe 

0W190 nascido de uma ruptura como jacobiismo 
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não era ainda uma realidade. As proprja5 condiçoes wateriais 

de sua existência não se haviam desenvolvido suficientemente 

para permitir à classe operária uma prática política que lhe 

possibilitasse ascender á consciência da necessidade de se 

r eb e 1 ar contra essas condi ç ã e s . 1 8 4 S representa^ por seus 

resultados? um aperfeiçoamento do sistema de dominação 

burguês? que tornou possível fazer pactos para constituir 

amplos blocos das classes dominantes^em lugar de umchoque 

frontal e «aberto entre as duas grandes classes do mundo 

moderno. A vitória da classe operária não eria sido 

possível? já porque a correlação de forças social não a 

tornava viável.

A Comuna dt? Paris é a grande tentativa 

revolucionária da classe o p e r à r i a ? ainda noinerior do 

periodo competitivo do capitalismo. A expansão das forças 

produtivas havia criado as premissas de uma aparição 

autónoma dos operários como classe na cena política. Aqui 

também darx vaticinava uma possível derrota dos
* 

trabalhadores parisienses?mas o 1 u g a r onde ele localiza as 

insuficiências tem grande transcendência: elas serão dadas 

pela ausência deorganizacão p o 1á i t i c a suficiente? pela falta 

de umít política de alianças que vincule a pequena burguesia 

urbana e o campesinato à classe operária? e pela hegemonia 

que a ideologia anarquista mant i nhai sobre os trabalhadores? 

caus?a .Jessas debilidades e do despreparo parsa o assalto 

a o pod er e sua substituição por um Estado dos trabalhadores. 

A diféreh(:a é vital?porque ela aponta para períodos 
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distintos da história do capitalismo e do movimento 

operário. Agora as condições enunciadas por Narx 

originariamente encontram seu cenário e s e u m o m e? n t o 

propícios; aproximando-se omomento em que se fará 

absolutamente necessária? a classe operária tem que se 

colocar á altura dessas exigências.

N ü e n t a n t o ? o d e s e n v o 1 v i m e n t o c o n c: r e t o d a 1 u t a d e 

classes recoloca? conforme suas necessidades? as formas que 

assume concretamente cada formação social capitalista. 

As s t m ? e preciso d ist in gu i r bem os ni ve i s que es tr utur am as 

condires concretas de luta dít classe operária.Em primeiro 

lugar? o desenvolvimento das f□r c a s produtivas já havia 

avançado suficientemente para possibilitar umct d i f erenc i ação 

social clara »."la classe operária?do ponto de vista da forma 

de r e p r o d u c a o de sua existência. de sua c o n c e n t r a c 5 o 

geográfica? de sua redução a condiçoes similares de vida. Os 

dois polos - d e riqueza e «de miséria- já tem eixos muito b e

consolidados em torno da burguesia e do proletariado.  

Mas essas duas classes nao se desenvolvem no vazio 

social, nem as forcas produtivas se reproduzem a nível da 

sociedade em estado puro sob a forma de suportes da forca de 

trabalho e doproprietário dos meios de produção. A realidade
i

concreta da sociedade é "o resultado de múltiplas 

determinações abstratas", que neste caso incluiriam 

obrigatoriamente o modelo prévio em que instaurei o novo 

sistema de exploração. Em outros termos, o capitalismo nao é 

o começo -nem o fim- da história: ele produz e reproduz suas 
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condições de existência a partir do meio natural» social e 

econômico que encontra. Uma vez em funcionamento» tampouco o 

capitalismo se reproduz pressionando exclusivamente por sua 

lógica econômica»por seu afã de maximizar a taxa de lucro.

São igualmente indispensáveis as propr i as cond i cães que

tgornam p oss i vel uma sociedade baseada na exploração e no

lucro»isto é» os supostos SOC !i a i s e point i cos que

possibilitam às classes dominantes seguir* reproduzindo as

condições dessa dominação.

São esses fatores que fazem com que os setores 

sociais genericamente chamados de pequena burguesia» ainda 

que tivessem sido caracterizados por Lenin como £j as s e de 

coa c ono tacão de setor residual demodos de 

produção pré-capitalista» em extinção» que tendem para a 

desaparição» não corresponderam nunca a essa dinâmica. é 

esse e não outro fator oque explica a sobevivência das 

extensas camadas pequeno burguesas urbanas e camponesas na  

Franca» funcionando como elemento de contrapeso d^i 

importância social da classe operária. De camada social de 

apoio do gaullismo até contrapeso decisivo de caater 

liberal» essas camadas intermediárias pesam decisivamente na 

detrminacão da correlação de forças entre as classes» a 
  

ponto de produzir a ilusão de que a conquista dessas camadas 

intermediárias seria o elemento decisivo para a classe 
  
 operária resolver a luta política a seu favor. Toma-se a 

causa pelo efeito» uma vez que é a forma como a classe 

operária combate às classes dominantes e ao sistema em seu 



conjunto^o que torna possível ganhar a esses setores?ou a 

frações deles? neutra 1 izando e dividindo a outros. Contudo? 

o que nos interessei ressaltar é que a capacidade hegemônica 

da burguesia se apoia? em grande medida? nos setor es* sociais 

atomizados? sobretudo quando íi classe operária consegue 

propiciar-se uma forma de organização -a i n d a que seja 

sindical- que i mp eç a sua manipulação por seus   i n i m i gos de 

classe.

A correlação de forças entre as classes sociais é 

assim fundamental mente um fenomeno determinado pelas 

para o assalto e a a

correi atoes da totalidade social? onde se incluem? de 

maneira contraditória? as relações que se estabelecem entre 

todas as camadas e classes sociais. A luta política 

eneontara nessa correlação de forças sociais sua referencia 

mais imediata? sua base? sobre a qual repousará seu cenário. 

As formas d e dominação p o 1 it i c a são d e t e r m i n a d a s ? em última 

instância? pela forma de apropriação do excedente; mas esta/ 

por sua vez? se produz e se torna possível? pela existência 

de uma determinada relação entre as classes? que inclui 

também aos setores não produtivos que desempenharão papéis 

tanto mais importantes? quanto mais débeis sejam as 

expressões políticas das classes fundamentais.

Foi neste plano que Harx situou as lacunas que 

fizeram possível contra-ofensiva versalhesa? que liquidou 

çom a primeira experiência proletária de poder. A capacidade 

d e o r g a n i z a r a 1 i a n ç a s com hegemonia o p e r á r i a ? a preparaçã o 

Iternativa ao poder de Estado burguês? a 
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clareza ideológica a respeito desse processo.- -e n f i», a 

existência de uma vanguarda política de classe teria 

Possibilitado u m f i n a 1 diferente à experiência da Comuna de 

Paris. A revolução já se colocava na ordem do- dia da 

história? a par t i r daquele momento? para fiarx.

Enquanto o movimento operar i o assimilava as

o x p e r i ê n c i a s v a 1 i o s a s d e s u a d e r r o t a e a m a d u i* e c i a f o r m a s

superiores de luta? desenvolvimentos ideológicos mais 

a d a p t ci d o s à s c o n d i ç o e s d e seu rival? o sistema lhe reservou

uma surpresa que se tornará constante na história dos

enfrentamentos de classe: quando a velha toupeira se assomou 

de novo a superfície? se deparou com uma realidade 

modificada? que a obrigou igual mente a mudar de norte. Isto 

é? à longa recessão que vai de 1873 a 18 9 4 se sucede o 

acelerado período de crescimento explosivo do capitalismo? 

correspondente á sua passagem à etapa imperialista. 0 longo 

processo de internacionalização das relações de produçátr 

encontrava sem fim? constituindo-se finalmente o siste-ma 

capitalistda como uma totalidade. 0 que estava presente de 

forma tangencial se torna realidade concreta: o deslocamento 

das relações entre as classes -dominantes? entre si? e em 

rei a cão  ás dominadas- passava a dar-se em escala mundial.

0 movimento operário? que se havia homogeneizado

ideologicamente em torno do marxismo? preparando-se para 
 
  enfrentar situações como a repetição de 1871? se depara com 

uma cadeia? cujos elos se reestruturam em função da 

consumação da relação metrópo 1es/periferias? conforme ela 
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vinha se dando gradualmente 'desde d e c e n i o s . Deslocam-se os

pontos mais agudos dos enfrentamentos de classe d a s 

metrópoles mais «desenvolvidas do ponto de vista das fortas 

produtivas? da constituição das classes sociais e* de suas 

expressães políticas? para certos pontos da cadeia 

especíalmente frágeis? nem os menos? nem os mais 

d es e nvo 1vidos? mas um a c o mbi n a çã o d ele s -  

Na Europa ganhará prioridade a luta de massas?

legal? inclusive parlamentar? como Forma de penetração das 

idéias socialistas no seio dos traba 1hadores e da acumulação 

de forças para voltar a se colocar de forma superior a 

questão do poder'. Só que agora? as «diferenças entre p_Qjd e. r_ e 

a£5t^rno_? colocadas pela lauta i nst i tuc i ona 1 ? começam a se 

colcoar como problema tático e estratégico. 0 proprio rumo 

seguido pela ideologia da II. Interenaciona 1 não se 

encaminhará para forçar as condiçães da repetição de 1871? 

«as lutará para abr i r espaços cada vez maiores no m a r co" 

institucional? sendo o Partido Social Democrata Alemão sua 

m e 1 h (3 r expressão.

Alteram-se asim as condiçoes de luta da classe 

operáriíH nas metrópoles? ao tempo em que os paises da 

Periferia «do capitalismo passam a ser incluídos entre as 
  

Pneocupaçoes do movimento operário organizado.

St o desenvolvimento capitalista havia exibido

Pnioritaríamente? até esse momento? um de seus aspectos 

^^Icos -a desigualdade em seu desenvolvimento- agora a 

constituição acabada do sistema capitalista evidenciava a 
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outra face do wesMo fenomo -a combinação de elementos mais 

avançados com outros mais atrasados. 0 sistema capitalista 

se estrutura nlo como uma justaposição de formaçíes sociais 

mais e menos desenvolvidas, mas como uma integração 

contraditória dos elementos necessáros à sua reprodução - 

■Força de trabalho, matérias primas, maquinarias, produçlao 

agrícola- que subordinam a seus interesses os» diferentes 

paises. A contradição entre a internacionalizaçâo incessante 

das relaçães de produção capitalistas e ei sob r e v i vênc i èi dos 

Estados nacionais é apenas uma idas e x p r e s s o e s «do 

desenvolvimento desigual? mas integra do do capitalismo em 

escala mundial. 0 desenvo 1vimento econômico e político 

estarão sempre refletindo ritmos diferentes de expransão? 

graus não coincidentes de desenvolvimento? como que 

reiterando a reafirmação do caráter essencia 1mente 

contraditório dos mecanismos de reprodução capitalista.

0 conceito 1 e n i n i s t a do elo m a i 5 frac o dà. cadeia 4— 

um produto direto da aplicação da lei do desenvolvimento 

desigual e combinado à forma concreta do encadeamento das 

peças do edifício capitalist:< no plano mundial. Representa a 

superação dos juízos de senso comum sobre a correlação de 

forças entre as classes: nem a Rússia do começo do século? 

nem a Alemanha do primeiro pós-guerra constituiram-se nos 

elos mais fracos da cadeia imperialista por seu atraso ou 

P ó r seu avanço econômico? político e social. 0 conceito 

11? n i n I s t à é um produto particular da combinação desses 

elementos? inseridos de forma especial na cadeia
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i mp er i a 1 i s ta ? em determinado momento de sua evolução.

Superava-se assim a contraposição entre PX\Q JJLt a rXadp.

forte/burguesia____ £o.rte nas metrópoles P2 oIa ÍAC. LAdo.

déb ij_ na periferia? que impede ma vali a çães 

reais da relação entre as classes. As tres revoluçíes russas 

- a de 19 05 , a de fevereiro e a de outubro d e 1917 - e as 

c(i nvu1< 6 e s r p vo 1u c i o n á r i a s na A 1 e man ha d e 1919 a 1 9 2 3 , ap e na s 

c o n I M m a r a m a real i d a d e d e s s a c a t e g o r i a .

Um pais que resume em sua situação as debilidades

gerais do sistema em seu conjunto? suas contradições 

essenciais? o faz pela combinação de uma força importante do 

proletariado? que se choca com a fragilidade das classes 

dominantes? pela inviabilidade do projeto destas? dadas as 

c ond i ç o es internas e externas do sistema capitalista. 0 que 

equivale? d e z e r que não é apenas a correlação de forças 

social e p o 1 i t i c a interna o que atribui a um país o 

privilégio de ser o elo mais fraco da cadeia i mp er i a 1 i s.ta-* 

mas suas inserção d e n t r o das c o n t r a d i ç o e s «do desenvolvimento 

capitalista no seu conjunto.

No caso da Rússia? o espaço aberto à revolução 

v i ncu1 ava-se estreitamente ao desequilíbrio entre o papel de 

grande potência? com pretensães imperialistas? do Estado 

t z a r i s t a e a d e b i 1 i d a de cl a s c o n d i ç o e s s ò c i o - e c o n o m i c a s em 

q u e se apoia. No caso d a A 1 e m a n h a ? <a e x p 1 o s i v i d a d e d a 

situação e o c n o mica e? s o ciai i n t e r n a ? a s s o c i a d a à força d o 

movi mento operário s chocava frontalmente com o bloqueio ao 

d •? s e n v o 1 v i m e n t o do pais? conforme os acordos d o fim da 
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primeira guerra mundial» em Versalhes. Portanto? trata-se da 

agudização das contradições dt? classe internas>pe 1 a 

inserção» sem espaço de resolução.- na arena internacional. 

Levando-se em conta o papel que a internacionalização da 

vida política e econômica ganha aberamente com a passagem à 

etapa imperialista» é possivel verificar a pertinência desse 

enquadramento das contradições internas pelo marco 
  

internacional.

A revolução russa» a chinesa» a vietnamita» a 

airgelina» a cubana» & coreana» a angolana» a moçambicana» a 

atiope» a nicaraguense - vieram coroar uma visão unilateral 

'dos pontos mais agudos das contradições de classe no 

interior do sistema capitalista. Enquanto o movimento 

operário organizado encontrava na Europa» nos EUA e em 

certos paises mais urbanizados da América Latina» suas 

formas mais desenvolvidas de manifestação sindical» a 

revolução insisita em desviar-se desses polos» cuidándo-se 

bem de explodir na periferia capitalista e em alguns de seus 
  

pontos mais atrasados. A imagem da revolução incluiu cada 

vez menos ao operário nas barricadas de rua» para ser 

substituída pelo camponês -com claras origens nativas- com o 

fusil na mão» marchando pelas montanhas e pelos campos. 

Ainda que unida teoricamente» a relação movi me n t o

oPerár i o/revQlucãQ. foi se diluindo» desabituando-nos a uma 

i h i r í h s e C ã vinculação» a ponto de que já não causa impacto» 

n é Ht é prob 1 emat i zada teoricamente a raiz e os fundamentos 

déssã dissociação. Os proprios estudos sobre o movimento 
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operário se encarregam de abstrair da classe operária um 

papel histórico com características anti-capita 1 istas ? ao 

analisá-la eMPiricamente apenas.

A realidade da luta de classes sempre encontrou 

caminhos de certa forma imprevistos pela teoria? que quase 

nunca conseguiu ser contemporânea de seu presente. Mas uma 

teoria dessa realidade? digna de ref 1 et i r/ i nt‘erv i r sobre 

ela? tem que dar conta dessas mudanças em sua profundidade? 

remontando os fios que os enfrentamentos de classe impõem à 

realidade histórica e não simplesmente descrever a s 

transformações do real na forma da fotografia.

A impotência para ir além do concreto imediato 

apressou-se em "teorizar" o fenômeno das revoluções terem 

surgido na periferia do capitalismo. Essas teorias ganharam 

duas formas distintas? apesar de que complementares? 

conforme o ponto de vista de quem as enunciava: a primeiraa 

ateve sua versão mais acabada nas difundidas teses dê" 

Marcuse sobre aintegracão e o aburguesamento da classte 

operária das metrópoles capitalistas? (15) teses que 

encontrariam? mais tarde? certo embasamento econômico nas 

conclusões apressadas e mecânicas de Arghiri Emmanuel 

(16)?que tratavam de tirar de um fenômeno econÔMico 

importanteee que ele contribuiu a desvendar -o intercâmbio 

desigual. A revolução não deixava de ser atual para Marcuse? 

düdè à hêGessidàde de buscar outro setor social que 

«ssUiiliãsê õ papel dè sujeito - os Marginais.



Essa visão reducionista de um fenômeno para o qual 

é preciso buscar raizes no desenvolvimento complexo dos 

movimentos operários desses paises e na história do 

capitalismo dessa região? é ainda menos grave que sua outra 

versão? assumida na periferia capitalista e diretamente por 

direcães políticas. Refiro-me à teoria das "zonas de 

t e hi p e s t a d e " ? e x p o s t a por L i n Pi a □ e a s s u m i d a p o r f o r c a s 
t

Políticas identificadas com o m a o i s m o e similares em 

distintos paises? cuja colocação básica vem compelmentar as 

teorias sobre o "aburguesamento" da classe operária 

metrópoles- Trata-se aqui ide t r a n s p p o r o projeto 

revolucionário chinês daquela época em escala planetária: o 

cerco do campo às cidades se transforma em cerco da 

periferia às metrópoles; os paises periféricos seriam o 

"campesinato" do mundo, relegado e super-expa 1 orado.

Desnatura-se assim totalmente □ conceito leninista 

do e 1 om a i s fraco da cadeira? r e 1 e g a n d o-o à vulgar 

p o 1 a r i z a c a o p a i ses r i c os/p a i ses p o br es ? g r a nd e 5. 

P.Otaiic.La-ã.ZPequenos palsfil. 0 êxito imediato dessas teorias

esteve vinculado ao êxito dos fenômenos momentâneos que os 

impulsionaram social e politicamente: o auge do movimento 

estudantil na Europa ocidental? nos Estados Unidos e na 

América Latina e o c o m p 1 b x o processo da chamada revolução 

cultural na China. Como teoria de processos reais? sua vida 

16 i também tão efêmera quanto os episódios que lhe deram 

nascjmêhtõ: desapareceram tão logo quanto se mudou a face 

imediat* dessa realidade política.
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Em relação à América Latina mais particularmente, 

encongtramos dois tipos de carac terização das condições de 

inserção do movimento operário.' Uma delas tende a

caracterizar a situação emque se encontra o movimento 

sindical em condições de subdesenvolvimento como uma

situação de debilidade estrutural, de inferioridade básica 

P ara defender seus interesses. 0 que significa dizer que o I 

atraso histórico dos países periféricos contaria de forma 

desigual para as diferentes classes da sociedade, afetando 

especimente à classe operária.- ao colocá-la em condicÕes 

desfavoráveis de enfrentamento com as classes dominantes.

Um exemplo significativco, tomado aqui 

simplesmente como ilustração concreta de uma posição

bastante difundida, é a caracterização que fez Leoncio 

flartins Rodrigues das dificuldades do movimento sindical 

brasileiro para se organizar como força social e política 

determinante no plano nacional. "Nossa hipótese é a de que^ 

em última instância.- a debilidade do sindicalismo brasileiro 

é—WIL_ TJLfA^.2_. 17). Nesse

texto o autor define "debilidade da classe operária" como 

sua incapacidade de ação autônoma de influenciar decisões 

tomadas pelo sistema po 1ítico,seja positivamente, 

pressionando a adoção de cértas decisões, seja negativa, 

impedindo a aplicação de decisões tomadas sem sua 

^óhSultâ,H(lfl) 

e certo que flartins Rodrigues se refere

êüipecialmente ao caso brasileiro, fazendo inclusive



comparações com o sindicalismo argentino- para buscar provar

Aue as diferenciações claramente favoráveis a este último se 

devem a correlações entre organização e peso especifico da 

sociedade rural emum e outro caso. Contudo? sua explicação 

se inscreve na linha de análise referida anteriormente? na 

medida em que o proletariado se vê afetado por essas 

condições particulares de desenvolvimento dependente? sem 
 

que exista nenhuma referência a seus efeitos sobre as 

classes dominantes. Em outras palavras? na medida em que a 

capacidade de representação de seus interesses não seja um 

fenômeno co conjunto da sociedade mas que? ao contrário? 

seja um resultado da capacidade relativa de todas as classes 

sociais em jogo ou? dito em outros termos? as relações 

sociais sejam correlações de forcas sociais? o corte de seus 

protagonistas introduz necessariamente uma distorção grave 

na avaliação do confronto.

Esta versão das condições de estruturação da 

classe operária dos paises periféricos do capitalismo como 

forca social se apoia em uma transposição mecânica das 

desigualdades no desenvo 1vimento capitalista.

d.Q_ftl£JiLL!!Le.ntp operário. Trata-se ainda da visão linear do 

desenvolvimento histórico?' que organiza a história sob sua 

forna etapista. Seu suposto histórico é a supervalorizacão 

  g fcioviMênto operário dos paises centrais? uma volta ingênua

a ufta ihterPretação simplista das primeiras previsões de 

flarA è do que significa a correlação de forcas sociais. É um 
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tipo de análise que se detêm no nivel das verificações 

estruturais» a história aparecendo simplesmente como um 

epifenômeno delas. Seu caráter meramente descdritivo da 

realidade consiste emque "se limita a repetir o fato que é 

preciso explicar» apresentando-o uma vez comofato e outra 

como lei abstrata e como explicação11» para tomar emprestada 

a caracterização precisa de Gramsci sobre esta forma 

objetivizada de considerar a correlação de forcas.

A análise de detêm justamente no que» para 

Gramsci» é o primeiro momento da análise: "Uma correlação de 

forcas sociais estreitamente ligada à estrutura» objetiva» 

independente da vontade dos homens» e que pode ser medida 

como sistemas das ciências exatas ou físicas". (19) é a base 

material sobre a qual se apoia todo o edifício social e a 

luta política» mas que não se pode ser separada das 

condicíes do conjunto das relações. "Esta correlação existe» 

simplesmente: é uma realidade rebelde» ninguém pode^ 

modificar o número das empresas ou de seus empregados» o* 

número das cidades com a correspondente população urbana» 

etc." (20) Esta é a forca e o limite deste nivel de 

exp1icação:sua inobjetável objetividade» que coloca as

condições indispensáveis par que determinados fenômenos 

históricos possam acontecer» circunscrevem-se os fenômenos 

possiveis» recorta-se na realidade os possíveis» mas nada 

^iais do que isso. Saimos aqui do mundo controlável pelas 

c í êíic i as físicas para passar ao das forças sociais e 

polit j ÈaSí
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Assim? a determinação da debilidade -ou da força

da classe operária pelo nivel geral do desenvolvimento das 

forças produtivas peca por uni1atera1idade por um lado? ao 

não computar os efeitos do fenômeno sobre as classes com que 

tem que se enfrentar a clase operária. Serve? talvez? para 

e x p 1 i c a r o__ gue é ? nunca para prever sua dinâmica a partir 

dos pontos mais frágeis do sistema? nunca para determinar 

c □ m p □ r t a m e n t os, S e? r v t? p o r t a n t o a um c e? r t o tipo d e 

historiografia tradicional? mas não para umahistorio grafia 

critica contemporânea.

Dutra posição consiste em partir de uma visão mais 

de conjunto da estruturação social particular aos países 

1atino-americanos> mas que? pela exacerbação de alguns 

traços isolados? tira de meias verdades v i s5es i gua 1mente 

deformadas do processo real. Parte-se de um cenário geral 

que é o caráter explosivo das contradiçães de classe nas 

regiões periféricas do mundo capitalista? em comparação com 

a das metrópoles. Destaca-se a situação subordinada adas 

burguesias nativas em relação com suas irmãs metropolitanas? 

muito mais desenvolvidas? gue lhes servem como bloqueios à 

sua expansão.

A natureza prematuramente senil das burguesias 

autóctones as tornaria pariicularmente débeis diante da 

classe operária? ressaltando a impossibilidade de superação 

 festável da crise quase permanente em que vivem esses paises. 

Á cronologia dos ciclos de crise política aberta da maioria 

*»s paises latino-americanos o demonstra? pelo tempo gue 
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Media entre uma e outra crise. Uma derrota do movimento 

operário não significa um longuíssimo periodo de refluxo e 

recesso do movimento de massas? mas normalmente o tempo para 

respirar que se dá ao sistema para recompor-se no continente 

é bastante mais curto do que o que tem as classes no poder 

nas regiões metropolitanas.

Por outro lado? as consequências em relação à 
  

classe o p e r á r i a do fenômeno do atraso das forcas produtivas 

não são mecanicamente análogos às que se dão na configuração 

da burguesia nativa. A debilidade e deformação do processo 

de industrialização se reflete imediatamente sobre esta? mas 

o caráter combinado do desenvolvimento capitalista em escala 

internacional faz com que não coincidam diretamente 

i n d u s t r i a 1 i zaç ão e desenvolvimento d. a. burguesia industria 

na periferia. Dada a debilidade desta do ponto de vista da 

acumulação de capital? o processo de industrialização não 

espera que esta adquira as condiçães necessárias para 

colocar as bases desse processo? mas que as formações 

sociais atrasadas encontram suas formas particulares de se 

adpatzm às imposições do processo de acumulação de capital 

em escala internacional. Este processo nivela "por cima” as 

desigualdades do desenvolvimento? impondo as necessidades 

que os centros motores do processo de acumulação requerem. (

Estas necessidades são correspondidas pelos paises atrasados 

^éfiírô de suás particulares condições de atraso?o que 

signiíjcj, Rebaixar os fenômenos importados? deformando-os  

conforjáé suas possibilidades especiais de resposta. No caso

 

  
 J
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da industrialização? a história desse processo na América 

Latina e na Europa como? em certa medida? o fenômeno se 

repete ao contrário? em função de um mercado previamente 

criado pela produção metropolitana. (21)

Do ponto de vista social? a constituição das 

forcas produzida por esa forma particular de adaptação da 

periferia aos requerimentos de conjunto do sistema?
 

apresenta uma burguesia nativa especialmente debilitada em 

sua forca. Ao lado do que seja capitalismo privado? se 

desenvolve um importante setor de capitalismo de Estão e um 

setor fundamental mente vinculado ao capital estrangeiro.Se 

tudo o que seja setor de capitalismo de Estado poderia 

perfeitamente estar a serviço dos interesses da burguesia 

industrial nacional? este fenômeno é cada vez mais superado 

pela predominância do grande capital monopolista e 

financeiro internacional -e/ou internacionalizado-? que 

subordina prioritariamente a seus interesses o processo 

geral de acumulação? incluida a política na área de 

capitalismo de Estado.

A magnitude do processo de industria 1 izacão não dá 

assim a medida da forca da burguesia industrial. Por outro 

lado? o peso objetivo da forca da burguesia não se mede com 

os mesmos critérios que os*uti1izados para a burguesxia 

industrial. Em primeiro lugar? pelo peso que em vários 

países do continente tem o setor da mineração e da 

e'<p^^ãçãó de m a t é h i ã s primas -como a B o 1 i v i a ? o Chile? a 

Venezuela e □ Peru? por exemplo-? cujo controle é detido 
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diretamente pelo capital estrangeiro ou pelo Estado? que não 

encontra contrapartida em um setor social burguês 

correspondente. Em segundo lugar? pela presença da classe 

operária em todas as empresas de capitalismo de Estado e nas 
  

empresas de capital estrangeiro? oque lhe dá uma magnitude 

desprop orcion a 1 mente maior que as dimensões da burguesia 

i n d u s t r i a 1 n a c i o n a 1 . 
 

Esses f a t o r e s s e r v e m cl e argumento para concluir 

que? na América L a t । n a a c o r r e 1 a ç a o de forças fundamental se 

resumiria na fórmula b u r g u e s i a d e b_ j Lz P r o 1 e t a r i a d o f □ r te . 

Esta avaliação? radicalmente oposta à anterior? localiza a 

forma especificei de relação social cl e forças entre as 

classes no capitalismo dependente a um nivel maior de 

concreção que a anterior? dado que busca expressar condições 

particualres a essas formaçíes sociais. Ela se apoia na 

assimetria das consequências do atraso da periferia 

capitalista sobre a burguesia e o pro 1 etariado> a debilidade 

económica e social daquela não implicando diretamente na 
  

deste. Este desequilíbrio faria centrar-se nos paises 

periféricos do capitalismo as melhores condições para a 

estruturação de um movimento operário forte em relação à 

capacidade hegemônica das burguesias nativas.

0 que não está pressente em cada avaliação é que as 

relações entre a burguesia e o proletariado não se Dao no 

l^ío; êAi condições puras? mas se realizam no interior de 

uma s 0 G j ë d ã é concreta? onde os espaços são preenchidos por 

forma; particulares de adaptação dessa realidade. Isto 



63

significa, concretamente, que a estruturação das classes 

sociais e> portanto, a própria luta de classes, tem ritmo 

proprio nas sociedades dependentes, não se limitando a 

sociedades capitalistas metropolitanas. Sua inserção em um 

tempo e em um espaço particulares na história e na cadeia 

imperialista, implicam em determinar não apenas uma divisão 

em etapas,específicas a essas sociedades, mas também uma 

forma própria que assumem os enfrentamentos e as relaçíes 

entre as c1 asses.

Assim, desde sua estruturação como classe em si, a 

classe operária da América Latina deve enfrentar uma força 

social que não é marcada pela ideologia liberal, como foi o 

caso das burguesias européias em seu periodo de ascensão, da 

mesma forma que a norte-americana, para ter no conjunto da 

sociedade um meio absolutamente hostil e beligerante. Desde 

suas origens a classe operária se relacionará com as outras 

classes pressionada fortemente por seu isolamento e su^   

exclusão da vida política institucional. À súper-exploração 

da força de trabalho se somam formas de estruturação 

política que não incluem expressíes de liberdade sindical, 

livre propaganda, organização política autónoma.

Esse marco geral em que se dá a gênese do movimento 

operário 1atino-americano   encontará, evidentemente,

variantes a nive 1naciona 1, conforme o ritmo de 

jesênvõ 1 v I mento de cadi* formação social. Contudo, as 

condlçães mais peretinentes se darão em escala continental, 

com o periodo que recobre desde a crise de 1929 até o final 
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da guerra da Coréia. Período este que exigirá consideração 

especial mais adiante e que? ainda que consistindo um 

momento critico nas relaçães centro/periferia do 

capitalismo» é uma etapa suficientemente longa para deixar 

Marcas profundas na historiei e na estruturação social da 

América Latina. Basta dizer que é nesse periodo que se 

insere como força social o movimento operário na cena  

política? através da organização estável da Movimento 

sindical e de formas de expressão partidária? em paises como 

a Argentina^o Brasil? o Chile e o Uruguai.

Esseperiodo excepcionalmente importante será 

concluído com o estreitamento das relaçíes do imperialismo 

norte-americano com o continente? e seus reflexos anivel das 

formas de hegemonia política. Este fator é outro elemento 

ausente na última forma de avaliação das relações entre as 

classes que ana 1 izavamos . Desconhecendo as formas diretas e 

indiretas com que :i presença do imperialismo alterei a 

correlação entre as classes no interior de cada pais? tende-   

se a ver na debilidade das burguesias nativas imediatamente 

a debilidade do sistema político de dominação. Contudo» a 

correlação de forças entre as classes» sintetizada na cena 

política pelas conjunturas» resume a correlação de forças 

global entre as classes» a' nivel nacional e i nternac i ona 1 . 

Portanto» a presença superposta de forças políticas

 i ríter hac i óna i s ho continente latino-americano -quaisquer que 

sejam as formas que assumam- é um elemento integrante da 

dinamicã social e política dos paises do continente e se 
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substitui.- em certa medida? à debilidade congênita das 

classes dominantes locais.

Esse período excepciona 1 mente importante será

concluido com o estreitamento das relações do imperialismo 

norte-americano com o continente? e seus reflexos a nivel 

das formas de hegemonia política. Este fator é outro 

elemento ausente na última forma de avaliação das relações  

entre as classes que analisávamos. Desconhecendo as formas 

diretas e indiretas com que a presença do imperialismo 

altera a correlação entre as classes no interior de cada 

pais? tende-se a ver na debilidade das burguesias nativas 

imediatamente a debilidade do sistema político de dominação. 

Contudo? a correlação de forças entre as classes? 

sintetizada na cena política pelas conjunturas? resume a 

correlação de forças global entre as classes? a nivel 

nacional e internacional. Portanto? a presença superposta de 

forcas políticas internacionais no continente latino- 

americano -quaisquer que sejam as formas que assumam- é um 

elemento integrante da dinâmica social e política dos países 

do continente e se substituí? em certa medida? à debilidade 

congênita das classes dominantes locais.

Ao analizar as forrtas de avaliar a correlação de 

forcas entre as classes sc/ciais? depois de criticar as 

utilizações da expressão de maneira estritamente descritiva? 

dando COMO resposta a questão exatamente o que é preciso 

explicar.- Gramsc i distingue os diversos momentos ou graus em 

*ltie ê possível d i f erenc I á-1 a: (22)
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a) "Uma correlação de forcas sociais estreitamente 

ligada à estrutura objetiva", fundada no grau 

de desenvolvimento das forças produtivas, é um 

dado i redut í ve 1 » uma realidade material»' cujo 

conhecimento se dá com a objetividade que ca

racteriza às ciências naturais, 

A primeira forma de avaliar a correlação de 

forças entre as classes na América Latina enfo

cada anateriormente, que privilegia fundamen

talmente o "atraso" da classe operária» é um 

tipo de análise que se detêm neste primeiro 

nivel. Toma este primeiro momento pelo conjunto 

da avaliação.- abso1utizando o que é dado estru

tural e reduzindo assim a história a um fata

lismo determinado por realidades objetivas in- 

transpon i ve i s.

b) 0 segundo grau ou momento é o da "correlação dè 

forcas política", que consiste na estimação do 

grau de homogeneidade» de auto-consciência e de 

organização dos diferentes atores sociais. A 

h omogen i dadea auto-consciência e a organiza

ção das classes e camadas sociais» por sua vez» 

podem ser analizados conforme diferentes graus 

em suas manifestações ummomento "económico-cor

porativo", profissional, que não inclui ao con

junto do grupo social. No momento seguinte a 
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consciência percebe já a homogeneidade de inte

resses do conjunto do grupo social? chegando a 

reivindicar até igualdade frente ao Estado. No 

entanto? sua limitação está dada por uma colo

cação que se restringe ainda a umnivel meramen

te econômico. 0 terceireo grau é o que Gramsci 

caracteriza como "a fase mais estritamente po

lítica"? e m q u e n S o apenas se ampliam os limites 

dos interesses comuns? até agrupar ao conjunto 

de cada classe social? mas que também se conce

be a lauta de interesses contrapostos entre as 

classes como uma luta pelo poder do Estado pa

ra? através dele? impor sua hegemonia ao con

junto da sociedade.

0 segundo tipo de avaliação da correlação de 

forcas entre as classes sociais na América La

tina estaria localizada neste segundo momento       

do fenômeno? incluindo o primeiro? mas detendo«- 

se na luta em escala nacional. Contudo? ainda 

neste momento? aclara Gramsci que "é preciso 

levar em conta que com essas relações internas 

de um Estado-nação se entrelaçam as relações 

internacionais? *criando novas combinações ori

ginais ou historicamente concretas. (23)

c) 0 terceiro grau é o da "correlação das forças 

militares que é o imediatamente decisivo em
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cada caso". Não se trata indiscriminadamente de  

tudo o que se refere aos enfrentamentos violen-
I

tos entre as classes.- mas que nele também é 

necessário distinguir o que é o momento "poli- 

tico-militar". Interessa-nos destacar aqui es

te terceiro' momento simplesmente para dar uma 

dimensão global do lugar determinado que na a- 

valiacão geral de forcas ocupa cada momento? 

desde os condicionamentos estruturais» passan

do pela constituição das classes como forcas 

sociais até chegar à sua capacidade hegemônica» 

do ponto de vista político e militar. Para re-  

cuperar em sua globalidade uma caracterizacão 

das condicÔes em que se organiza e se desenvol

ve o movimento operário no capitalismo depen

dente latino-americano» trataremos de partir 

do que são os fatores estruturais que demarcam    

os limites desse desenvolvimento. Ainda que 

resumido» o caminho trataa de chegar à atuali

zação desses fatores nos embates concetos entre 

as classes» selecionando conjunturas decisivas 

para o destino do movimento operário no conti- 

nente.
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CAPITULO II

Os anos 60 representam um momento fundamental na 

história deste século no continente 1atino-americano. 0    

ingresso macico de capital estrangeiro desde fins da década 

dos 50» acelerando o proceso de concentração e centra 1ização 

de capital,deu contornos «ais definidos às forcas sociais» 

agudizando seu enfrentamento.

Essas transformacÕes foram acompanhadas por 
  

mudanças significativas no desenvolvimento global do 

capitalismo no continente: ao esgotamento do periodo de 

 ubstituição de importações de bens de consumo não 
    
duradouros, se sucedeu um processo de interpenetracão 

acelerada do grande capital monopolista internacional e 
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nacional? coincidente com o final da trégua relativa em que 

havia vivido o capitalismo 1 atino-americano desde os anos 

30. 0 resultado foi a subordinação política das burguesias 

nacionais ao projeto de desenvolvimento hegemonizado pelo 

grande capital monopolista. P ara 1 e 1 amente a vida política 

entrou a uma nova etapa de transição para uma hegemonia 

emergente? correspondente à organização de um novo bloco de 
  

classes no poder.

A crise dos sistemas de democracia parlamentar   

como tinham funcionado no sul do continente latino-americano 

-em paises como o Brasil» a Argentina»o Chile e o Uruguai- 

coincidiu com o esgotamento dos modelos econômicos de 

industrialização substitutiva de importações» ■fazendo 

ingressar essa região em um profundo processo de

desequilíbrios e transformações internas e de sua inserção

na divisão internacional do trabalho. 

Essa dinâmica encontrou na modificação das

condições internacionais.- a partir do ingresso do  

capitalismo a um periodo econômico prolongado de carãter 

recessivo» um fator de multiplicação das tensões e de 

necessidade de reformulação dos equilibrios sociais

existentes desde o pos-guerra.

A hegemonia das fAaçÕes industriais da burguesia» 

que tinha articulado a aliança do conjunto das frações 

^Jomióãhtês com às camadas medias e setores operários 

organizados» havia estado na base do equilíbrio social 

vigente dos anos 40 aos 60. A industrialização dirigida por
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um Estado que repartia os recursos da exportação conforme as 

necessidades da expansão dos mercados internos e externo e 

que atendia os requerimentos gerais da reprodução de 

  capital» produziu o impulso básico que sustentou a 

democracia parlamentar nos principais países da região.

A situação de crise global da região foi o resultado da 

combinação de vários processos simultâneos e,solidários: o 

esgotamento do modelo de industrialização substitutiva de 

importações» a ruptura das alianças de classe 

correspondentes e a quebra dos sistemas políticos que 

constituíam uma totalidade com os dois primeiros elementos.

As transformaçÕes econômicas foram condicionadas 

diretamente pelas novas condições i nternac i ona i s » onde o 

capital financeiro passou a desempenhar um papel central» a 

z fr : zni zti ia

principais metrópoles industrializadas» gerando uma elevação 

da taxa de juros por cima da taxa média de lucro -e  

incentivando a especulação financeira em detrimento des 

investimentos produtivos. 0 novo impulso ao processo de 

acumulação de capital se apoiou essencia 1 mente na poupança 

externa» representada pelas investimentos» pelos créditos e 

pelos empréstimos que favoreceu a promoção das frações 
  

monopolistas e financeiras nacionais a assumir a hegemonia 

de novos sistemas de alianças internos. Os novos processos 

|e x p a n s i v o s articularam ao conjunto das fracíes empresariais 
    
sob o comando do grande capital financeiro» aliado a setores 

das camadas medias» em um marco de alianças estreito para 
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poder sustentar um sistema político relativamente 

representativo.

0 novo bloco hegemônico se valeu de elementos 

mediadores para impor a sua dominação.- como as FFAA e a 

tecnocracia empresarial, conseguindo legitimidade na medida 

de sua eficacia prática para repor em Funcionamento as 

condições de reprodução do processo de acumulação e de   

garantir, paralelamente.- a ordem pública.- como uma dessas 

condições.

Em graus maiores ou menores, Foram se 

desarticulando no transcurso dessas transFormaçÕes, as 

Forças políticas e as categorias ideológicas que tinham 

presidido a constituição dos principais sujeitos do 

processo social nas décadas anteriores.A hegemonia da 

burguesia industrial tinha permeado a sociedade duma 

ideologia democrático liberal e de um significado de nac ão, 

que acompanhavam a Formação dos proprios partidos político;^  

até que a crise geral redefiniu o sentido daquelas 

categorias e questionou a legitimidade dos partidos que 

tinham existido até então e do p r o p r i o significado do jogo 

p o 1 i t i c o .

Produziu-se uma profunda crise de representação 

p o 1 í t i c a em p a i s e s como o*Brasil, a Argentina, o Uruguai,o 

Chile, que consiste na n ão correspondência entre os

  iM-e.r.£s.5je^„_QLb J et. i — s o ciais e as_o r_g.Ãniz. a.£Í e.s_

QÜ5_ t ratam de rep re sen t ã “ 1 a sa n i ve 1_ pçJjJk j ç qr . (1 ) Em outras 

HlHvrãs.i de uma situaçao em que 0$ partidos e as formas 
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organizativas tradicionais» com os dirigentes que os 

representam. deixam de ser recohecidos como expressão 

próprias pelas classes ou setores de classe que o faziam 

até então. é uma crise que afeta a todas as classes e 

fracães de classe» porque é o proprio terreno do sistema 

social e político sobre o qual se erigem que se fratura» 

opondo-se as suas formas de representação corporativa às 

formas de representação diretamente políticas, debilitando- 

se umas e outras diante de novos fenômenos de expressão de 

um tecido social em convulsão e transformação.

A crise hegemônica reilumina todo o processo 

social com novas luzes.porque questiona o equilíbrio geral 

estabe 1ecido»com seu arsenal de categorias ideológicas e 

formas de acão e organização política. Assim» os conceitos 

de "popular"» de "nacional"» de "democrático"» que tinham 

sido deslocados do centro de constituição da sociedade civil 

e das suas relacíes com o Estado» a partir da instalação dos_ 

regimes militares» sendo substituídos pelas categorias da  

doutrina de segurança nacional» que redefiniu alguns 

conceitos -como os de "nação" e de "segurança"- e revelou 

outros»voltam a ocupar espaços sociais renovadosIsso se deu 

como fortalecimento da sociedade civil nas suas relaçães 

como Éstado»na medida das próprias transformações econômicas 

que reproduziram mais amplamente certos setores hegemônicos 

  do trahdé capaital financeiro, demasiadamente restritos para 

conseguir consenso social amplo e re1ativamente estável.



Essa situação é produto de um encontro -não 

casual- de dois processos: o ref^/er i do de esgotamento da 

industrialização substitutiva de importações dos bens de 

consumo não duráveis e a imposição de um processo de 

desenvo1vimento econômico fundado na integração acelerada 

cokm o capital monopolista internaciona 1» por outro lado? 

este desenvolvimento solicitou um doloros transito dos 

velhos governos populistas para a hegemonia da grande 

burguesia industrial e financeira? representada mais 

legitimamente nos governos militares de corte repressivo» 

que se multiplica.ram no continente. Essa conjuntura levou a 

um profundo processo de crise nas alianças de classe 

estabelecidas na etapa anterior.- em que a classe operária 

encontrava um lugar como classe de apoio da burguesia 

industrial.- em base a governos populistas.

No entanto» esse processo de crise não se limita à 

ruptura das alianças de classe previas e ao estabelecimento 

de novas. Trata-se de uma crise de hegemonia na sociedade» 
  

em que o processo de dominação do capital monopolista busca 

impor sua hegemonia através de um bloco de classes no poder 

que se choca com a evolução social do conjunto das classes e 

camadas sociais. 0 desenvolvimento do capitalismo em escala 

mundial determina a dominação econômica do grande capital 

financeiro» no entanto» o desenvolvimento desigual do 

capitalismo em escala universal faz com que esta dominação 

tenha que se enfrentar com uma sociedade onde o sujeito 

econômico dessa dominação não encontre bases estáveis e 
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"externas" ao desenvolvimento econômico e social do país- e 

uma burguesia débil? produzem grande instabilidade na sua 

implementação. 0 resultado é uma defasagem entre o 

desenvolvimento social e a estruturação da hegemonia   

política na sociedade» intervindo aqui forcas sociais 

aparentemente autônomas frente às classes -como a burocracia « 

sindical» as FFAA, a tecnocracia estatal- para preencher 

esse vazio de condução política.

Esta é uma das faces do processo de crise do 

sistema de dominação política no sul do continente. é o 

velho sistema de alianças sociais e políticas estabelecidas 

por volta da segunda guerra mundial -na Frente Popular de 

1938 no Chile,no Estado Novo de 1937 no Brasil,com a chegada 

de Perón ao governo em 1945, na Argentina- como produto da 

mudança na correlação de forças no interior das classes 

dominantes a partir da crise de 1929, e dessas com as     

classes dominadas, que se derruba diante da realidade que se* 

i mpÔe do desenvolvimento do processo de acumulação em escala 

continental. Com a anulação da possibilidade de 

desenvolvimento de um capitalismo fundado emum processo de 

acumulação em escala nacional, é a base social em que 

buscava fundar-se esse p r o j e t*o, que se derruba.

A outra face é a crise de representação política 

0lé se desenvolve em todos os níveis da sociedade. 0 que é 
  
tàüíbêm designado como uma não correspondência entre os 

ÍMferifesj.es QbJ-eiL^S__ das classes sociais e as organizacães
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que tratam de_repres_ejnt4-.loa... AO... n i v.el político. Trata-se de 

uma crise organ i ca no sentido gramsciano?isto é aquela em 

que "os interesses tradicionais? na sua deter»inada forma 

organizaativa? com os homens determinados que os constituem? 

os representam e os dirigem? deixam de ser reconhecidos como 

expressão própria pela sua classe ou sua fração de 

classe".(2)

Esta crise é um processo que afeta a todas as 

classes e fracães de classe na sociedae? seja opondo suas 

formas de representacão diretamente política -como no Chile? 

com as diferenças e até contraposicães entre as associacães 

profissionais? as confederacães da industria? comercio? 

agricultura e os partidos políticos que tradiciona 1 mente 

refletiram as posicães das diferentes fracães das classes 

dominantes chilenas - os partidos nacional? democrata- 

cristão e radical? no período prévio ao golpe de 1973. Como 

igualmente ocorreu com os partidos políticos brasileiros? 

impotentes no transcurso dos dez primeiros anos da ditadura  

militar. Violentos reajustes se fazem necesários na 

sociedade? para que essa não correspondência não a leve a 

uma fratura profunda das bases do poder? que poria em perigo 

o proprio sistema econômico e político em que se apoia.

e um processo de mudançíí de hegemonia na 

sociedade? mas que já é similar à passagem da hegemonia das 

  acães agrahia e comercial da burguesia à dominação 

0 ó 1 i i i c á dá burguesia industrial'  Este processo se inseria 

“W ürt momento distinto do desenvo1vimento de uma onda de 



industrialização de bens de consumo popular» sendo possivel 

pelo refluxo internaciona 1, dado pela crise de 1929 e sua 

prolongação com a segunda guerra mundial e a guerra da 

Coréia. 0 encadeamento desses fatores possibilitou margens 

de ação para as burguesias industriais dos paises 

Periféricos» particularmente favoráveis à expansão do 

processo de industrialização.

Tratava-se então de um movimento de mudança de 

hegemonia entre as frações das classes dominantes» que tinha 

fundamentalmente como base a relativa autonomização 

possibilitada pela conjuntura dos anos 30 e 40 às nações 

latino-americanas. Foi um instante especial» em que se 

elaboraram projetos estratégicos de desenvo 1vimento 

capitalista nacional autônomo» como se estivessem dadas as 

condições "normais" de encadeamento das relações econômicas 

e políticas internacionais. No entanto, enquanto durou o 

período» ele trouxe importantes consequências para o sistema 

de alianças de classe e em uma nova hegemonia no sistema   

P o 1 í t i C O .

môn i. ._£££r_ÁCl£L

 

Ésse momento histórico encontrou à classe operária 

d» processo ê constituição de suas organizações sindicais, 

ainda sem representação política própria» como regra geral.
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0 proprio desenvolvimento desigual do capitalismo no 

continente impôs graus diferentes de presença do movimento 

operário. Se na Argentina os anos 20 já haviam permitido a 

formação de um proletariado com experiencia política e 

organizativa>unificados em uma central sindical, no Brasil 

serão os anos 40 e 50 os de configuração do movimento 

operário na forma que assumirá nas décadas seguintes. 0 

Chile? por sua vez?«presenteará a única aparição de formas 

de representação política do movimento operário? 

para 1 e 1 amente ao reforcamento do movimento sindical.

No entanto? em nenhum caso o processo de hegemonia 

no interior do bloco no poder foi pressionado 

significativamente por uma alternativa operária. Ao 

contrário, em países como o Brasil e o Chile o apoio da 

classe operária foi coincientemente canalizado pelos 

partidos de esquerda? no segundo caso? pelo movimento 

populista? no primeiro? em função desse processo.

0 movimento operário latino-americano está  

congenitamente marcado pelo lugar ocupado naquele momento de 

transição de hegemonia. 0 movimento operário argentino 

enfenta os anos 30 já constituído naciona 1 mente do ponto de 

vista orgânico.- reconhecido em seus direitos elementares do 

ponto de vista orgânico.- com uma legislação do trabalho 

minimamente conquistada. Sobretudo conta a consciência de 

 c|Ue esses direitos foram produto de suas próprias lutas.

0 movimento operário brasileiro se reestruturou a

partir dos anos 40, paralelamente à reorgnaizacão do sistema 
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político e econômico operada pelo Estado Novo. A classe 

operária» nos amplos contingentes que a constituem a partir 

do impulso à industrialização nos anos 40 e 50» chega à luta 

social e política em plena reorganização do bloco de classes 

no poder» integrada como setor aliado da burguesia 

industrial» funcionando como classe de apoio ao regime de 

Getúlio. Seu nascimento» vinculado a uma política de   

integração estatal» marcará profundamente sua consciência 

política» caudataria por longb tempo de uma incapacidade de 

ação autônoma diante do Estado. Sua capacidade de

resistência ao Estado surgido do golpe militar de 1964 será 

praticamente irrelevante» quando perde qualquer apoio

oficial.

Esses exemplos servem para chamar a atenção sobre 

as condições em que o movimento operário enfrentava os 

deslocamentos no bloco dominante. Importantes convulsões 

sociais acompanharam esses deslocamentos» sem que o. 

movimento operário tivesse condições de intervenção própria   

nos importantes enfrentamentos políticos e militares que tem 

lugar entre a crise de 1929 e o final da segunda guerra.

Uma nova etapa desse processo se abre com o 

esgotamento das possibilidades do projeto capitalista 

nacional no continente e a‘busca de uma nova hegemonia. Ao 

não conceder mais lugar para o ingresso na competição 

htérnacional para capitalismos nacionais» condiciona a 
  
reformulação dos projetos de desenvolvimento dos países 

P&riféricos. No entanto já não se tratará agora de uma nova 
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mudança de hegemonia entre as frações nacionais do capital» 

mas da passagem à hegemonia econômica do grande capital 

monopolista e financeiro» o que solicitará uma nova 

configuração do campo político. Trata-se de transíormaçíes 

entre as distintas frações das classes dominantes» de suas 

relações com as diferentes frações das camadas médias e com 

o conjunto do movimento popular. Está' em jogo o proprio 

bloco de classes no poder, constitui do décadas antes d que 

incluia alianças com o conjunto das camadas médias e com o 

movimento operário organizado.

Este processo de busca de uma nova ahegemonia 

aprofunda até um certo limite a não correspondência entre as 

classes e suas representaçÕes políticas» até torná-la 

insustentável, irreal, projetando sobre a cena política 

forcas sociais que reivindicam a representação histórica 

dessas classes. As FFAA passaram a ocupar a função de 

pessoal dirigente em vários paises do continente, sob 

distintas formas» desde o golpe militar brasileiro de 1964» 

na Argentina,Bo 1ivia» Uruguai, Chile» Perú» surgindo sempre 

em contraposição às formas tradicionais de representação 

políticopartidária.

No caso das ditaduras militares que caracterizam 

aquele periodo político -dèntro do qual o caso peruano se 

constitui em um fenômeno diferenciado em relação aos outros- 

elas surgem como produto de uma crise de hegemonia dentro do 

sistema poláitico»que passa por’governos de coalizão de tipo 

populista, numa última tentativa de reordenar o sistema de 
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dominação ainda dentro dos padríes de representação política 

dominante. 0 maior ou menor grau de sucesso dessas solucíes 

interemdiárias depende do momento da crise em que surgem? 

das margens de manobra possibilitadas pela crise social? da 

fase em que se encontra o capitalismo em escala 

internacional? do grau de desenvolvimento da crise das 

d i r e ç ã e s políticas das forcas fundamentais. 0 peronismo? o 

gover no Goulart? o governo da Unidade Popular? o p r op r i o 

reformismo militar peruano tiveram? cada um? trajetórias 

diferenciadas mas? para além de suas características 

particulares? seu papel dentro da crise hegemônica é 

similar: constituem-se na última tentativa de resgate dos 

sistemas políticos nascidos nos anos 30 e 40? regimes 

democrático parlamentares? populistas como ideologia e 

industrial izantes no seu objetivo econòmico?antes de regimes 

ditatoriais.

Quando essa soluções não conseguem consoli dar-se > 

o sistema político entra em colapso. Gera-se a crise social?  

política e ideológica que torna possível os golpes militares 

e a irrupção das FFAA como principal protagonista na cena 

politica. No entanto? a diferença dos golpes de Estado de 

caudilhos militares -do tip de Trujillo? Batista? Perez 

Jimenez? Somoza? Stroessner- as FFAA intervem agora como 

instituição. 0 golpe militar instaura uma nova estrutura de 

  Pôder? ém que as FFAA passam a funcionar como espinha dorsal 
 

dó aparelho de Estado? com a alta oficialidade desempenhando 

0 Papel de pessa 1 dirigente.
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  As relações com as classes dominantes são,

aparentemente, similares às existentes nos regimes

bonapartistas ou fascistas: a delegação do exercício 

concreto das tarefas do poder a um grupo de extração social 

pequeno-burguesa que adere ideológica e politicamente aos 

interesses históricos daquelas classes, mediante uma 

reestruturação do sistema de dominação política. As relaçães 

se- estabelecem através da defesa das condicÕes de 

sobrevivência e de reprodução da sociedade burguesa» 

garantidas pelo novo governo, e através da constituição de 

uma rede de canais e vínculos entre o governo e as classes 

dominantes, a nivel corporativo: câmaras de comércio» de 

finanças, da industria» da agricultura.

Estas relaçães são determinadas por um padrão 

geral: a renuncia pelas classes dominantes à gestão direta 

do poder ou a uma relação orgânica estabelecida com os 

representantes políticos através dos partidos. As FFAA_ 

apresentam-se como alternativa aos partidos civis, como uma   

espécie de par.t i do__ «i LÜÃr. que exerce o poder com o 

propósito de reordenar o sistema politico e de reconstituir 

a vida económica fundados na doutrina de segurança nacional.

Trata-se, em suma de utilizar a relativa autonomia 

do aparelho estatal»não ’mais a partir de seu braço 

burocrático tradicional, mas diretamente a partir de sua 

instituição militar.

A reestruturação do aparelho de Estado começa a 

partir da reorganizacão de seu aparelho armado: através dela 
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se alteram as relaçSes entre o governo e as clases 

dominantes» e de ambos com o resto dos setores sociais. A 

centralização do exercício do poder em torno do ramo 

executivodo aparelho estatal e o esvaziamento dos ramos 
  

legislativo e judiciário expressam a nova configuração do 

bloco de classes no poder» o novo padrão de hegemonia.

Mas as ditaduras militares desenvolvem 

paralelamente.- no plano ideológico de despol itizacão d a 

sociedade» que assumirá diversas formas? conforme o setor 

social. Se as classes dominantes se verão afetadas pela 

margina 1izacão dos partidos políticos como forma de 

repreesentação ? assim como pelo esvaziamento das 

instancias judiciárias? seus organismos corporativos 

expressam essa despo 1 itizacão. Seu fortalecimento representa 

o destaque de seus interesses corporativos?em detrimento de 

sua capacidade de articular alternativas hegemônicas.

Outros setores sociais serão objeto de tentativas 

de neutra 1izacão vinculadas ás possibilidades de acesso ao   

consumo ou diretamente pelo efeito demonstração do uso da 

forca física por parte do regime. A própria legitimação do 

novo tipo de poder dependerá do seu sucesso na esfera da 

imposição da ordem social e da capacidade de rativação 

econômica.  

A primeira dessas funcães será buscada pela 

 modernização do aparelho repressivo?que atuará sem travas de 

ordem legal ou controle de opinião pública» orientado pela 
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perseguição do "inimigo interno"? conforme a definição da 

doutrina de segurança nacional.

A nova p o 1 í t i c à economics será dirigida por

quadros recrutados entre os organismos corporat i vos
 

das

classes dominantes' e nas uriviers idades? em ruptura com os

quadros 1i gados aos partidos polïticos trad ici onais.

A legitimação do novo regime se f az pela dupla v i a

da retomada da expansão econômica e do restabelecimento da 

ordme pública.Esse mecanismo? implementado pela alta 

oficialidade das FFAA e pela tecnocracia estatal como 

pessoal governante.? possibilita preencher o vazio existente 

entre a hegemonia econômica do grande capital monpolista e 

financeiro e a ausência de forças políticas que o 

.representem na cena política. Conforme se conslida? geram-se 

as condições para que forças sociais alimentadas pelos 

proprios mecanismos de reprodução do novo regime? fortaleçam 

os protagonistas sociais que ocuparão esse espaço. De 

"partido militar"? as FFAA vão se tornando tutores de um 

novo bloco social e político no poder.

A crise que afeta às formações sociais latino- 

americanas a partir da imposição das novas condições de 

acumulação de capital em escala internaciona 1 se refletirão 

sobre a instancia política* como uma forma de desencontro 

entre a dominação objetiva que o capital monopolista e 

  financeiro obtem a nivel das forças produtivas e os 

sbstáculos que encontra no nivel da prática política. Essa 

crise de hegemonia se resolve? por um tempo determinado? 
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através de una força social interposta, possibilitada pela 

autonomização e reforçamento das FFAA como órgão militar e 

burocrático hierarquizado» e da tecnocracia empresarial 

estatal.

Este processo» que se desenvolve

contraditoriamente» ao preço de imensas convulsões sociais» 

não se limita aomarco das classes no poder. Como esgotamento 

das Formas tradicionais de representação partidária, é todo 

o sistema político que é questionado. Do caráter a 

legitimidade, construída em base ao processo eleitoral e à 

representação parlamentar» até a autonomia do judiciário» se 

alteram» introduzindo com esas modificações, novas relações 

com todas as classes sociais. A mudança de forma dopoder 

político representa aomesmo tempo uma nova correlação de 

forcas no conjunto das relações sociais e políticas.

Uma burguesia integrada de forma subordinada ao 

grande capital internaciona 1» representando um novo bloco no    

poder dirigido por um pessoal militar e tecnocrático,»   

expressa no plano político a nova corelação de forças entre 

as classes. Resta deter-nos sobre as consequências que esse 

processo teve no desenvolvimento das classes subalternas 

enquanto forca possível de constituir uma hegemonia 

alternativa.  

A força e a debilidade relativa das classes 

^ociãls remete-nos obrIgatoriamente ao processo total de 

c&hstitulção das relações entre todas as c1 asses»inc1uindo 

sua inserção na esfera internaciona 1.Da mesma forma que o
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surgimento e desenvolvimento das classes e sua consciência? 

trata-se de uma correlação de forcas que? se se apoia em 

bases materiais» se erige e se consuma como um mecanismo 

mediado pelas relações sociais? políticas e culturais.

A fragmentação da história das classes subalternas 

não impede que seja possível retomar o fio de sua 

trajetória? ainda que a referencia obrigatória sejam os
 

formatos hegemónicos assumidos pelas classes dirigentes.

Depois de protagonizar inúmeros episódios hi s t ó r i c o s como 

"massa"? as classes subalternas passam a se constituir como 

polo social e ideológico nas sociedades capitalistas» sob a 

forma de proletariado? classe operaria? movimento sindical» 

com distintas características? sempre condiconadas pelo 

itinerário de ascensão da burguesia ao poder político. A 

revolução burguesa e seus avatares traça o caminho pelo qual 

se constituirão as classes subalternas como alternativas 

hegemónicas.

0 surgimento do movimento operário inglês esteve 

diretamente condicionado pela forma que assumiu naquele pais 

a ascensão burguesa» com as novas relações de classe 

emergentes dela. A liquidação das possibilidades de que o 

campesinato e a pequena burguesia urbana se convertessem em 

forças sociais autônomas?  abriram espaço para que o 

movimento operário surgisse como polo fundamental

 ãlterhatiVõ ao novo bloco de classes no poder. fias sua 

integração subordinada a esse bloco» pela via de uma

consciência e prática corporativistas -correlates da própria 
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forma enviesada de acesso da burguesia emergente à hegemonia 

política» por deslocamento sucessivos e não através de 

rupturas- reduziu a força da classe operária inglesa» 

entrincherada nas estruturas sindicais, com uma ideologia de 

caráter trade-unionista.(3)

Na França» ao contrário da Inglaterra» a revolução 

burguesa confirmou» em lugar de destruir» ao campeinato e à
 

pequena burguesia urbana e» ao multiplicar os setores 

intermediarios? ressaltou o papel autónomo do Estado e da a 

luta política» fazendo da França o berço das experiencias 

bonapartistas. 0 movimento operário disputou constantemente 

com a b u r g eu s i a a direção política e ideológica sobre o   

campesinato e a pequena burguesia urbana» que funcionaram 

como contrapeso de apoio social contra o movimento operário. 

Os reflexos da autonomização mais direta do aparelho estatal 

no processo de consterução hegemônica burguesa na França 

sobre o movimento operário se excpressaram no bonapartismo» 

no blanquismo e no anarquismo.

0 primeiro caso de revolução burguesa bloqueada 

foi o da Prússia» em que as transformaçÕes que franqueiam o 

caminho às relações de produção capitalistas se deram "de 

cima"» com o bismarquismo prescindindo da participação 

popular ativa. Apesar das ‘diferenças em relação à via 

francesa» as tendências do movimento operário alemão se 

 raduziram igualmente na sobrevalorização da possibilidade 

de uma transformação política profunda da sociedade desde o

 



Estado? como se expressou? em distintas versões? em Hegel?

Lassa 11 e e a social-democracia alemã.

Os reveses da Comuna de Paris e do movimento 

operário alemão transferiram o cenário de enfrentamentos 

sociais mais agudos para a periferia do sistema? 

recolocando? com a Rússia de 1905? a questão da correlação 

de forpas entre as classes de forma nova. Junto com a  

categoria do elo mais__ f, r a c: o da___cadeia? Lenin introduziu 

outra? que retomava a continuidade com a perspectiva 

histórica traçada por Narx e dava a dimensão real da 

novidade de sua teoria. Lenin reafirmou que as condiçíes de 

construção de uma sociedade socialista permaneciam muito
 

mais possíveis nos centros industriais desenvolvidos. 0 que 

se alterava eram as condições de tomada do poder. 

Introduziam-se assim diferenciações entre a avaliação da 

correlação de forcas social e política entre as classes e a 

caracterizacão sócio-econômica? baseada aquela na luta de 

classes diretamente e esta no desenvolvimento das forcas
  

produt i vas.

A trajetória concreta de constituição das classes 

subalternas na periferia do capitalismo passa por processos 

c□ntraditórios? em que a avaliação dos elementos de força e 

de 'debilidade se alternama *e se combinam com o do conjunto 

das relações de classe? para permitir interpretações as mais 

díspares? como o prova a própria históriii política desses 

Países e de suas forças partidárias.
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Tomamos o caso do Chile? pais de desenvolvimento 

médio no continente latino-americano? com uma trajetória 

política densa? para exemplificar os avatares da 

constituição das classes subalternas? condicionada pelo 

desenvolvimento do capitalismo dependente naquele pais.

Como formação social de enclave? o surgimento da 

classe operária chilena sofre as oscilações de uma economia
*

que vive de convulsões violentas? de expansão e retração 

profundas. A exploração mineira começa a inícios do século 

passado? com a descoberta das minas de prata de Chanarcillo? 

o desenvolvimento das explorações de cobre no norte do pais 

e o começo da exploração carbonífera na zona sulina de Lota? 

poderia ter iniciado a reprodução e a concentração de uma 

classe operária maineira desde aquela época. Como economia 

primário exportadora de produtos minerais? a formação social 

de enclave teria a possibilidade de multiplicar uma classe 

operária relativamente densa e concentrada.

Vários fatores operaram contra essa tendencia.
*

Inicialmente a combinação do salariato com formas pré- 

capitalistas de exploração da força de trablaho? 

especia 1 mente no norte? onde a pequena produção -os 

"pirquineros"? na linguagem local- se encarregava? em grande 

medida? da exploração direta? canalizada pôsteriormente 

pelas grandes empresas.

  Por outro lado?o caráter cíclio imposto a todas as 

economias Periféricas pelas oscilações do mercado 

internacional sobre produções altamente especializadas? 
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fazia mudar rápida e radical mente a configuração da forca de 

trabalho que essas exploracíes começavam a constituir. 

Assim? depois de alguns decenios de franco progresso da 

economia cuprífera? paralelamente ao auge de desenvolvimento 

da agricultura chilena em função da exportação de trigo para 

o mercado ca 1iforniano? o deslocamento para o salitre da 

exploração econômica central? depois da crise do cobre?
  

implicou em modificações de grande monta do ponto de vista

da concentracão e estabilização dos traba 1hadores . Amplas 
I

camadas sociais se desagreram socialmente? voltam ao campo 

ou same em busca de outra região que lhes propicie 

t,r ab a 1 h o ? enquanto cidades inteiras se transformam? de um 

mes para outro.-em cenários fantasmas. I

A conquista militar da zona salitreita pela Guerra 

do Pacifico (1879) propiciou um novo auge da economia 

chilena? baseado fundamenta 1 mente na exploração de 

companhias ingleses? as grandes beneficiárias das derrotas 

peruana e boliviana. 0 despovoamento relativo da zona norte 
  

do pais implicou na necessidade de transferir do centro e do 

sul? quase toda a força de trabalho para as novas 

atividades. Essa migração permitiu? por sua vez? um contacto 

mais constante entre os centros operários mais importantes e 1

o resto do pais? facilitado  igualmente pelo contacto com os 

marítimos de Valparaiso. 0 movimento operário reestruturado

 dessa maneira será o responsável pelos auges de mobilização 

em torno de 1890 e sua continuidade até começo do século
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atual? i nterromp i dos pela matança da Escola de Santa Maria 

de I q u i q u e ? em 1907.

Além disso? nessas condiçoes se desenvolverão as 

lutas dos trabalhadores a p a r t i r d a crise do salitre de 1917 

para frente? que desembocará na eleição de Arturo 

Alesdsandri? em 1920. A falência da perspectiva de 

integração do movimento operário sob a ‘liderança de 

Alessandri não propicia uma oportunidade política ao 

movimento operário?uma vez que o aprofundamento da crise do 

salitre implicará na desorganização dessas minas? com um 

corte importante na formação do proletariado mineiro? 

vanguarda dos trabalhadores.

Esse desenvolvimento cíclico em um proletariado 

jovem? com rupturas bruscas e radicais em sua historia? 

atrazou a formação de uma tradição sólida do movimento 

operário. No Chile os efeitos desa trajetória puderam ser 

diminuídos relativamente pela existência de organizaçães" 

'partidarias e sindicais dos traba 1hadores que? apesar  de 

tudo? conseguiram sobreviver a todas essas etapas e

constituir-se? de alguma forma? em elo de ligação na 

formação da memória histórica dos trabalhadores. No entanto? 

esse carater espasmódico do desenvolvimento capitalista no 
t 

continente se refletiu diretamente na formação da classe 

ÓpênáPia? sêjã na relação entre classe e direcães políticas?

  hã suã Ideõlogia e consciência social.

Êsse jovem proletariado terá que se enfentar 

igualmenie com outras consequências da forma assumida pelo 
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desenvolvimento capitalista no continente. A crise social 

permanente da estrutura agraria expulsa para aas cidades 

enormes contingentes de mão-de-ob ra que degradam 

constantemente as condicães do mercado de trabalho» 

multiplicando a oferta de força de trabalho em quantidade e 

em disponibilidade para aceitar corrrelaçães de forca 

desfavoráveis no mercado de trabalho,  

No caso da Améric.a Latina» a oferta excedente de 

mão-de-obra criará um marco extremamente dificil para a 

organização dos traba 1hadores. Não se trta de um fator 

histórico estranho à situação relativamente mais favorável 

que tradicionalmente havia gozado a classe operaria 

argentina o fato de tenha sido alí onde se deram» por longos 

períodos» as condiçíes de pleno emprego» sem a pressão 

crescente do excecente de força de trabalho rural sobre os 

centros urbanos. No resto do continente esse fator será 

determinante na gestação das coprrelaçães de força social» 

na estruturação do movimento sindical» pressionando para a 

atomização da forca de trabalho» sua competição interna e a 

discontinuidade na sua trajetória.

A esses fatores objetivos se soma a natureza a n t i- 

liberal e estatizante que assumiu o processo de 

i d u s t r i a 1 i 2 a ç ã o a partir </o s anos 40 -que r e s u m i r e m o s mais 

d i a n t e - » q u e buscou c o o p t a r o movimento o p e r á r i o o r g a n i z a d o 

 'ds ide o Estado e» ao mesmo tempo» isolá-lo do resto dos 

a b a 1 h a d o r e s .
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Capitulo III

TEORIA E IDEOLOGIA DA CRISE HEGEMÔNICA NO BRASIL

O desenvolvimento histórico brasileiro trouxe, no 

decorrer das últimas décadas» fértil material para . o 

amadurecimento das ciências sociais. A economia pode contar 

com transformações substanciais -em termos de expansão e de 

crise- para refletir e elaborar teoricamente. A história 

recuperou um grande atraso em termos de pensar o presente 

dos homens e não apenas seu distantes passado. A 

antropologia» acompanhando a diversificação da realidade 

ibêiã 1 ê individual no pais» ampliou enormemente seu objeto 

e êhM qüeceu seu capital teórico. A sociologia» que já 
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contata com um acervo teórico embasado na realidade 

brasileira» consolidou sua capacidade conceituai.

Apesar de contar com períodos históricos de 

riqueza incomparave1» a teoria política aumentou suia 

defasagem no desenvolvimento do conjunto das ciências 

sociais brasileiras. Ela dispôs do auge do periodo nacional 

estatista» de sua crise» da instauração d êt ditadura militar»
  

de seu desdobramento como regime político» de seu 

esgotamento e substituição mediante um conflitivo processo 

de transição política e do estabelecimento de um novo regime 

político. No entanto» no final do periodo»quando é possível 

uma visão abrangente de todo esse processo» apesar de 

colaborações significativas» a teoria política apresenta um 

quadro empobrecido» em comparação com as outras disciplinas 

e com o que o desenvolvimento político do pais possibilita e 

demanda.

Trata-se de vazios significativos» correlatos das 

debilidades de reflexão estratégica e tática na ação dos 

proprios partidos políticos» correspondentes a uma 

modalidade de prática e de resolução histórica dos momentos 

de crise hegemônica. Independencia nacional sem ruptura» sem 

guerra anti-colonial» mas como produto de um pacto "em 

família"» libertação dos escravos como "outorga" bondosa da 

Princesa Isabel» proclamação da república como ato militar a 

qüé d povõ assistiu "bestificado"» revolução de 30 como 

«ovimeniõ militar -"antes que o ’povo a faça"- que só ganhou 

seu conteúdo depois de vários zigue-zagues empíricos» sem a 
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participação popular.- de cima para baixo.- de forma 

bismarckiana? transicíes políticas das ditaduras frustradas 

em termos democráticos - todos esses elementos da história 

da hegemonia burguesa no Brasil são o substrato para pensar 

o atraso da teoria política e da própria estratégia 

política. Um fenômeno que se reiterou na passagem da 

ditadura para o novo regime político.- quando se deixa o  

regime anterior sem qualquer concepção teórica mais ou menos 

precisa sobre ele e.- portanto? desaparelhados para conceber 

a democracia que se queria buscar.

Nesta parte do trabalho trataremos de enfocar - 

ainda que brevemente- concepcães que ocuparam o espaço 

teórico e político a resp^to do caráter do regime instaurado 

em 1964. Não se pretende esgotar exaustivamente os materiais 

produzidos? selecionando aqueles que tiveram maior 

pertinência na pratica ideológica e política e que? 

portanto? tiveram maior responsabilidade no carater assumido 

pela transição.

"&ôi*ías sobre o Estado na América Latina
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0 pensamento sobre o Estado na América Latina 

transitou basicamente por quatro -fases? representadas 

esquematicamente? por quatro escolas de pensamento: (1)

a. 0 estrutural funcionalismo? herdado da 

sociologia francesa e norte-americana? que reinava soberano 

durante os anos 50 e parte dos 60?importado para a teoria 
 
po1 ítica.Apoiado nas teorias da mudança __soc i al e da  

modern i zac ão e tendo a obra de Talcot Parsons como eixo? 

tematizam o Estado do ponto de vista da participarão 

democrática e seus obstáculos? conforme o paradigma liberal 

metropo 1 itano. Identificam Estado e sistema político? 

col ocando-se como objetivo a transirão par;* a modernizarão? 

identificada esta com a democracia parlamentar. Trata-se de 

uma visão que? encarada desde o ponto de vista da história 

das metrópoles? torna-se a-histórica para as sociedades 

periféricas? não analizando o Estado destas sociedades como 

produtos h i s t ó r i c o -s o c i a i s concretos? em suas 

particularidades.

b . A concepção da CEP AL ? como Estado considerado 

como agente de «desenvolvimento econômico? identificando o 

processo de industria 1 izarão (substitutiva de importardes) 

com a democracia social e política. 0 aparelho de Estado - 

elemento a que é reduzido o Estado- é o sujeito efetivo da 

estratégia de desenvolvimento económico e social? como 

substituto da burguesia nacional. Identifica o Estado com o 

aparelho de governo e o trata fora das estruturas de classe.
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c. A teoria da d e p e n d e n c i a ? que surge com a crise 

do "desenvolviMentismo", como priMeira versão do marxismo? 

propondo mudanças na inserção no mercado mundial e 

transformacães das estruturas sociais internas.

d. A teoria do autoritarismo? originada nas teses 

do espanhol JuanLinz? desenvolvidas por Gu i11ermo 0 ' Donne1 , 

Fernando Henrique Cardoso entre outros? consdera o Estado t 

como centro da análise? um Estado contrapostos à "sociedade 

civil", como eixo da dominação da burocracia estatal.

Pela via da análise do f asc i smo, outras 

referencias á natureza do poder e das formas de governo das 

periferias do capitalismo -sempre como contraponto do 

paradigma liberal das metrópoles- foram elaboradas. Entre 

elas queremos destacar quatro? brevemente? todas como 

variantes de formas de pensamento funeiona 1ista e de ampla 

circulacão nos meios acadêmicos do continente:

a ■ dafnhe i m , em Ideologia e__ Utop ia, (2 ) destaca 

cinco tipos ideais mais representativos de pensamento e 

Movimentos políticos:

1) conservadorismo burocrático

2) historicismo conservador

3) pensamento 1 ibera 1-democrático

4) concepcão socialista-comunista 

5 ) fascismo

A phoprlá forma de interpelação já contem uma 

tjüã 1 i f i c àc ão dás diferentes formas classificadas? com 

eviçlÉfitè realce diferenciador positivo para o chamado
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“pensamento liberal-democrático". 0 fascismo aparece como 

uma irrupção na cena política das massas irracionais menos 

integradas à ordem social existente e dirigidas por 

intelectuais socialmente marginais.

b- Geroges Gurvitch (3) inclui ao regime de Gamai 

Abdel Nasser? do Egito? e o de Ben Bella? da Argélia? entre 

os regimes considerados "fascistas“.

c . SeMMQ-UE____ n ar t„i. .ü__ L i£_5-6i. caracteriza ao 

fascismo como "fenômeno de classe média", diferenciando 

entre fascismos de direita.. de centro e de esquerda. Entre 

os de direita cita ao salazarismo, entre os de centro? o 

nacional-socialismo,, deixando um lugar de centro -direita 

para o falangismo e o fascismo? e finalmente utiliza ao 

peronismo como forma de fascismo de esquerda.

Este ultimo? fugindo aos paradigmas clássicos do 

liberalismo para caracterizar os regimes políticos? se 

constituirá? desde aquele momento? em um enigma para o 

pensamento liberal. Vejamos uma citação significativa de 

L i pset:

"Esta forma -o peronismo- amplamente difundida nos

Pa i ses subdesenvolvidos mais pobres se baseia nos estratos

sociais mais pobres contra as classes médias e mais

elevadas. Difere do comunismo ( t í p i c a e >: pressão do

extremismo de esquerda) por seu caráter' nacionalista e

habitualmente é obra d e oficiais nacionalistas do exército

que tentam criar uma sociedade mais vital destruindo os 

estratos sociais c o rru p t o s e privilegiando aos que atribuem
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a versão via Partido Comunista Italiano e eurocomunismo 

presente em Carlos Nelson Coutinho- essas atualizacíes 

estiveram ausentes do pensamento político? tanto na reflexão 

acadêmica? quanto nas formulacães partidárias.

As teses sobre a crise fiscal do Estado? de 

O'Connor (7) chegaram a ser resgatadas em obra de Affonso e 

Herbert de Souzsi (8)? assim como em reflexão do argentino
I

Alberto Cignol1i? (9). No entanto? obras como as de 

Habermas? Claus Offe? originários da Escola de Frankfurt? 

que permeiam teses na area da filosofia? não foram 

incorporadas ao pensamento político brasileiro. 0 mesmo se 

deu com autores como Elmar Altvater? Joaquin Hirsch? da 

chamada Escola lógica do capital ou Escola de Berlin? bem 

como autores como Goran Thernborn e Ernest Laclau» que 

tiveral sua obra praticamente desconhecida entre nós.

Precisamente na teoria política o pensamento das 

ciências sociais brasileiras? tão sensíveis aos 

desdobramentos de escolas e teorias européias e norte- 

americanas? se mostrou infenso? pelo que se pode ver em 

obras como as de Fernando Henrique Cardoso?por exemplo. 

Este? particularmente ativo no balanço crítico da obra de 

Poulantzas?quando se dedicou à elaboração da caracterização 

do regime militar? trabalhou com categorias muito menos 

precisas e desenvolvidas do que as da obra de Poulantzas e 

dê Gramsc i.

Desaparelhada teoricamente? a reflexão p o 1 a i t i c a 

brasileira tentou? por vários caminhos? superar a 
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perplexidade diante do golpe Militar de 1964. Um deles, 

institivo? de defesa: com a ruptura dei evolução democrática, 

se interrompiam a industrialização?a modernização? a 

urbanizaçao? a racionalidade -enfim? o progresso.

0 outro? aparentado com esse? se apegava a 

tradição do movimento comunista internacional? que adiantava 

assim a cara que teria o retrocesso da "roda da História".
 

Um e outro? evidentemente? previam fôlego curto para quem se 

atrevia a barrar o caminho do progresso e da democracia? tão 

bem calçado pela rota da industrialização.

As duas tendências estavam presentes no governo 

derrubado pelo golpe e se identificavam com o processo 

social e político brasileiro como ele vinha se desenvolvendo 

desde o getulismo? aomenos em suas grandes linhas. Os tintes 

ideológicos e as referencias teóricas eram diferenciadas? 

mas tinham um conduto comum: reservavam ao Estado funções 

similares e c a r a c t e r i z a v a m de forma parecida ao novo poder? 

surgido em 1964.

Ce 1 _ão Fur tado : o modeko de..j?jlõ torjLZa£ão.

0 mérito maior do número da revista francesa Les

< 1ÍL) foi o de lançar as primeiras tentativas

dê interpretação sobre o significado das alterações

•hicíadas no pais? além dos sentimentos imediatos? de 
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apresentar o estado de situação sobre a interpretacão do 

■fenômeno. Organizado por Celso Furtado, teve na sua análise 

e na de Helio Jaguaribe.- contribuições polêmicas sobre o 

caráter de retrocesso histórico donovo poder, especialmente 

pela forma de qualificá-lo.

A irrupção da CEPAL como escola de pensamento, a 

primeira com raizes latino-americanas, se faz em funeÕo da
 

denuncia do caráter a- histórico do f u n c: i ^n a 1 i s m o e de suas 

outras vertentes importadas das metrópoles industrializadas 

para nossas universidades. A denúncia da falência das 

teorias neo-c 1ássicas? com sua teoria das ‘'vantagens

comparativas" como forma de i ntegração subordinada da

periferia à divisão internaciona 1 do trabalho organizada 

pelo centro? foi sua principal bandeira originariamente.

A analise da história concreta da América Latina 

em suas particularidades conduziu a CEPAL a caracterizar as 

chamadas "vantagens comparativas" como ’’desvantagens 

re i t e r at i vas " ? localizando na exportação de matérias primas 

e i m p o r t a ç S o d e produtos manufaturados o mecanismo essencial 

de expropriação do excedente económico do continente. A essa 

estrutura dual da economia entre um setor exportador 

"moderno"? "dinâmico"- e uma produção agrícola de 

subsistência -"atrasada"? "estagnada". Esta? constituindo-se 

como obstáculo ao crescimento do outro setor? fazendo com 

q uè? n e s s a heterogeneidade estrutural a desigualdade do 

desenvolvimento se faça de forma estanque entre os dois 

setores e não de maneira combinada.
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Como resultado se produziriam as principais 

dificuldades do desenvolvimento das periferias: obstáculos à 

expansão do mercado interno» baixa oferta de alimentos» 

reprodução cara da força de trabalho urbana» além de uma 

tendencia estrutural à inflação» resultado da continua 

deterioração dos preços de intercâmbio e da mencionada 

ine1asticidade da oferta agrícola,  

Surge daí o corte eminentemente industria 1izante 

da teoria e da ideologia cepalina» como instrumento 

fundamental de superação da inserção colonial e neo-colonial 

na divisão internaciona 1 do trabalho. 0 impulso à 

industrialização permitira alterar o intercâmbio desigual de 

preços no mercado internaciona 1» ao mesmo, tempo em que 

atacaria as causas da inflação estrutural» enquanto a 

reforma agraria possibilitaria a extensão do mercado interno 

e a elevação da oferta de alimentos. Subverteriam-se assim 

as rei acães entre o m o d erno e o atrasado» red i rec i onando-se 

ao mesmo tempo o desenvolvimento do seu norte externo para o 

i n t e r n o .

Na sua qualidade de versão latino-americana das 

teorias keynesianas» a obra de Celso Furtado e da CEPAL em 

geral» contem oEstado como sujeito oculto» como um 

ma ah i na ? um demiurgo que operará sobre, as condiçoes 

historicamente dadas. Dai a carac terização feita por

Francisco dé Oliveira da política como um epifenômeno na 

i a do subdesenvolvimento» uma apologia da intervenção da 

burgçrácla ê da tecnocracia econômicas. (11)
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Essa grande leitura keynesiana da história

brasileira e latino-americana reserva ao Estado o papel de 

utilização intensiva da autonomia dos gastos governamentais 

na transição da economia exportadora de ca-fé para a economia 

industrial.- pelo processo da substituição gradativa das 

importações. Sua intervenção se -fará igualmente instrumento 

de nova forma de aliança de classes? uma colaboração 

conflitiva entre as fraçães agrária e industrial da 

burguês i a .

Na medida em que a teoria do subdesenvolvimento se 

apoia na constatação da debilidade das burguesias nacionais 

da periferia capitalista para assumirem o papel de sujeitos 

da emancipação social e p o 1 i' 1 i t c a de seus países? o Estado 

ocupa esse lugar? mediante seu pessoal técnico e 

administrativo. Um sujeito alternativo para o 

desenvolvimento nacional autônomo? com função de promover a 

industrialização e ? com ela? tudo a que estava associado: 

urbanização? evolução tecnológica? repartição de renda? 

extensão do mercado interno e expansão do externo? 

progresso? modernização e? por extensão? democraciae bem- 

estar social.

Embora sem explicitá-lo? se trata de uma teoria da 

transição hegemónica no Estado b r as i1 e i r o ? da passagem não 

apenas do setor de classe predominante? como da introdução 

dtj um bloco de classes no poder? com uma articulação muito 

mãis ampla das fraçães dominantes e de suas políticas de 

aliança e de legitimidade social pelos setores de apoio 
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externo ao Estado. 0 Estado oligárquico é substituído por um 

Estado especificamente burguês, no sentido de que, se antes 

algumas fraçães governavam em nome do conjunto das classes 

dominantes, a partir desse momento uma elite política 

unificadora do conjunto das classes dominantes governaria em 

nome do conjunto da nação.

Como teórico e político a cavalo entre dois 

regimes -o deposto, em que ocupava um ministério e o novo, 

de que se erige em crítico de primeira hora- Celso Furtado 

organiza a coletânea publicada pela revista Lês__ Temp s 

Hodernes, que é encbecada por seu artigo Brasil: da 

República Oligárguica ao Estado Hilitar. (12) Nele está 

contida a primeira versão global do que poderia significar o 

regime instalado em 1964.-na perspectiva do desenvolvimento 

histórico brasileiro. Sua importância vem também do fato de 

que.- pela identificação do outro.- daquilo a que se condena o 

pais sem sua perspectiva de industrialização, progresso e 

democracia, se enriquece a visão que Furtado tem da sua 
  

própria perspectiva.

Celso Furtado faz um resumo da evolução do Estado 

brasileiro.- abordando sua estruturação na segunda metade do 

século e o papel que passaram a desempenhar as ÇTÁA ? 

especia 1mente a partir da guerra do Paraguai e da guerra do 

Pacifico> com a chegada da missão técnica francesa. A 

presença marcante dos institutos militares é ressaltada em 

vários aspectos? incluído o da anterioridade do serviço 

militar obrigatório à própria alfabetização das grandes 
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massas da população ou seu acesso a qualquer ■Forma de 

participação no processo político.

Esse periodo especia 1 mente tenso no continente* 

pela emergência de conflitos bélicos e a profissionalização 

das diversas FFAA da região* se concluiria em 1902* com a 

resolução dolitigio brasi1 eiro-argentino. No entanto* 

permanece a hipertrofia do aparelho militar* com a precoce 

modernização das FFAA em um Estado nacional que apenas 

começava a se estruturar.Modifica-se seu papel* 

institucionalizando-se como força moderadora* mas na prática 

funcionando como gendarme do statu guo .

Depois desses antecedentes* Furtatdo se lança à 

análise das transformaçães que estariam começando a se dar 

no pais* quando as FFAA passam a assumir a direção política 

direta do Estado* a partir de 1964.

« diferença da versão do movimento comunista 

internaciona 1 * que remonta á Alemanha dos anos 30*sob o 

nazismo* como paradigma* Furtado buscou nos projetos para   

aquele pais no segundo pós-guerra o que chamou de "modelo de 

pastorização"*como referencia para o modelo que estaria 

começando a ser implementado no Brasil. Um projeto que se 

haveria tornado inviável com respeito á sua população* mas 

que poderia ser "teoricamente viável comrespeito a um Pais 

com abundancia de terras ainda não utilizadas* como é o caso 

do Bras i1". (13)

A versão brasileira do modelo de pastorização se 

basearia em cinco pontos:
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- A população excedente tenderia a ser absorvida 

pelas terras agrícolas não ocupadas ainda e sua produção 

seria encaminhada para as cidades. A pecuária se expandiria 

em terras anteriormente dedicadas à agricultura.

Contração relativa dos investimentos 

industriais. 

- Debi1itamento do mercado urbano. 
 

Crescimento ainda mais lento damassa

assalariada. 

0 Brasil se veria "exclui do da revolução 

tecnológica" (14)

A implementação desse modelo seria possivel graças 

à aliança sócio-política que havia assumido o poder em 1964; 

"uma aliança dos grupos oligárquicos com as classes médias 

urbanas e as Forcas Armadas.- tudo com a proteção e 

assistência técnica dos agentes imperialistas".

As contradições internas ao novo bloco dominante 

provocariam "a inexistência de uma política económica que 

atendesse às expectativas mínimas dos vários grupos» 

Favoreceria os militares". (15) As F F A A » q u e haveriam

atuado como "instrumento dos grupos médios urbanos» uma 

geração antes" (16)»a gora surgiam como "portadores de um 

programa proprio» como autêntico partido político". (17) 

Apesar de considerar ainda ser cedo para vislumbrar 

plena mente as transFormac'óes que se operavam no pais» 

Furtado julga que "a instituição do Estado Militar 
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representa o encerramento do ciclo de lutas pela instauração 

da democracia formal e pelo ideário 1 ibera 1".(18 ) 

0 Colonial-fascismo de H e 1 i o Jaguar i be

No mesmo número da revista francesa Helio 

Jaguaribe introduz outra versão do destino reservado ao 

regime militar: a estabilidade social pela via do que ele 

chama de colonial-fascismo. (19) Jaguaribe comeca 

classificando os países do Terceiro Mundo em tres vias 

básicas -o naciona 1-capita 1ismo»o capitalismo de Estado e o 

socialismo desenvo 1vimentista.0 primeiro corresponderia a 

paises como o México.- a Venezuela e o Chile.0 capitalismo de 

Estado seria típico da Bolivia com o MNR em sua primeira 

fase.- se s u p ã e . E o socialismo desenvolvimentista teria em %

Cuba seu exemplo. Dentre eles o nacional-capitalismo teria 

sido "o modelo mais adequado para a promoção de seu 

desenvolvimento nacional para o Brasil. (20)

0 principal obstáculo para que essct via vingasse 

entre nós- teria sido a insuficiente compenetração por parte 

da burguesia nacional em relação a seus interesses de classe 

c? dõ seu papel sócio-político. 0 que teria se dadopela 

influencia exercida do exterior.- "no sentido de enfatizar as 

suãs características burguesas em detrimento de seus traços
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nacionais".(21) Essa via traversa terminou -segundo

Jaguaribe- velando-a a fazer aliança com "os velhos setores 

tradicionalistas avessos à intervenção estatal no domínio 

econômico» levando-a a esquecer que o Estado era um agente 
* 

seuno processo econômico e político.

Consumado o golpe miltiar» como resultado da 

aliança entre esses dois setores dominantes e sua coalizão 

internacional com os Estados Unidos» se teria implantado o 

modelo para a estabilidade social» "a expensas das 

estruturas nacionais e da manutenção da individualidade 

nacional". (22)

Ese modelo repousaria em tres requisitos 

principais:

1. Um reforço substancial do Estado» desfrutando 

"de uma capacidade máxima de coercão" (23) mas a União não 

se destinaria a propiciar a este uma intervenção maior e 

mais eficaz na esfera econômica".

2. A integração à Comunidade A11S t n i c a » "em vias 

de ser estruturada pelos Estados Unidos" (24)» com o Brasil 

na liderança da América Latina.

3. Seria restabelecido "o livre mecanismo do 

mercado» assegurando as empresas privadas o controle e a 

direção integrais da economia". (25)

Esse modelo mereceria o nome de colonial-

Como fascismo teria em comum "a promoção do 

desenvolvimento econômico sem modificação da ordem social 

existente"? (26)» assim como a aliança da classe média com a 
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burguesia.Uma aliança que -fica esclarecida mais adiante? 

quando se define os militres como "seu setor mais 

relevante", (27) Sua versão cabocla mereceria o aditivo de 

colonial? pela incompatibilidade entre desenvolvimento 

centrado naciona 1 mente e manutenção da ordem social vigente 

e? externamente? pela dependencia essencial com o Ocidente e 

com os Estados Unidos? em particular.  

Os dois elementos que o compõem -o fascista e o 

colonial- apontariam para os dois tipos de contradição? que 

fariam com que ele esteja "condenado? a longo prazo? por 

suas irremediáveis contradições imanentes". (28) A primeira 

contradição "deriva da conhecida impossibilidade? 

classicamente formulada por H ar x > ide se manter por longo 

prazo um processo de concentração política e econômica". 

(29) A outra? derivaria da incapacidade das economias 

dominantes de propiciar às dependentes qualquer apoio que 

provocasse um efeito dinâmico? faltando-lhe um mercado 

interno? o que estaria bloqueado pelo modelo colonial- 

f a s c i s t a .

Essas contradições condenariam o regime: "ou os 

militares terão de restituir o poder aos partidos 

políticos"... "ou terão eles proprios de modificar? de 

maneira essencial? o significado de seu regime"? (30) 

alternativas das quais a primeira delas?no momento em que o 

ãUtor escreve (janeiro de 1967)?lhe parece a mais plausível.
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A d i tadura como£as.c..Ls m p

Antecedentes

A caracterização dos regimes ditatoriais como 

Í.slLç j s mos. se consolidou como a mais acabada concepção a 
 

partir das experiencias italiana 4e alemã dos anos 20 e 30 

deste século» particularmente apartir de sua tematização 

pela Internacional Comunista. Ela serviu não apenas para 

generalizar umei concepção do fenômeno.- como também para 

fornecer-lhe uma estrutura organizativa de reprodução» 

mediante os proprios mecanismos da Internacional e,-para além 

de sua própria dissolução» os partidos comunistas e outras 

forças que recolhiam aquela experiene ia pela versão da 

Internacional Comunista.

0 esquema teórico montado pela II. Internacional» 

desde seus primeiros congressos» não deixava» rigidamente» 

espaços para maiores diferenciações. apoiado na sua 

concepção» exposta em "0 Estado e a Revolução"»o proprio 

Lenin redigiu o texto da "Plataforma da Internacional 

Comunista"? (31)? aprovado no primeiro congresso.» em 1919.» 

e M que os termos d ijt a du_r a e democracia pereptoriamente.

” A s o j - d i 5 a n t_ democracia» isto é? a democracia 

bürguesa não é nada mais senão a ditadura burguesa 

disfâPçadaí "à vontade popular" tanto pregada é uma ficção? 

*;aKtö qüantõ a unidade do povo." (32)
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"E como a burguesia não é senão uma minoria 

insignificante, ela utilizar essa -Ficção? essa pretensa 

"vontade popular", aFim de afirmar por belas frases? sua 

dominação sobre a classe operária afim de lhe impor sua 

vontade de classe." (33)

A critica do carater de classe do Estado burguês 

n'ío comportava diferenciações entre as formas que assu i r i a 
t 

essa dominação? bloqueando qualquer diversificação de 

carater tático para o movimento comunista. A democracia 

burguesa não significava forma especifica de dominação de 

classe? salvo porque r e p r e s e n t a v a a conclusão de um processo 

de separação entre as massas e o Estado. "A democracia 

burguesa e o parlamentarismo? pela divisão entre os poderes 

legislativo e executivo e pela ausência do direito de 

r e t i r a d a dos mandatos dos deputados.- complementam o processo 

de separação entre as massas e o Estado.” (34)

Essa concepção estreita teoricamente multiplicou 

seus efeitos negativos por ter se erigido em orientação da 

ação de partidos políticos que deveriam atuar numa realidade 

que? ao contrário das avaliaçães dos dois primeiros 

congressos da Internac i ona 1 Comunista.- não avançou em 

direção de crises revolucionarias generalizadas?mas 

desembocou numa estabilização relativa do capitalismo? 

depúis dos reveses revolucionários na Alemanha?na P o 1 o n i a ? n a 

Italla ê nà Hungria. Diante da recomposição de regimes 

poii^icõs dirigidos ou apoiados por partidos social- 

democnãiás? ôfe partidos comunistas se viram em geral 
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despreparados par flexibilizar suas concepções e formas de 

ação.

Mediado pelos conflitos e debates internos à URSS 

na luta pela sucessão de L e n i n» os vai-e-vens da 1 i n h ca da 

Internacional Comunista? depois do reconhecimento -ainda em 

vida de Lenin- de que a situação tendia para uma 

"estabilização relativa" --nos II. e IU. congressos? embora 

sem revisar as rígidas orientações sobre ditadura e 

democracia- desembocou no chamado "terceiro período"? o que 

significaria uma nova perspectiva de generalização de crises 

revo 1ucionarias nos centros capitalistas» de que a crise de 

1929 parecia ser a confirmação.

Já no seu IV.Congresso? no entanto» realizado em 

1922? se chama a atenção sobre o "perigo fascista"?sob o 

influxo da derrota alemã. Essa violenta ofensiva é 

caracterizada como uma grande ofensiva do capital e da 

burguesia contra o proletariado. Nessas condições "uma das 

tarefas mais importantes dos partidos comunistas é organizar 
 

* resistência ao fascismo i n ter nac i ona 1 > colocar-se à frente 

de todo o proletariado na lutí< contrzi os bandos fascistas 

e,também neste terreno? aplicar vigorosamente a tática da 

frente única". (35)

Mas em seguida se desliza para uma concepção em 

que as rígidas oposiçoes de classe veem introduz ir-se uma 

brecha? quando se afirma que o perigo fascista se volta não 

apenas contra o proletariado,’, mas "contra as próprias bases 

da democracia burguesa". (36) Para? na frase seguinte? 
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reiterar que "a dominação burguesa só é possível por m 

ditadura não disfarçada sobre o pro1etariado". (37)

Assim, o único caminho que resta à burguesia é o 

■fascismo» lançando-se contra a propria democracia

burguesa... E» apesar da situação política internacional

estar caracterizada por esse último instrumento de dominação 

da burguesia -o fascismo- "não se exclui Ct possibilidade  

que» em um tempo muito próximo»em paises muito importantes, 

a reação burguesa aberta seja substituída por uma  era 

democrático-pacífica". (38)

A incapacidade de encarar esses períodos como 

outras tantas formas -sempre contraditórias- de dominação de 

classe» cujas diferenças contam graandemente para as 

condícães da luta social, o documento somente consegue 

considerar que essa "era democrático-pacífica" constitui-se 

em "episodios passageiros". (39)

Um passo atrás» contudo, será dado no transcursa 

do processo de "bolchevização" comandado pela Internacional 

Comunista, para consolidar a hegemonia de Stalin sobre os 

vários partidos comunistas. Não apenas não se formulam 

métodos de ação adequadas para enfrentar um perigo como o 

fascista, como se questiona até mesmo a fórmula de frente 

única pro 1etária,que sob a direção de Lenin, a IC havia 

formulado, na perspectiva de enfrentar operiodo de 

êstabilizaçao capitalista em união com outras forças.

Não apenas isso» como o V.Congresso, o primeiro 

r e a 1 í 2 a d 0 pela Internacional Comunista sem a presença de
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Lenin? volta a fazer esmaecer as d i f erenc i ac Õ es entre 

fascisbio e democracia burguesa. (40) "Quanto mais se 

decompõe a sociedade burguesa? tanto mais os partidos 

burgueses. sobretudo____a__social -democrac i a_? adquirem um 

carater mais ou menos fascista. 0 fascismo e a social- 

democracia são duas faces de um só e mesmo instrumento da 

ditadura do grande capital. POr isto. a socia 1-democracia 

jamais; poderá ser um aliado firme do proletariado na luta 

contraio fascismo." (41)

Essas formulações do V. Congresso se veem 

fortaliecidas por S t a 1 i n ? quando escreve: "0 fascismo é uma 

organização de choque da burguesia? que conta com o apoio 

ativo da social-democracia. Objetivamente? a social- 

democrácia é a ala moderada do fascismo(...) As duas 

organiEacÕes não se excluem? complementam-se. Não são 

antípodas? são gêmeas. 0 fascismo é o bloco político tático 

destas duas organizações fundamentais? surgido na situação 

c r i a d a p e 1 a crise do imperialismo no pós-guerra p a r íi lutar 

contra a revolução operária. Sem esse bloco? a burguesia não 

pode manter-se no poder. Portanto? seria errôneo pensar que 

o ' p acli f i smo ' significa aliquidacão do fascismo? situando-se 

em priimeiro plano a sua ala moderada? a sua ala social- 

democrlata. " (42)

0 fascismo deixaria assim de atentar cfontra a 

própria democracia burguesa? para se constituir em seu 

c! 1 i c e r t e indispensável? do qual participaria 

iiidissiôluvelmente a social-democracia.Essa a súmula da tese 
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da chamada "lina de classe contra classe"? que transpõe 

mecânica e diretamente as contradições sociais antagônicas 

entre as classes? para o plano político? assumindo que as 

classes estão automaticamente constituídas como tais na cena 
  

política e personificadas em partidos determinados. Nenhum 

tipo de aliança é possível? nenhuma diferenciação entre as 

formas assumidas por um poder de classe.

Já definida por Lenin como o novo elo mais frágil 

da cadeia de dominação imperialista? a Alemanha se torna o 

centrb principal dos combates políticos no periodo. E a 

derrota? tanto dos comunistas? como dos social-democratas? 

desunidos diante da ascensão do nazismo? e munidos de 

concepcões similares -igua1 mente sectárias- sobre as 

contradições irreconciliáveis entre suas forcas.

A derrota é um gigantesco dado de fato? que impõe 

uma rápida revisão da linha de acão da Internacional 

Comunista?independente de um balanço maior das experiências 

e problemas que suas orientações sofriam. A partir do VII.  

Congresso da IC passa a ter vigência a definição oficial e 

clássica do movimento comunista sobre os regimes fascistas? 

por George Dimitrov.

0 fascismo é definido como "a aberta ditadura 

terrorista dos elementos mais reacionários? mais 

chauvinistas? mais imperialistas do capital financeiro". 

(43) “0 fascismo ê o poder do proprio capital financeiro, é 

a repressão terrorista contra a classe operária e a fac cão 

revolucionária do campesinato e dos intelectuais." (44)
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A definição punha fim a uma polêmica desenvolvida 

nos meios políticos e intelectuais ligados aos comunistas» 

sobre a natureza real desses regimes» o papel da pequena- 

burguesiá neles, seu c arater ofensivo ou defensivo, sua 

transitoriedade ou seu impulso para perdurar no tempo e, 

finalmente, as adequações táticas que exigia. Como passou a 

ser típico do perido stalinista, importantes transformacÕes 

foram implementadas sob a aparência de readequações menores. 

No essencial, o VII. Congresso da Internacional Comunista 

significou o reconhecimento do acúmulo de derrotas que o 

movimento operário e democrático europeu havia somado no 

transcurso dos anos 20 e no que ia da década de 30, e a 

passagem a uma posição de defensiva estratégica por parte da 

URSS e dos partidos comunistas.

Esse aspecto ressaltava nas orientações táticas, 

que rompiam com os pressupostos até esse momento 

indiscutíveis para a Terceira Internacional, tais como o de 

que, em qualquer aliança, a hegemonia deveria estar em mãos 

da classe operária e seu representante político, o partido 

comunista. Apesar da versão de que se trataria de uma defesa 

díA democracia -burguesa, dado que não se redefinia a rígida 

caracterização do inicio da IC- ela se faria contra a 

própria burguesia, necessitada, para prolongar seu poder, de 

um regime como o fascismo. As novidades erammuito mais 

Radicais do que aflorava à superfície.

A luta contra o fascismo era intrinsecamente 

ligada á luta contra a guerra, pela preservação da paz 
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mundial e?assim? se introduzia uma nova política de alianças 

a nivel nacional e internacional . A frente única anti

fascista -embora centrada na unidade de todas as forcas 

operárias- devia unir? em cada pais? a todos os -segmentos 

anti-fascistas, isolando às forcas direitistas. 0 proprio 

lema geral? em nome do qual se realiza o VII. Congresso? 

expressava essa ligação indissolúvel: "A luta pelit paz e em 

defesa da URSS".

Em suas resoluções constavam então as orientações 

aos partidos comunistas para que criassem "a mais ampla 

frente possível de todos os que estão interessados na 

conservação da paz". Com argumentos aparentemente ofensivos 

-essas alianças seriam impostas pelos avanços da URSS e do 

movimento comunista internacional- começa a se redefinir a 

inserção dessas forcas no cenário político mundial? 

demonstrando que o golpe do surgimento de um regime 

contrarrevolurionário de massas representava um retrocesso 

de dimensões históricas para os comunistas.

Introduzem-sc? conceitos incompatvies com a linha 

de "classe contríi classe"? como "povos inteiros"? "nações 

inteiras"? "Estados inteiros" (45) assim como a orientação 

de uma "frente mundial". Sob o apanágio da "luta contra o 

sectarismo"? da necessidade de reconhecer as transformaçÕes 

operadas Ma realidade? se introduz a po 1i t i ca de alianças 

su6brdifiáda a Setores da burguesia? que se verá 

»at^^,।mais expressamente onde se instauram os 
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governos da chamada "Frente Popular" -na França?na Espanha e 

no Chile.

Não ocasionalmente? aqueles partidos situados fora 

da Europa.. que entendiam o ant i-f asc i smo como a luta contra 

os setores de classe mais reacionários -o latifúndio, a 

oligarquia rural, os setores feudais- e a dominação 
t 

estrangeira, foram os únicos que não renunciaram à direção 

da frente política de classes e terminaram tomando o poder - 

a China, sob a direção de Mao-Tse-Tung, a Coreia do Norte, 

dirigida por Kim-il-Sung e o Vietnã, conduzido por Ho-Chi- 

flinh. Todos reafirmando, no papel as orientações da IC,mas 

aplicando-as na forma concreta da acumulação de forças 

po 1itico-mi1 itar para o assalto insurrecional ao poder? 

abstendo-se assim de aderir a linha defensiva do VII. 

Congresso, ou aproveitando-se de suas ambiguidades.

£ a partir dessas condições que se formula a 

teoria sobre as ditaduras? que se identificará com a ideia 

de contrarre vo 1ução e com a de fascismo. Nascido na Italia, 

terá sua expressão superior na Alemanha nazista e se 

estenderá no franquismo e no salazaarismo,que servirão como 

confirmações da generalização da forma assumida pelos 

regimes de defesa do capitalismo contra a ascensão do 

movi me nto o p e r á ri o e d o pr oc es s o revo 1uci o na r i o .
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A caracterização da ditadura militar instalada no 

poder em 1 964 como mais uma expressão 'histórica do fascismo 

-como besta de mil cabeças- se assenta na visão orgânica da 

evolução da sociedade brasileira e das formações sociais da 

periferia capitalista estruturada pela Internaciona 1 

Comunista» em base a uma versão do marxismo extrapolada das 

metrópoles para o conjunta dos continentes. Essa 

interpretação remete à classificação histórica em etapas 

rígidas» conforme uma concepção mecanicista da reprodução 

dos diversos modos de produção na periferia atrazada do 

c ap i tali smo.

Sua critica já foi suficientemente elaborada» a 

partir da generalização das relações mercantis em escala 

planetária» conforme a própria teoria do imperialismo de 

Lenin. No entanto» sua sobrevivencia na teoria e na prática 

dos partidos comunistas da maior parte dos paises 

possibilitou a extensão de fenômenos meteropolitanos» cqm 

todas suas cono+açães -como o fascismo e o 1ibera 1ismo,da 

forma como veremos mais adiante- nos paises periféricos.

Essa visão -que tem na obra de Nelson Werneck 

Sodré sua expressão mais representativa e global no Brasil- 

apóia sua concepção do poder nas sociedades latino- 

americanas na conjugação dos intersses do imperialismo 

continuadbr da dominação colonial- e do latifúndio -marca da 

expIoraçgg$ considerada feudal» no campo. 0 fascismo 

representará uma exacerbação do poder desses interesses já 
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previamente presentes? associados a dois outros elementos 

emergentes -o papel das F F A A e uma burguesia nacional 

vacilante, somados a setores da pequena burguesia 

mobilizados por uma ideologia anticomunista.

No caso do regime de 1964.- o exemplo é evidente:

"Na verdade, as forças que se uniram para empreender, em 

1 964, a destruição do regime vigente, eram heterogeneas. No 

andamento do processo, poré, preponderaram aquelas que 

acabariam por definir o regimenovo, depois de algumas etapas 

difíceis: o latifúndio, de um lado, os interesses externos, 

de outro, com alguns reforços na burguesia associada aos 

ca pitais estrangeiros e na pequena burguesia dopada pelo 

ant i c omun i smo . " (46)

Buscando as raizes e características do fenômeno

fascista no Brasil, W e r n e c k se remonta evidentemente a 1 937 , 

"o primeiro modelo fascista brasileiro", segundo ele. (47) 

Co ns'st iria e sse movi ment o em uma acentuação de tendências 

c o i“ p o r a t i v a s J ã e x i s t e n t e s , com a u t i 1 i z a ç: ã o " do a p a r e 1 h o cl e 

í t a d o p e 1 a burg ue si a para r e p r i m i r co m v i o 1 e nc i a a s 

resistências às re f o r m a s de que necessitava, c o n s o 1 i d a n d o o 

seu poder político", no que Wernexk Sodré considera ser 

simplesmente "mais uma etapa da revolução burguesa aqui".

Emoutro lugar, esse autor fala diretamente da 

cerrespondencia entre o Estado Novo e o nazismo? 

â155 i m i 1 árido-o aô fenômeno mais global que se estende 

naEurcpa: Estado Novo foi aforma de ditadura consentânea

com a ascuntío do nazismo, a partir de 1933,na Alemanha, que
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já encontrava o u t r í* s formas 

italiano? instalado em 1922? 

mesma época? para só mencionar

idênticas? como o fascismo 

o salazarismo Português? da 

os mais notórios”. (48)

Sua yjjlà g_ JLQ£_Le ê iniciada com dois

capítulos onde Uerneck detalha as particularidades do 

fasei smo no Brasil? um dedicado ao "poder Político e poder 

militar” e o segundo ao "ensaio integralista”? que 

desembocam na conclusão de que "o fascismo brasileiro assume 

sempre a forma militar”. Tanto a identificação com o golpe 

de Estado getulista como com movimentos militares contem 

J a ? em germe? as dificuldades e co nt ra d i c o e s a que essa visão 

d o pro b1 e m a co nd u z .

Estavam dados os suportes para interpretar o

movimento de 1964 como um recrudescimento dos mesmos 
 

fatores: o imperialismo? o latifúndio? as F F A A ? as

C r I > í 1 i d a d e e v ac i 1 a u e s d a b u r g u e s i a n a c i o n <a 1 ? s e t o r e s d a 

pequena burguesia? a r t i c: u 1 a d o s com um p r o g r a m a a n t í -n ac i on a 1 

e ant i- democrático. ”... o regime adequado às fina lidados do 

imperialismo? a que se a s s o c i a v a ? t o m a a d a de pânico? a 

burguesia e mesmo parcelas ponderáveis da pequena burguesia.

1r a t a v a -s e de estabelecer um regime fascista sem aceita r

P a. ra ele esse nome execrado.” (49)

Ma ” r a d i o g r a f i a ” dom o de lo economico d et ditadura 

mj í ilar ■ Üerne c k acrescenta um 

com seu esquia? é que também

P a r t । d o z r 0 u ft j 51 a s e u r o p e u s : o 

E s t a d o . Es t a categoria é u t i1 i

elemento? não incompatível

nasceu de elaborações de

capital i s m o m o n o p o 1 i st d & d e 

z a d a d a m e s m a forma q u e n a s
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definições elaboradas especialmente por teóricos do Partido 

Comunista Francês: como "união e entre 1 acamento da 

oligarquia financiera com o aparelho de Estado" (50)

Apesar dessa novidade?? o esquema original

permanece intocado? no essencial? como se pode ver pela 

forma simplista de conceber as relações do capitalismo 

br dsi 1 e i r o dentro d a divisão internacional do trabalho: 

"Assim? segundo o 'modelo brasileiro de desenvo 1vimento ' ? a 

industria brasileira passava a constituir simples apêndice 

da industria norte-americana? principalmente? ou do 

imperialismo? para generalizar,"

Essa mesma visão sobre o regime instalado em 1964 

sustenta o documento "Uma alternativa democrática para a 

crise brasileira"? (51) do Partido Comunista Brasileiro.Nele 

se reafirma a mesma visão geral: "0 regime político que tem 

neste Estado a sua expressão resultei de um pacto reacioário 

-n t r C’ o imperialismo? o mon o pólio e o 1 a t i f u n d i o ? como seu s 

agentes p ri nci p a i s ? as Forças Armadas e a tecnocracia:. (52 > 

Como novidade? se introduz "o monopoli o" como parceiro da 

nova aliança no poder e sua articulação orgânica como 

e S t -a d o ? desembocando no capitalismo monopolista de Estado.

A introdução de uma categoria que inclui à

b u r g u e s i a b r a s i 1 e i r a em su ci aliança com s e tores externos -

a t r a v e 2 lí o capital m o n o p o 1 i $ ta- não a 11erar i a as

d e t e r m i n a h t é s b á s i c a s desse setor de casse: "Embora o fator

F e Pma hën t ë da política de tais setores? que se o p ã e aos

e n t r e g h j t a s e reacionários? seja a sua c o n t r a d i ç S□ com o 
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imperialismo.' o seu comportamento tem sido vacilante e 

dúbio." (53) Esses setores se estariam ampliando» conforme 

se desenvolve o capitalismo brasileiro» fortalecendo-se uma 

"camada não-monopolista da burguesia"» (54) constituindo-se 
  

na "fonte que tende a alimentar os componentes burgueses da 

oposição ao regime"» (55) não se tratando portanto de uma 

contradipão interna ao proprio capital monopolista.

A monopolização da economia teria desembocado na 

"formação do capital financeiro"» concentrando as riquezas 

nas mãos de um grupo reduzido de setores financeiros 

nacionais e estrangeiros e do Estado. Este funcionou 

articulado com os monopolios privados e o latifúndio» para 

"interiorizar" as exigências do capital estrangeiro (56) sob 

a forma de um regime que "se fascistiza em 1968-1969". (57)

0 capitalismo monopolista de Estado

A necessidade de atualização das teses de Lenin 

sobre o imperialismo levou alguns economistas ligados a 

partidos comunistas europeus a elaborar a teoria do 

capitalismo monopolsita de Estado. Seguindo direções 

apontadas por Lenin» se trataria de dar conta da tendencia 

crescente no capitalismo de fundir a ação do Estado e dos 

grandes monopolios» da economia e da política» superando 
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definitivamente sua etapa concorrencial e redefinindo a 

causalidade entre as (chamadas "infra" e "super-estrutura".

Na passagem do capitalismo competitivo ao 

impereialismo» Lenin havia detectado quatro carac terísticas 

principais: a concentração da produção» gerando os 

monopolios; o papel central que passam a desempenhar os 

bancos» consolidando uma oligarquia financeira;' a exportação 

de capitais» genera 1 izando o merecado em escala mundial; e a 

divisão do mundo entre os grandes monopolios e as grandes 

potências. No seu conjunto» se desenhava o imperialismo» 

como principal fenômeno da história maundiala desde o final 

do século passado. Em escala nacional» surgia um Estado 

monopolista e financeiro.

Em sua versão mais conhecida» a teoria do 

capitalismo monopolista de Estado retoma» atravez de Paul 

B o c c a r a » (58) os tres estágios fundamentais na evolução do 

capitalismo em escale» mundial: o manufatureiro» o fabril'- 

periodo basicamente concorrencia 1 - e o imperialista ou 

monopolista. Neste se passaria da livre concorrência ao 

monopolio simples e dai ao capitalismo monopolista de 

Estado.

Esta nova forma de expressão da tendencia 

histórica apontada por Lenin teria surgido durante a 

primeira guerra mundial»mas seu avanço determinante se teria 

õ p ê r a d o durante á prolonga d a_ depressão dos anos 3 0» 

configurada nas duas grandes vias de superação da crise: o 

naslswo na Alemanha e o "new-deal" nos Estados Unidos. 0 
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capitalismo monopolista de estado se consolidava 

precisamente nas duas expressões mais avançadas do 

capitalismo mundial.

0 conteúdo ambiguo da anova noção se moverá dentro 

do carater contraditorio que o proprio Lenin atribuía ao 

fenómeno do capitalismo de estado: o graumáximo de 

concentração do poder e da riqueza e, ao me^mo tempo, a 

"ante-sala do socialismo". Uma diferenciação não 

suficientemente captada pelos teóricos do capitalismo 

monopolista de estado residia precisamente na questão de 

quem detinha o o ode r. Quando, mais tarde? Lenin dirá que o 

carater da formação social russa, nos primeiros anos depois 

da tomada do poder pelos bolcheviques? era o de um 

capitalismo de estado, a diferença básica estava no fato de 

que? na sua caracterizacão? quem estava no poder era o 

proletariado? o que conferia umanatureza de classe distinta 

à 5 ua visão.

Da mesma forma que no caso da chamada revolução 

democrática na periferia do capitalismo, a forma do 

proletariado resolver as tarefas não concluídas pela 

burguesia, na concepção de Lenin, se diferenciava pelo

carater de classe impresso ao Estado e ao processo político. 

Assim, se saltava a etapa especificamente burguesa,

separando dela a etapa democrática, que passaaria a ter um 

nácíõhal e popular.

Essa visão não mecanicista da relação entre a 

estrutura económica © as instituições políticas ou entre as 
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tarefas políticas e as classes que dirigem sua realização, 

não esteve presente nas teorias do capitalismo monopolista 

de estado. Considerando que a concentracão crescente do 

poder econômico em torno do Estado? sem um processo de 

ruptura do poder estatal? poderia desembocar em um processo 

de democratização política? Boccara privilegia o aspecto de 

"ante-sala do socialismo"? tomando-o de forma isolada.

"0 capitalismo monopolsita de estado é a fase 

final doimperia 1ismo. Se o movimento operário e democrático 

conseguir arrancar ocontrole do Estado? o domínio político? 

à oligarquia monopolista? empenhar-se-á numa democratização 

profunda da vida econômica. (59) A nacionalização e a 

planificação democrática seriam os instrumentos para 

transformar o capitalismo monopolista emuma direção anti- 

monopolista. "0 capitalismo monopolista de estado e o 

imperialismo conhecerão então uma crise de decomposição e 

poderão ser destrui dos." (60)

Revela-se assim? com toda sua forca? a » 

incapacidade t e ó r i c e política para formular vias de 

transfomacão p o 1i t i c a do Estado capitalista? que continua a 

ser compreendido como um mecanismo basicamente econômico e o 

sistema capitalista como superável pela via da sua 

"decomposição". Mas Boccara encara também a possibilidade de 

sobrevivência do capitalismo a i n d a d e n t r o de um processo de 

nacionálièação e planificação democrática -nunca definido em 

§uà fórmà .
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"Mas? se nesta hipótese? ainda permanecer o 

capitalismo? pode ser carac terizado? tendo em conta o papel 

econômico decisivo do novo Estado democrático? como um 

capitalismo de estado democrático que abre um. periodo 

revolucionario de trans i cão direta? pacífica para o 

socialismo." (61)

Essa tese incorpora □ aspecto política e econômico 

da intervenção estatal como suporte do processo de 

acumulação de capital? pautado pela contradição de fazê-lo a 

partir das empresas públicas? com suas imp1 icaçães . Ess a 

intervenção tira sua força da "possibilidade de agir sem ter 

em conta a lei do lucro"? (62) utilizada em função da 

maximização do lucro do grande capital privado.

As "formas monopolistas públicas" no entanto? se 

costituiriam na "mais avançada negação das formas 

monopolistas simples"? (63) sendo um "ataque ao proprio 

fundamento do capital"? como se pertencessem a um modo de 

produção contraditório com omodo de produção capitalista. 

Porisso Boccara justifica a importância privilegiada que se 

deve dar às nacionalizações? como forma de aprofundar 

contradições dentro doprocesso de acumulação capitalista? 

configurando aquelas expressões mais altas da tendencia à 

socialização das forcas produtivas.

Como desembocadouro político da tese do 

capitalismo monopolista de estado se chega a um mapa que 

de um lado? a oligarquia monopolista e? de outro? a 

grande maioria da população? no capitalismo monopolista de 
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estado. Tendo seu eixo no aparelho de Estado? o capitalismo 

monopolista de estado pode sofrer um golpe mortal com a 

ruptura desses vínculos privilegiados no controle do Estado.

Paradoxalmente -ou "dial eticamente"- quando o 

Estado tem seu carater de classe mais marcado é quando? por 

um corte dos vínculos de classe? é possível, desvinculá-lo 

desse traço e recuperá-lo politicamente para- atravez de um 

"capitalismo de estado democrático"? abrir "um periodo 

revo1ucionario de transição direta? pacífica para o 

socialismo". (64)

Os estudos derivados da teoria do capitalismo 

monopolista de estado se situam no espaço de definição das 

funções concretas do Estado no processo de subsidiamento das 

condições de reprodução do capital deixados pelo capital 

privado. Nessa linha o estudo desenvolvido por Anita 

Leocadia Prestes (65) é um bom exemplo de aplicação -ao 

Brasil.

A fertilidade do trabalho reside na especificação 

das funções estatais? como as do planejamento estataT? 

investimentos estatais? política monetária? tributária? 

financiamento público? mercado estatal? poláitica agrária? 

política em relação às pequenas e medias empresas? 

regulamentação das relações entre patrões e empregados e 

medidas anti-crisê. Sua articulação conformaria oque seria 

Umá estratégia econômica global? característica típica do 

capitalismo monopolista de estado. Uma fertilidade 

circunscrita por um caráter meramente descritivo do saber 
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que produz? acumulando funções sobre funções? demonstraiivas 

da intervenção do Estado na economia? sem o carater social 

contraditorio de cada uma e seus vínculos com a natureza do 

bloco de classes no poder e seus setores hegemônicos e 

a 1 i a d o s .

Uma versão teoricamente mais elaborada da 

aplicação da tese do capitalismo monopolista . de estado ao 

Brasil está contida nas reflexões de Carlos Nelson Coutinho. 

(6 6)

A riqueza maior da utilização por Coutinho dos 

esquemas do capitalismo monopolista de estado não vem do que 

este instrumental lhe fornece? mas da aplicação de 

categorias gramscianas ã evolução histórica brasileira? 

categorias que terminam sendo contraditórios com o 

economicismo inerente às teses difundidas por Boccara.

A existência de uma única taxa media de lucro no 

capitalismo concorrencial possibilitava ao Estado 

representar "de modo essencialmente pluralista ('liberal')* 

os interesses dos múltiplos capitais"? na visão de Coutinho. 

(67) Já no capitalismo monopolista? o Estado exerce uma 

"tutela" do capital em seu conjunto? no processo de criação 

de contra-tendencias à lei da queda da taxa de lucro.

0 Estado passa a representar prioritariamente os 

grupdô monopolistas -mais "produtivos" e mais 

entáveish?pélõs critérios de maior concentração de capital 

£ dê taxa de lucilo mais elevada. Esse privi1 egiamento da 

heggfiíOhlá dô capital monopolista se dá pela função que passa
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a desempenhar □ Estado na transferencia de parte da mais 

valia do setor não monopolista para o monopolista.

0 surgimento do capitalismo monopolista de estado 

reforça a tendencia à ampliação e autonomia do aparelho 

executivo do E s t a do ? alterando a forma do Estado burguês? ao 

s u b t r a i r o poder e xe c u t i v o do controle parlamentar. Por 

outro lado.- como complemento.- a burocracia assume crescente 

autonomiaa relativa?legitimando-se em nome da "racionalidade 

técnica".

A ocorrência desse processo no Brasil teve? para 

C o u l i n h o ? algumas particularidades concretas? que 

precisamente caracterizam a ação "prussiana" do Estado. A 

monopolização precoce castrou a existência de uma fase de 

capitalismo concorrencial. 0 Estado atuou desde c: e d o impondo 

mecanismos d e acumulação "forçada" para garantia do mercado 

interno? mediante tarifas protecionistas e para a ce 1 e r a r a 

industrial i z a ç ã o .- p o r m e i o d a t r a n s f e r e n c i a d e r e c u r s o s d a 

agricultura para esse processo? valendo-se de expedientes 

c a m b i a i s .

Na conjunção do protecionismo e do mercado interno 

reduzido- se criaram as condições para o surgimento de uma   

economia monopolista precoce? dispondo de uma elevada taxa   

de m a is valia- decorrente das dimensões e xtens a s d o exé r c i to 

industrial de reserva. Pelo lado externo? a chgada dos 

capitais monop61icos acelerou aJnda mais a monopolização 

interna? enquanto a ação p rec oc e do Estado promoveu a 

criação de um setor monopolista estatal.
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Esse processo de monopo 1ização precoce, somou-se 

aomodo "prussiano" de ppromover "pelo alto" as 

transformaçÕes sociais.- para dar nascimento ao capitalismo 

monopolista de estado entre nós. Um controle débil da 

sociedade sobre o Estado, por sua vez.- gerando um 

autoritarismo e o reforçamento econômico do Estado, por sua 

vez.- produziram as condições para essa capacidade de ação 

estatal sobre o processo social. Desde 1930 o Estado teria 

assim se transformado no lugar privilegiado de conciliação e 

o instrumento executivo por excelencia das transformações 

"pelo alto".

A articulação do setor econômico com os monopolios 

privados não esconderia o carater hegemônico do capital 

monopolista (se supõe que aqui Coutinho se refira somente ao 

capital monopolista privado) no bloco no poder.

Iniciada com o Plano de Metas do governo 

Juscelino, essa integração encontra no golpe militar de 1964 

as condições políticas de ruptura das resistências para seu 

Pleno desenvolvimento.

No seu conjunto, o capitalismo monopolista de 

estado é avaliado por Coutinho como uma etapa necessária na 

evolução do modo de produção capitalista e não apenas como 

uma política econômica determinada.

E a ÍL& J s mo,ca pitai I s m o , gc_i._a 1 J_s_mo
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Os esquemas herdados da II. Internaciona 1» 

aplicados quase mecanicamente à realidade do continente e 

doBrasil permearam interpretaçÕes de diferentes tendencias» 

desembocando em conclusões distintas» mas nem sempre 

d istinguiveis na s u a a b o r d a g e m t e ó r i c a .. B a s t a v a a c e n t u a i • u m 

ou outro aspecto das análises» tomar documentos de um ou 

outro periodo» acentuar certas tendências outras» para que 

os mesmos esquemas teóricos permitissem chegar a conclusões 

diferentes.

As teorias sobre o fascismo e sobre o capitalismo 

monopolista de estado derivaram das concepções dominantes 

dos anos 30 para frente» isto é» a partir da consolidação do 

stalinismo como forca hegemônica no movimento comunista 

internacional e das concepcÕes frentistas e de transição 

P a c i f i c a do capitalismo ao socialismo do ponto de vi s t <a 

estratégico. 0 VII. Congresso da Internacional Comunista» 

como vimos» é o ponto de referencia fundamental para essas 

concepções» tanto no que concerne ao problema das alianças e 

dos inimigos a enfrentar» assim como dos objetivos 

fundamentais» quanto no que tange á atualização das análises 

uma visão catastrofista sobre a evolução do capitalismo 

escala u n i v e r s a 1.

No Brasil» as tendências que procuraram encarnar 

v•sõê5 e programas políticos alternativos á concepção que 

d^riVáVã dõ movimento comunista internaciona 1» buscaram 

f cr mu 1 a r interpretações que se pretendiam mais ortodoxas» 
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isto é» remetendeo-se às formulacÕss originais da formação 

da Internacional» nos tempos de Lenin e de Trotsky? ou às 

posições alternativas de Mao-Tse-Tung» de Ho-Chi-Minh» de 

Fidel Casstro ou de Che Guevara que» por sua« vez» se 

opunham» também em nome de uma ortodoxia que teria sido 

abandonada» às posições oficiais dos partidos comunistas.

Dessa forma? seus esquemas originais padeciam já 

das insuficiências que mencionamos nas formulações da II. 

Internacional em aspectos como a questão democrática. A isso 

somava-se a incompreensão das particularidades da América 

Latina» enquadrada sem mediações no marco dos países 

c o 1 o n i ais» diluindo as vias especificas pelas quais se deu o 

continente latino-americano.

Tomaremos dois tipos de exemplo das teses 

defendidas pelos que personificara» uma alternativa de 

esquerda aos partidos comunistas» sob o nome de esquerda 

revolucionaria ou de movimentos revo 1ucionarios.Em um plano 

está uma geração de teóricos que tratavam de renovar •as 

análises marxistas para o continente» apoiados em novas 

interpretacÕes sobre o capitalismo em escala mundial» como 

as de Gunder Frank» Samir Amin» Ernest Handel> Arghiri 

Emmanuel» Giovani Arrighi . Entre esses novos autores 

situavam-se Ruy Hauro Marini» Wanderley Guilherme? Luciano 
  
flartihs» Theotonio dos Santos Jr. Tomaremos este último» 

péla sua formulação que mais explicitamente aborda o nosso 

tema» no seu livro S&L j o fascismo - dilema

1 at i AM-* (68)
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Por outro lado» mencionaremos enfoques das 

organizações que propunham saidas insurrecionais

tradicionais ou de guerra de guerrilhas-- durante os anos 60» 

exemplificando as análises que utilizavam para suportar suas 

propostas. Serão exemplos tirados da coletanea Imagens da 

Revolução. (69)

A análise de Theotonio dos Santos se constitui 

numa versão mais sistemática das concepções que orientavam o 

conjunto das organizações da extrema esquerda» mas que são 

reunidas e levadas adiante em sua lógica no livro desse 

autor. São portanto» mais que uma análise exclusivamente 

dele» um extrato elaborado de um pensamento vigente em 

círculos militantes de esquerda» especia 1 mente nos anos 60 

e 70.

A crise evidente em que se encontravam o Brasil e 

parte significativa de paises do continente autorizava a 

pergunta levantada por Theotonio dos Santos para o conjunto 

da região: quais as alternativas que se colocam para os 

paises do continente? E ele responde:

"A combinação da crise do desenvolvimento 

capitalista industrial dependente com a crise docomercio 

exterior» dos setores exportadores e tradicionais e da 

acumulação de capital monopólico dependente»produz uma 

situação revolucionaria.” (70) Essa situação é fruto da 

:l i mpQèg j b i 1 i dádfe de conciliar uma política reformista com a 

necessoadé dê controlar a inflação". (71) 0 outrolimite

se r; a p a j i t i c o : "As contradições aprofundadas pela crise 
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gera? do desenvolvimento capitalista dependente conduzem a 

uma situação extremamente explosiva para poder ser manejada 

atravez de uma política de massas." (72) 0 que conduziria as 

classes dominantes a uma política baseada em governos 

fortes.- repressivos? o que levaria a situação a "uma direção 

única": "a radicalização política entre governos fortes e o 

movimento popular". (73)

As alternativas, nessa situaç

ão." se estr e i tar i am: "A opção que vai se desenvolvendo neste 

processo é. então entre uma profunda revolução social que 

permita estabe-lecer as bases de umsi nova sociedade sobre as 

ruinas da velha ordem decadente e que ofereça à América

Latina um papel de grande importância na fundação do mundo 

do futuro ede outro lado, a alternativa da vitória das 

forças mais r e t r ó g r a d a s e b á r b a r a s d e nosso tempo, o que só

poderá se conseguir sobre a d e s t r u i ç

ào física das lideranças populares e de grande parte de seus 

militantes (74)

Esta ú1t:ma alte? r n ativa somente poderia

pela via da formação de "um moví mento de massas pequeno"

burguês com apoio em camadas marginais da população e do

latifúndio decadente, f u n d a d o em uma i d e o 1 o g a p r o f u n d a m e n t e

irraciona 1 ista que pudesse fundamentar tal carga de barbarie 

e de atraso. Este seria nosso fascismo colonial." (75)
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A c_onc ep c So d o. _ E s t a d p n a 1 u t armada

Em dois momentos na história política brasileira 

forcas de esquerda questionaram.- de forma insurrecional? o 

poder de Estado. A primeira se deu com a Aliança Nacional 

Libertadora (ANL)? em 1935? mediante uma estratégia calcada 

ainda na concepção de classe contra classe» mas já com uma 

linguagem da linha de frente única anti-fascista» situando- 

se a cavalo entre os dois períodos. Herdava-se as definições 

rígidas sobre a natureza de classe do Estado burguês.- sem 

maiores adequações às condições concretas do Brasil.

0 segundo momento se deunos anos 60.- atravez dos 

grupos que optaram pela guerra de guerrilhas como estratégia 

de luta pelo poder. A origem desses grupos é diversa?desde 

organizações socialistas anti-sta 1 inistas (como a POLDP)» 

até grupos de origem cristã? em trânsito para o m a o i smo 

(como a A P)> p a s s a n d o por todos os setores o r i g i nár i o s do 

PCB (como a ALN.- o PCBR.- o MR-8). Apresentam- no entanto? 

caract?rísticas comuns no que se refere à questão do Estado.

A carcterizacÕo da etapa vivida pelo processo 

social e político -luta pelo s o c i a 1 i s m o .- para alguns? pela 

1i b ert ac ão nac i onal> para outros- não impediu uma estranha 

ausência de qualquer carac terizacão do Estado brasileiro» 

apesar da proposta de todos eles de assalto aopoder.

0 documento programático que maior influencia 

ideológica teve foi o Programa socialista para o__ B r as_LL- 

elaborado pela P0L0P.-em 1967. 0 capítulo sobre "As lutas de 
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classes no Brasil" (76) se inicia pela caracterIzacSo do 

desenvolvimento capitalisata brasileiro? definindo-o como 

"bloqueado"? seguindo-se a análise da questão agraria e da 

integração imperialista? antes de desembocar na formulação 

do qüe seria "o carater da revolução" como socialista.

0 capítulo seguinte refere-se ao Br as i1 

socialista? optando' pela ditadura__ do__ fi.r_Q.l_e t.a r i a d o : "0

proletariado vitorioso terá? antes de tudo? de quebrar a 

destruir esse aparelho estatal burgues-latifundiário que 

serviu à d i t a d u ra dessas classes." (77) Posteriormente são 

definidas as tarefas do goye r n o revolucionário dos,

t r a b_ a l.h a. d o r.e s ? sem nunca considerar-se a forma assumida pelo 

Estado burguês no pais? a natureza social e política do 

regime? como isso c o nd i ci o na a lauta contra esse poder e por 

uma nova forma de d i r e ç: ã o d a s o c i e d a d e. A caracterização 

social do pais como fundado numa econom i a cap i t.a 1 i s ta 

esgotada em seu desenvolvimento? o amadurecimento das 

condicães para a instalação do socialismo e a opção pela via 

insurrecional pareciam bastar* para colocar o proletariado em 

cond i cães de se lançar à luta pelo poder.

Esse silencio na análise do Estado? do debate 

histórico a respeito da formei assumida pelo regime militar? 

com todas as opcães que a discussão clássica colocava sobre 

o tapete -fascismo? ditadura militar? autoritarismo- 

demonstrava a subestimacão desse nivel doproblema e a 

continuidade da falta de cultura política estratégica na 

esquerda brasileira? educada numa tradição institucional ou 
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a r r i n c □ n a d a a m v i s o a s s acta r i a s a p a □ p a 9 a n cl i s t i c a s . L s s a

M e 5 m d b r a n c: □ P o d a $ a r a n c o n t. r a d o n a s outro s d o c u m e h los?

rçen a s d a sa nv o1v id os an a 1 i t i ca aw n t a qu a o da P 0 L 0 P . (78)
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ça PJJLULQ_ 131

A TEORIA DO AUTORITARISMO COMO IDEOLOGIA DA TRANSIÇÃO

CONSERVADORA

P a s s a d a a e t a p a d e? instai a ç a o d o r o g i ta e mil i ta r e 

o d a àssunçío d e u m a c a r ã m a i s p e r m a n e ri t e " a p a r t ir d e 

1 9 6 7 / 7 0 - ? começou a se constituir a t e o r ia do a u t o r i t a r i s m o 

como a g r a n d e t e o r i z a ç a o d o p g? r i o d o $ a b r e o c a r a t e r d o 

regime. Uma teoria que g a n h a f o r ç a material ao s €? constituir 

na ar gamas szi das grandes alianças que presidierão a 

t r a n s ça o democrática no pais. Diretora da t r a n s i ç a o ou 

a d a p t a d o r a a si t u a ç 5 e s d e f a to? r e s t zi s a b e r p o r q u e a t e □ r i <a 

do autoritarismo pode? d e s e m p e n h a r esse papel.

T_o t zyl. i t a r i s m o. ._a_u t_o r. i t. a rXs m p



A inconsistencia conceituai do autoritarismo Já 

revela como sua fluidez é funcional a diversas leituras e ■ 

portanto? a amplas e contraditórias alianças de classe. 

Florestan Fernandes já havia denunciado seu carater ambíguo 
  

e plurívoco? (1) resultado de uma especie de "perversão 
    

lógica" por parte dos liberais na sua critica aos "abusos do 
  

poder estatal" e á critica neokantiana da "exorbitância da 

autor i dade".

Instaurada a raciona 1idade que se atribui o 

liberalismo? o autoritarismo passou a ocupar os espaços 

socio-po1 íticos da irraciona 1 idade do comportamento humano? 

com temperos psico-sociológicos? quando não psicana1íticos.

0 nazismo e o fascismo se prestaram bem a isso? com sua 

prolongacão fácil em direção ao stalinismo. 0 limite do 

liberálismp definia sua patologia.

Florestan Fernandes atribui mesmo a "uma 

formidável 'perplexidade ideológica'"? um uso abusivo dos 

conceitos de autoritário e autoritarismo. Hanipulaçães 

repressivas do fortalecimento da autoridade estatal são 

assimilados como formas de defesa da democracia. (2) Para 

outros? como o espanhol Juan Linz? "regime autoritário" 

seria o equivalente de "democracia forte ou de "ditadura 

branda". 

Conclui Florestan Fernandes que a forma especifica 

de obedecer à divisão acadêmica do trabalho faz com que o 

cientista político tenda a considerar o Estado como o IjclgàLS- 

exclusivo ou principal da relação autoritária.
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A tentativa de transformar o autoritarismoem una

teoria sistemática vem das análises de Juan Linz sobre a

evolução do franquismo. Quando os enfoques originários dos 

anos, 30 e 40» caracterizando-o como uma extensão do fascismo 
  

italisno se esgotaram? diante dos espaços sociais e mesmo 

polípticos criados no transcurso dos anos, assim como do 

aavanço da modernização industrial da Espanha e sua 

integração internacional.- criou-se um vazio teórico. Foi a 

partir da necessidade de fugir à dicotomia 

fase i s m o /1 o t a 1 i t a r i smo que Linz notabilizou-se por tentar 

dar consistência conceituai ao autoritarismo.

Contudo» a gênese teórica do autoritarismo é

inseparável das teorias sobre o totalitarismo.- que teve em 

Hanna Arendt a principal articuladora no plano da ciência 

política contemporânea. Foi sua classificação dos tipos de 
   

governo que introduziu as diferenciaçães entre governos 

autoritarios» tirânicos e totalitários. (3) Estes se 

caracterizariam com formas de organização do poder no centro 

do qual se localizaria um espaço vazio?ocupado pelo lider. 

Sobrepíe-se a esse espaço uma sucessão de niveis, tais como 

folhas de uma cebola -organizaçães de frente? sociedades 

profissionais? efetivos do partido? burocracia partidaria? 

formaçães de elite? grupos policiais.

As tiranias se carac terizariam por ser formas 

igualitarias de governo? em que o tirano é o governante? que 

governa contra todos? iguais diante da opressão?desprovidos 

da mesma maneira de poder. Os niveis intermediar os ficam 
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destruídos e o todo fica suspenso; apoiados apenas pelas 

baionetas? que imperam sobre essa massa de indivíduos 

isolados e desintegrados.

A ^orma de organização do poder por parte do 

autoritarismo se assemelha a uma pirâmide? em que a fonte 

de autoridade é externa a simesmo? com a sede do poder 

situada no seu topo? de onde se difunde o poder e a 

autoridade para o resto da pirâmide. Assim cada camada 

consecutiva possui alguma autoridade? menor que a superior? 

maior que a inferior? todos os niveis se achando iantegrados 

e interre1 acionados de forma convergente? cujo ponto focal 

comum é o topo da pirâmide? fonte transcendente de 

autoridade.

Tratar-se-ia de uma forma de autoritarismo de 

governo com uma estrutura h i er ar qu i c a que se constitui na 

menos igualitaria de doas as formas? porque incorpora 

estrutura 1 mente a desigualdade e a distinção como princípios 

const i tut i vos.

Na aplicacã prática de seus esquemas? Arendt se vê 

às voltas com a rigidez de sua classificação? especialmente 

daquela que dá origem ao seu sistema -o totalitarismo. Este 

consistiria na grande inovação de sua teoria? porque 

romperia com a natureza social dos regimes políticos? 

permitindo uma definição de cada um deles a partir de 

critérios especificamente políticos - no sentido r e d u t i v o do 

conceito- e ? assim abrindo espaço para a ciência política no 

nosso século.
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Mas quando desce ao terreno histórico concreto? 

Arendt não encontra correspondentes para sua definição de 

totalitarismo. A rigor? segundo ela? apenas a Rússia em 1929
I

e a Alemanha em 1933 corresponderiam a seus requerimentos de 

definição de um regime totalitário. 0 proprio fascismo 

italiano escaparia a essa definição: "contudo nem mesmo 

Mussolini? embora useiro da expressão 'Estado totalitário   

tentou estabelecer um regime inteiramente totalitário".(4)

A nota de rodapé que tenta esclarecer essa não

inclusão do fascismo revela já a natureza descritiva de seu 

instrumental de classificação. Aí Arendt diz: "Uma prova da

natureza não totalitaria da ditadura fascista é o número 

supreendentemente pequeno de criminosos políticos e as 

setenças relativamente suaves que lhes eram aplicadas."

Da mesma forma escapam à classificação Portuga1 o 

Espanha? consideradas ditaduras não-totalitárias. A 

Alemanha? somente se tivesse vencido a guerra teria 

conhecido um governo totalitário. (5) A própria União 

Soviética? totatliaria apenas em 1929 -devido talvez ao 

processo de coletivização no cfampo? conforme o critério 

quantitativo de absolivção do fascismo italiano- 

transformou-se em uma ditadura unipartidaria.(6)

Como o totalitarismo surgiria na passagem da 

sociedade de classes para a saciedade de massas? residindo 

na organização indiferenciada destas o grande perigo do 

totalitarismo? Arendt aponta "nas areas de tradicional 

despotismo oriental como a índia ou a China? onde existe
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do poder e ae oestruicao oe nomens que é o domínio 

onde? além disso? o sentimento de superfluida d e d o 

     mass   prevalece há séculos no desprezo pela vida 

  < 7 >    

Enquanto as classes se articulariam em

material humano quase inesgotável para alimentar a maquina 

total? e 

homem d a 

h umana".

torno de

“objetivos determinados? limitados e atingíveis"? essa

  consciência faltaria as massas? que se reuniriam "pela 

consciência de um interesse comum". (8) o termo massa é 

assim definido por Arendt pelo seu QÚMjel.o ou sua i nd i f erenca, 

ou ainda por uima mistura de ambos? não integrando-se "numa

organização profissional ou sindicato de trabalhadores".

Elas constituiriam "ci maioria das pessoas neutras e 

politicamente indiferentes? que nunca se filiam a um partido

e raramente exercem o poder dovoto". Na sua trajetória? as

massas do século XX seriam então sucessoras "da ralé do 

século XIX" Nota: Idem? pag. 401)? "porque os modernos 

lideres totalitários não diferem muito em psicologia e 

mentalidade dos antigos lideres da escória".

A tipologia que dá nascimento às teorias do

totalitarismo e do autoritarismo é prisioneira de uma 

característica que? segundo H o b s b a w n ? p e r m i e a o conjunto 

dopensamento de Arendt. (9) Comentando seu estudo sobre asa

revoluções? o historiador inglês constata "um certo matiz

metafísico e normativo do seu pensamento"? quando ela não se 

atem aos fenômenos históricos tal qual ocorrem? "mas 

constró.i ela própria um tipo ideal? definindo seutema de 



estudo eM funçlo deste e excluindo o que não se coaduna coM

suas O rigor e111pfrico de Hobsbawn s e 

esc ar,d.:i 1 i za com a rapidez COM que Arendt forMa li Z•i 

tipo]ogias, adequando-as a UM pensaMento iberal que associa 

"pobreza" "necessidade". opondo-as "liberdade", e

resolução pol ftica de questões sociais a "terror e se 1 iga ê. 

historia de maneira apenas incidental. 

O parentesco entre a teoria do totalitarismo e a 

do autoritarisMo � •' 

n,10 e apenas conceitua}. A trajetóri.:1 de

a111bas está delimitada tambén, pela cenário ideológico 

internacional, condicionada especialmente pelos vai-e-vens 

da guerra fria.(10) O .,uge das concep�Ões a respeito do 

englob,1ndo eM UM a única categ1Jria o 

stal inisMo e o nazismo. se deu em plena guerr� fria , eM sua

primeira versão, e voltou a ganhar for,a na segunda guerra 

fria. nos anos 80.Cll) 

Os te:-:tos de Fernando Henrique 

const i tue111 n::i formulação Mais desenvolvida e 

influencia durante o periodo do regiMe 

se 

111.:1 i o r

militar no 

Brasil. Desde os Materiais reunidos eM Q_. mo de 1 o ,_pol i
º 

t i_c º· 

b..r.asileiro Cl2> ate aqueles publicados eM Wfil'..L� 111 o e

d e m o e r a t i z a ç: ão_, ( 1 3 ) e o n s t i t u i n d o u M e n f o q u e s o b r e o e a r a t e r

147 
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do regime politico? c u j o e i x o g i r a e m torno do conceito de

autor i tar i siW--

A falta de uma obra sistemática -como é o caso da 

de Guillerme O'Donnell para a Argentina- dificulta uma 

discussão global sobre as concepcães de Cardoso sobre o 

Estado e o regime brasileiro instalado em 1964. A evolução 

de suas teses» no entanto» é significativa da transformação 

ideológica operada no pais e particu1 armente nos meios 

políticos opositores» onde Cardoso atua.

Como suposto de suas análises se situa a visão 

desenvolvida por ele em obras anteriores (particularmente em 

D e p e n d e n c J-a < 14 > de que 

o Brasil seria uma sociedade bseada em um desenvolvimento 

capitalista» mas dependente» dependente» mas assoe i ado> 

baseado no dominio da empresa» mas da empresa estatal.

No transcurso da historia brasileira o

autor•tarismo sempre esteve presente» variando sua forma: 

do paternalismo autocrático do império à forma oligárquica 

repubicana da "democracia de elites"» dali ao populismo 

autoritário» finalmente chegando ao autoritarismo 

tecnocrático.SEria portanto preciso -segundo Cardoso- 

destacar os conteúdos do autoritarismo, os estilos de 
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acumulação para determinar a natureza dos conflitos sociais 

e econômicos de cada fase de sua evolução.

A pergunta chave então.- para ele.- naquele momento 

da formulação de suas teses>é: "quem tira quanto de quantos 

e de que maneira".

Se o nervo do capitalismo avançado esta na extração 

da mais-valia relativa e na competição (oligopó1ica) entre 

produtores>no desenvolvimento dependente-associado haveria a 

presença de fenômenos particulares a defini-lo como um caso 

especifico de trajetória histórica. Entre essas 

particularidades se situariam a burguesia de Estado e o 

autor i tar i smo.

A burguesia de Estado desempenha um papel chave 

nas explicacães de Cardoso.- na medida em que a sua visão do 

Estado brasileiro como autoritário remete a esse setor 

social e político como a classe hegemônica nesse tipo de 

regime. A existência de uma burguesia de Estado se torna 

assim na condicão teórica da adequação da teoria do 

autoritarismo como caracterizacão do regime emergente do 

golpe m i1i tar de 1 964 .

A existência de uma burguesia de Estado estaria 

configurada a partir do fato de que o controle das empresas 

estatais não se daria conforme critérios públicos» mas de 

forma privada. Os dirigentes das empresas estatais se 

transformariam assim em suportes sociais do capital, "...se 

está formando uma camada de dirigentes de empresa que não é 

burocrática em sentido estrito." (15)
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Sua ideologia seria o expansionismo estata 1 ?( 1 6 ) o 

que precisamente definiria objetivos autónomos? tipicos de 

uma classe social, "...se formiou um setor de classe no 

conjunto dos interesses 'burgueses' - ou seja» capitalistas 
 

- que passou a disputar a hegemonia no bloco de poder 

formado pelas classes dominantes". (17) Esse setor emergente 

dentro das classes no poder não seria constituído por 

empresários púb1icos>comecando a desenvolver "projetos 

Po 1 íticos"para o Estado? envoltos na definição de interesses 

da Nação.

A partir dessa caracterização» Cardoso passa a 

definir globalmente esses regimes como autoritários. Aqui se 

situa sua conceituação mais significativa e? aomesmo tempo»

problemática: "Eupenso que os regimes deste tipo»nas 

sociedades dependentes»encontram sua raison d'etre menos nos 

interesses políticos das corporações multinacionais (que 

preferem formas de controle es atal mais permeáveis a seus 

interesses privatistas) do que nos interesses sociais e 

políticos dos estamentos burocráticos; que controlam o Estado 

(civis e militares) e que se organizam cada vez mais no 

sentido de controlar o setor est atal do aparelho produtivo." 

(18)

A cautel« das afirmações de Cardoso não impede que 

ele se comprometa inevitavelmente com a categoria de 

burguesia de Estada»sem ter dado argumentos e provas 

  suficientes para basear-se nessie supostos» tão intrincado 

teoricamente e com um caudal enorme de debates que não 
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poderiam ter sido evitados? para quem quer valer-se do 

conceito. A propria caracterização dos interesses das 

corporações multinacionais em favorecer outras formas 

estatais, que seriam mais permeáveis a seus interesses 

privaoos, é prisioneira de uma visão esquemática e externa 

da relação Estado/sociedade c i v   1 , que afeta a todas as
 

concepções sobre o totalitarismo e o autoritarismo.
 

Desconhece,neste caso, as formas  de articulação direta entre 

os irteresses multinacionais privados e o Estado militar, 

valendo-se precisamente do seu  larater de regime ditatorial, 

que lhe permitiram realizar melhor seus interesses de
 

reprodução do capital do que du r ante um regime parlamentar.

A definição da natureza do bloco no poder ou dos 

Interesses das diferentes frações de classe é feita por 

Cardoso em termos de uma oposição entre te ndencia s 

"n a c i o n a 1 -e s t a t i s t a s" e tendências "favoráveis ao p r e d o m i n i o

das mulcinacionais".(19) A burguês ia brasi1 eira?no seu 
 

conjunto, não teria conseguid  controlar diretamente o 

aparelho de Estado, à d i f e re nça   d a m e xi c a n a . Com 1964 "o que 

realmente findou foi ideologia  de uma burguesia industrial, 

que faz uma revolução socjial - democrática, apossa-se 

politicamente do Estado por intermédio de eleições e lança- 

se a conquista do espaço e onÔmico de modo nacional- 

imperialista".(20) A partir dali’ se teriam gestado as 

condições para o aparecimento d^ uma burguesia de Estado.

Em torno do Estaco brasileiro se defrontariam

interesses monopolistas, interesses da burguesia local e
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interesses dos "funeionarios" e "técnicos"?que aparentemente 

teriam triunfado» transformando-se em fração hegemônica sob   

a forma de burguesia de Estado. Em outro lugar» CArdoso fala 

de tecnocratismo__ cÃALLL-m i 1 i tar para definir o mesmo 

fenômeno: “é a este processo e ao deslocamento no bloco de 

poder dos interesses dos antigos grupos nacionais-burgueses- 

popuíares,que foram substituídos pela burguês i a- 

i n t e r n a c i o n a Ii z a d a e pelo tecnocratismo civi1-mi1itar? que 

eu designo como a "revolução burguesa dos países 

dependentes".(21) Aqui o setor hegemônico» ao contrario de 

afirmação citada anteriormente?é compartido pela burguesia 

internacionalizada e pelo tecnocratismo civi1-mi1itar»quando 

antes esse lugar foi ocupado pela burguesia de Estado

Essa ambiguidade atravessa o conjunto das 

definições publicadas no mesmo livro de Cardoso» embora em 

artigos diferentes. Ele afirma» algumas páginas mais adiante 

que "o escudo real das burguesias locais 

internacionalizadas" é o "conglomerado mu 11inaciona 1".(22) 

Mas» por outro lado» na mesma página? reitera o papel 

predominate da camda emergente do que em outro lugar ele 

chama de burguesia de Estado: "... os estados locais servem 

de suporte político mais para os " funeionario ' » os técnicos» 

os militares? os fragmentos desgarrados da burguesia local 

não integrados à internaciona 1 ização domercado do que aos 

grandes interesses burgueses internacionaliza d os".(23)
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A hegemonia ideológica da_ teoria do autoritarismo

Mais além de sua ambiguidade -guizas essencial 

para a função ideológica que veio a desempenhar- a teoria do 

autoritarismo terminou concentrando sua definição de 

democratização em dois objetivos liberais c1ássicos»que 

significavam o combate de um amplíssimo espectro de forças» 

que ia do sindicalismo clasista às corporações 

multinacionais» contra a burguesia de Estado: a

desconcentração do poder político em torno do executivo e a 

desconcentração do poder econômico do Estado.

Foi sob essa a forma que teoria do autor i tar i smo

penetrou em setores sociais» ou melhor» articulou a ampla 

alianças de classes que se oposo ao regime? militai esua 

ultima fase e» principalmente» permitiu a transição 

política» sob a forma conservadora que ela assumiu. Antes 

do queiorganizar alianças entre classes»uma ideologia as 

interpela como setores sociais»para poder compatibilizar 

seus interesses. No caso da teoria do autoritarismo» 

primeiro houve a interpelação de toda a sociedade cí v_L± como 

setores igualmente dominados» discriminados e espoliados 

pelo Estado autoritário e por sua força dirigente - a 

burguesia de Estado.

Absolvendo as responsabilidades e a participação do

capital multinacional e nacional no bloco no poder do regime 

militar» e descaracterizando-o a este como ditadura» 

mediante o apelativo autoritário» estava feita a 

pretidigitação que permitiria a compatibi 1 izacão de



interesses sociais tão d i s s i m i 1 e s quanto aqueles que se

opuseram ao "Estado autoritário".A liquidação do que conveio 
 

em çhamar de "entulho autoritário" e.- depois? a nova 

constituição? esgotaram -ou realizaram- o programa de
    

democratização prometido pela teoria do autoritarismo e

assumido pela -frente opositora.

A operação de hegemonia liberal no processo de 

tarnsição política estava garantida do ponto de vista 

ideológico e aberto o caminho político para sua efetivação.

fiais além do carater pragmático? empírico e 

contingente que parece ter assumido a transição política 

brasileira no final do regime de ditadura militar? uma 

ideologia presidiu então as forças que se articularam como 

alternativa hegemônica ao poder em crise. Ela possibilitou 

que se constituísse uma ampla aliança po 1ic1assista que? em 

última instancia? definiu os campos e interpelou a todos os 

agentes em função dos critérios que estabeleceu sobre a 

natureza do regime vigente? quem o dirigia? qual o objetivo 

do processo de democratização e as formas de sua realização.

Esse o papel da ideologia - a de recortar as 

fronteiras em função das quais a realidade vaiser 

rec1assificada? definir os seus termos da forma mais 

favoravel às forças que a assumem. No caso brasileiro? 

depois de um periodo longo em que os termos para definir o 

regime -e? por contraposição? definir-se como oposição- 

foram fluidos e oscilaram? o transcurso da década de 7 0 viu 

emergir a teoria do autoritarismo como o instrumento capaz 
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de definir divisores de água que posibcilitaram fazer 

convergir correntes tão dispares como as que começavam a se 

perfilar na oposição ao regime militar.

Durante cerca de uma década o batismo do regime

entã^i vigente como autoritário. comandou -a política 

br as j 1 e i r a ? diíando quem é quem e redefinindo termos como 

liberal? democrata? moderno? cidadania? sociedade civil.

Por oposição a autoritário? variais leituras poderiam ser 

feitas e justamente esse potencial é que permitiu que se 

abrigassem sob o seu guarda-chuva desde o sindicalismo 

classista até os "1iberais-autoritarios" do regime? 

reciclados como dissidentes do regime ditatorial.

0 sindicalismo classista se opunha especialmente à

P o1í t:c a de arrocho salarial e o carater autoritário d o 

regime residia particu1 armente nos decretos-lei que regiam 

de cima para baixo? sem nenhum tipo de consulta? siquer ao 

Parlamento? as políticas salariais. A repressão aos 

movimentos grevistas e reivindicativos em geral expressavam 

de maneira mais explicita o autoritarismo vigente? cuja 

essencia estava na política econômica e seus corolários - 

arrocho salarial? intervenção sindical? repressão policial.

Para as entidades de direitos humanos -desde a OAB

até a Igreja- a luta pelo restabelecimento dos direitos da 

cidadania se enquadrava perfeitamente na necessidade de 

restabelecer as relações entre a sociedade civil -da qual 

apareciam como alguns dos grandes protagonistas redivivos- e
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o Estado? superando o autoritarismo e estabelecendo um 

Estado de direito.

A burocracia política se centrava mais diretamente 

na necessidade de restabelecimento do equilíbrio entre os 

 poderes da república? restaurando plenamente os poderes do 
 

Par 1àmento?da Justica?a liberdade de organização e expressão 

dos partidos políticos? os espaços de debata na imprensa?as 

eleicSes diretas e o livro jogo político. 0 MDB se unificava 

centralmente por oposição ao regime? com eixo nessas 

reivindicações.

Os liberais de todos os matizes? por uma ou outra 

via? se sentiam identificados com o fortalecimento da 

sociedade civil? com as reivindicações dos direitos da 

cidadania? com o restabelecimento da divisão entre os 

poderes da repúb1ica?contra o centralismo autoritário do 

Estado e as leis de exceção? pela liberdade de imprensa? 

cotra a censura.

0 grande empresariado? protagonista fundamental na 

instauração e afirmação do regime militar? começou? a partir 

de meados da década de 70? a desenvolver* crescentes graus de 

divergência com os rumos da política econômica? a partir da 

baixa do ritmo de crescimento com a recessão internacional e 

o aumento da intervenção estatal na economia. Sua gradual 

aproximação política com a oposição soi se dando no 

enfrentamento aos poderes discricionarios do 

governo?particu1 armente no que se refere a política 

econômica e seus desdobramentos. As divergências se
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acentuaram quando o governo G e i s e 1 » depois de a m e a c a r 

avançar no processo de substituição de? i m p o r t a c o e s e m 

directo á i n d u s t r ia pe 5ad a» ch 0 co u-se c 0 m 0 s i nte r esse s d a s 

matr|zes das empresas multinacionais presentes no pais» 

retrocedeu» fechando um novo espaço possível de (expansão 

par    grande capital nacional.

Sobre esse conjunto de forcas a teoria do 

autoritarisbd operou para compor o bloco de forcas 

opositoras.- definindo» inicialmente» qual 0 seu outro. A 

importância desta definição reside em que a definição do 

inimigo» do objetivo a derrotar»neutralizar 0 controlar 

conte» quase sempre»uma determinação ausente de forma 

expressa na teoria»que termina unificando» por detrás das 

formulações explicitas» um bloco de forcas.Carac teriza-se 

assim, 0 sujeito a quem a a cão é proposta. NO caso da teoria 

do autoritarismo esssa definição de seu outro funcionou para 

definir.» a partir do inimigo -a burguesia de Estado- as 

forcas que seriam consideradas d e m 0 c r á t i cas ou anti- 

autoritarias.

A instauração da burguesia de Estado como 

responsável pelo autoritarismo determina» ao mesmo tempo» 

as tarefas do que seria 0 processo de democratização 

descentralização dos poderes do executivo e privatização no 

campo econômico. A composicãodas forcas democráticas é 

delimitada pela esfera do que se caracterizz< -sempre de 

forma imprecisa ou» pior» dando quase sempre por supostas as 
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fronteiras- como sociedade civil,incluindo a todos os 

setores que? numa visão descritiva, tem as reproduções das 

condicíes de sue« existência fora dos limites aparentes do 

aparelho de Estado 
 

0 liberalismo_ 1 á e cã

Que oendições permitiram o surgimento e a 

hegemonia teoria do autoritarismo no campo ideológico da 

lauta de classes? Além das características próprias dessa 

teoria e do potencial de articulação de alianças de classe 

que contem, fatores outros favoreceram essa hegemonia. Entre 

elas é indispensável considerar, em primeiro lugar, as 

dificuldades de comprensão a respeito do papel histórico do 

liberalismo nas sociedades periféricas do capitalismo ena 

América Latina em particular, de que a teoria do 

autoritarismo é caudataria.

0 pensamento das ciências sociais na América

Latina -e, por extensão, ou conco»itante»ente,o do 

pensamento político em geral- é prisioneiro de uma vís ! a o 

herdada do liberalismo e cuja transposição do hemisfério 

norte é fruto não apenas de deslocamentos, mas também de 

inversões. "Fora de lugar" (24), de tempo, de classe - como 

quer que se caracterize ao liberalismo, o acerto de contas 

com ele está na origem das ambiguidades dadas e/ou 

contradições que o afetam nas suas próprias bases.
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A tranp os i £ 5o mecânica das condições de surgimento 

e de  inserção nas relações de classe da Europa para a 
  

periferia do capitalismo foi realizada por várias 

ideologias» não apenas pelo proprio liberalismo e suas 

variantes. Opensamento marxista tradicional -a versão 
mec  jicista das formulações de Narx- também se encarregou de 

utilizar os mesmos referenciais do movimento operaria 

europeu para a historia 1atinoamericana?corno o enfoque sobre 

o fascismo que abordamos anteriormente. Para o que foi 

necessário abandonar as análises do proprio Lenin sobre o 

desenvolvimento das relações capitalistas em escala 

universal» com o seu desdobramento no imperialismo? que 

totalizou aquelas r e 1 a c Õ e s de forma a iluminar de maneira 

particular o sentido do liberalismo.

As teorias nascidas do conceito de total i ta ar i s m o 

como a teoria do autoritarismo? herdam igualmente uma visão 

a-h i st ó r i c a do liberalismo? tanto se sentido e\de vinculacão 

a setores sociais determinados? como também na alteração de 

seu significado conforme as zonas do capitalismo 

internacional em que está inserido.

Reportando-nos resumidamente aopapel assumido pelo 

liberalismo naEuropa? é indispensável destacar alguns de 

seus aspectos:

1. 0 liberalismo se desenvolveu como a ideologia 

da burguesia industrial ascendente? em contraposição 

econômica e social- ao feudalismo e - p o 1 á i t i c a - ao Estado 

abso1utista.Suas reivindicacÕes econômicas e políticas do

 



160

1 a i ssez-fa i re buscavam liberar o processo de acumulação de 
I

capital e de constituição de novas classes e camadas sociais 

das   avas feudais e dar ao corpo político uma expressão da 
 

projeção de uma economia de mercado.

0 livre comercia em escala internaciona 1>por sua 

vezjjfavor^eu a extensão ampla do comercio -da exportação 

das manufaturas e da importação de matérias primas. 0 

carater de pioneiros na revolução industrial fez com que a 

liberalização das fronteiras so acelerasse a ascensão 

econômica da burguesia manufatureira.

2. A luta contra o poder centralizado do Estado 

absolutista fazia? no plano político? com que a nova classe 

ascendente se interessasse por uma descentra 1izacão das 

funções políticas» com uma diminuição das esferas de 

atribuição do Estado e uma democratização da representação 

política? expressa mais diretamente no Parlamento.

3. 0 liberalismo econômico e polãitico? ainda 

n a s c e n d o de fontes diferentes? do ponto de vista t eó i« i co? se 

articulava como i d e o 1 o g i a de uma classe social determinada.

4. Na periferia do capitalismo? onde as economias 

se constituem em atraso em relação à estruturação domercado 

mundial e sua divisão do trabalho? o protecionismo se torna 

elemento indispensável para o desenvo1viamento industrial. 

Assim o surgimento e a ascensão das burguesias industriais 

não se vincula ao 1 a i ssez-fa i re mas? ao contrario? depende 

de uma ação articulada do Estado no fomento às condições 

preliminares para seu desenvolvimento? incluídas o crédito?
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a coflstrucão de obras de infra-estrutura e o protecionismo 

emrelacão ao mercado mund i a 1 o.

Em paises como a Argentina» o México e o Brasil?por 

exemplo» não foi o liberalismo? mas o naciona 1-estatismo a 
 

ideojogia que melhor expressou os interesses da fração 

industrial burguesa. 0 liberalismo? entendido como livre 

comercio entre as periferias e as meteropoles? coincidia com 

os interesses dos produtores primários de exporstacão e da 

fração comercial ligada à exporstacão e à importação? cuja 

coalizão balizou o processo de construção dessas sociedades? 

a comecos do século pasado.

Associada a uma versão bastarda do liberalismo 

político -c o e x i s t i n d o ? n o Brasil? até com a mão de obra 

escrava- a ideologia dessa coalizão foi uma e s p e c i e de 

liberalismo oligárquico. Apesar da u 11 i z a c ã o da acão estatal 

na garantia de suas condicães de repropducão e na relação 

com o mercado internaciona 1? essa coalizão buscou 

identificar 1 i b e r d a d e e dempçraçia com o capital_ privado e 

com o mercado? isto é? com as suas próprias condicães de 

rep roduc ão .

5. 0 naciona 1-estatismo? por sua vez? se consolidou 

com o getulismo no Brasil? o cardenismo no Méxicoe o 

peronismo na Argentina? ganhando expressão política e 

ideológica mais explicitas. DE uma ou outra forma? todos 

eles? como fenômenos políticos? estão ligados à crise de 

1929 e à ascensão do keynesianismo.
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Ualendo-se do espaço liberado pelo esforço de 

recomposição das grandes potências diante da crise» 

prolongado pela II. Guerra e estendido pela Guerra da 

Coreia» economias periferias puderam acelerar seu processo 

de industrialização e de reformulação do bloco de classes no 

poder. A ascensão do getulismo se fez em oposição à coalizão 

1iberal-oligárquica»não apenas na ideologia geral» mas na 

luta política para deslocá-la da hegemonia no bloco no 

poder. Coincidindo com as necessidades de intervenção 

estatal para socorrer a própria economia primario- 

exportadora» o getulismo erigiu oEStado em protagonista 

central do processo de acumulação» vértice da reorganizacão 

das alianças de classe e fator determinante na abertura de 

espaços para a acumulação industrial.

Ao f a z ê -1 o » o populismo reivindicou a questão 

nacional e um carater popular» em oposição ao liberalismo 

oligárquico» que se havia apropriado da questão democrática» 

dando-lhe uma versão própria. 0 popular, e o nac i ona 1 

recebiam assim um selo estatal» enquanto o democrático 

ficava marcado pela sua apropriação pelo liberalismo 

o 1 i gár qu i co.

6. 0 anti-li beralismo dos populismos 

1atinoamericanos» do tipo do getulismo e do peronismo» 

possibilitaram trazer e reatualizar a ambiguidade da 

inserção do liberalismo na periferia capita 1ista.A que 1 es que 

se h í. viam apropriado dessa ideologia acentuaram suas 

posicães anti-estatais e anti-naciona 1istas» reiterando suas
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interpretaçíes democrátiC0-1iberais» agora na resistência

contra um Estado em processo de fortalecimento e de

conquistzi de bases populares emergentes de apoio.

  Por seu lado» as posições marxistas tradicionais»

apoiadas nas análises sabre o fascismo na Europa»   
 

concomitantes com esses fenômenos na América Latina» usando 

o anti-li beralismo como critério» usaram a denominação de 

  fascista para esses governos.A instauração do Estado Novo 

por Getulio» sob inspiração do modelo fascista polaco e a 

decrexação da legislação do trabalho baseada na "Carta do 

Lavoro" de Mussolini» apenas confirmariam aquelas 

tendências. A simpatia pessoal de Peron pelo 

"Duce"»expressamente revelada na sua passagem como agregado 

militar argentino naquele pais» igualmente funcionava como 

prova adicional sobre a natureza de seu projeto. A oposição 

desses lideres políticos aos partidos tradicionais e ao 

regime parlamentar conduzia os raciocinios na mesma 

direção de assimilação desas ideologias nascentes como 

fase i smo europeu.

No Brasil essas posições foram assumidas também 

pelo Partido Comunista» inicialmente reiteradas pela 

repressão desatada contra eles em 1935 e pelo golpe de 

1937»duraram um período menos longo» voltando-se para uma 

aliança com Getulio nos anos finais de seu primeiro governo.

A posição do Partido Comunista Argentino» no entanto» é mais

significativa» pela própria trajetória anterior desse

partido.
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À diferença do Brasil.- em que a crise de 1929

debilitou um governo e um regime conservadores; na Argentina 

foi o governo radical de Yrigoyen, comum programa 

reformista, a vitima imediata da recessão que se abateu
>

sobre todo o continente. A chamada "década ainfame" 

representou um retrocesso no processo de industrialização 

argentino.- com a renegociacão, por parte dos governos 

militares, da compra da carna com a Inglaterra, uma garantia 

em troca de preços absoslutamente aviltados. Salvava-se a 

produção de exportação, às expensas do mercado interno.

Nesse marco,o movimento operário.- dirigido pelos 

partidos comunista e socialista, com audiência de massas 

cons i deravel .- conquistada nas décadas anteriores de impulso 

industria 1izador, coleciona uma serie contundentes de 

derrotas. (25) Ou ando chega 1944.- essas bases estão 

disponíveis para novas lideranças, cansadas do aumento da 

exploração e da incapacidade das direcães daqueles dois 

partidos para reverterem a situação.

A ascensão de Peron encontra assim uma massa 

operaria disponível para novas 1 iderancas,enquanto os 

partidos socialista e comunista, munidos da teoria do 

"fascsmo caboclo" importada da Europa e supostamente 

adequada às condicSes 1 at i noamer i canas .- se aliam ao Partido 

Radical, à Igreja e à embaixada norte americana. A opção nas 

eleicíes presidenciais de 1945, bem explorada por Peron é 

entre ele ou Braden, o embaixador dos EUA. Os partidos da
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esqauerda tradicional» na sua "luta anti-fascista", se 

encontram neste último lado da barricada.

Peron se afirma em um quadro muito mais complicado 

que o de Getulio mas, no transcurso do tempo essas condições 

se revelaaram mais favoráveis para construir um movimento 

poli j:co em bases mais sólidas. Ele teve que se defrontar 

com  ma classe operaria em estagio mais avançado de 

constituição como forca social,com sindicatos e uma 

trajetória de luta poláitica e organização partidaria muito 

superior à encontrada por Getulio, década e meia antes, em 

um pais muito mais atrazado no seu desenvolvimento 

industrial .

0 pacto populista tem seus termos ditados por 
 

Getulio» que imprime o carater de "doação" aos avanaços

sociais que seu governo implementa, com muito maior 

facilidade que Peron. Mas o proprio atraso do movimento 

operário brasileiro em constituir-se como força autônoma, 

terminou imprimindo-lhe um carater de movimento centrado no 

aparelho de Estado, tanto pelo carater da legislação 

trabalhista, quanto pela ideologia que o permeia. 0 que 

determinará uma duração de vida condicionada ao regime 

político em que se escorava. Efetivamente, o movimento 

operário construído a partir dos anos 30 e 40 não 

sobrevivirá ao golpe militar de 1964.

Peron teve que aceitar a existência de sindicatos 

com trajetória muito anterior à sua ascensão ao poder e, 

inclusive, inicia 1 mente> a constituição de um partido 
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operário autônomo.- dirigido por líderes sindicais? que depois 

será dissolvido por Peron. A relação entre aspartes 

contratantes no pacto populista argentino era mais clara e 

definida. Foi aos poucos que Peron conseguiu impor uma 

relação de reconhecimento do interlocutor social em troca da 

representação politica única? personificada nele. das a 

força do peronismo possibilitou-lhe a sobrevivencia nos’ 18 

anos de proscrição do movimento e de manutenção do peronismo 

na oposição e? posteriormente? outro período de oito anos de 

ditadura militar.- por seu proprio carater de movimento 

social ancorado em uma estrutura de empresa? independente 

doapoio que receba do aparelho de Estado.

Diante do peronismo? o Partido Comunista Argentino 

não apenas se opôs nasa eleições de 1945 e 1950? como 

durante todo o periodo de governo de Peron? participando 

ativamente no golpe "gorila" de 1955? junto aos mesmos 

aliados que havia tido dez anos antes. E seguirá mantendo 

sua posição de caracterizar ao peronismo como fenômeno de 

indole fascista.- embora absolut a mente hegemônico na classe 

operaria argentina? desde sua irrupção em 1944.

Essa incormpeensão em relação ao papel do 

liberalismo de um lado e do outro do Atlântico se estendeu 

igdualmente às teorias nascidas das teses da CEPAL. Pelo 

papel central que atribuiam ao Estado? como substituto das 

classes no processo de implantação da industra 1ização e do 

desenvolvimento econômico? tiveram maior sensibilidade para 

perceber como o getulismo e o peronismo funeionavam 
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objetivamente como fatores de aceleração das tendências 

caracterizadas por eles como determinantes para superar o 

atraso em relação as metrópoles capitalistas. 0 

prot  ionismo? o favorecimento dos projetos de capitalismo 

de Estado nas areas de infra estrutura e de investimentos 

básicos? o reconhecimento dos sindicatos como interlocutores 

no processo de construção de um mercado interno 

demonstravam a tendencia central desses movimentos na lauta 

pela industrialização.

0 desenvolvimento econômico foi sempre?para a 

CEPAL? o fator fundamental de democratização das sociedades 

periféricas. As referencias ao Estado no pensamento da CEPAL 

estão centradas essencia 1mente na instancia econômica: na 

geração dos investimentos de base? das condições de 

reprodução do capital privado? na política de preços? na 

politica de créditos? na abertura de mercados externos. 0 

resto seria epifenômeno.

Mas os conceitos derivados e aliados da 

industria 1ização substitutiva de importações foram 

constituindo um corpo teórico cada vez mais associado à 

democracia liberal -em sua expressão política-? combinada 

com o nacional-estatismo no plano econômico. Do imediato 

pos-guerra ao transcurso dos anos 50 e inicios dos 60? esse 

corpo ideológico sofreria golpes desconcertantes.

As promesas do futuro no Brasil do pos-guera 

apontavam para a i n d u s t r i a 1 i z a c X o ? a mo der n i zac Xo? o 

d e s e n v o 1 V i m e n t o t e c n o 1 o g i c o e a urban i zacão como os grandes
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instrumentas a partir dos quais chegariam o e ?

como se u s corolários.- o h e m "esl^r„sM, i a 1 e a dggoç r a t i a . 

Tratava-se da tradução? sob forma de ideologia? da teoria da

modernização, que encontrou no d e sen vo 1 v i m e n t L SJ» O_ cepal i no 

sua melhor expressão econômica.

A "pobreza" ressoava, naquela época, como um eco

vindo da periferia do sistema, dos bolsÕes "nordestinos" que

  reagiam com mais lentidão à ação das etapas de arrancada do 

desenvolvimento como propostas por Rostow . A incorporação 

aomercado era identificada com a expansão industrial e o 

crescimento do centro-sul capitalista em detrimento do 

"outro" Brasil? agr'ario? atrasado e pré-capitalista? quando 

nSo "feudal".

D movimento de 1964 e o regime que instaurou 

inauguraram uma crise teórica profunda nas visões 

tradicionais sobre o desenvolvimento da sociedade 

brasileira. Associada aos outros golpes militares 

concomitantes no continente -Bolívia, Argentina-, a crise se 

generalizou nas areas orientadas pela CEPAL e pelas

concepções baseadas na teoria da modenrnizacão, ainda que

adaptadas à dinâmica da periferia capitalista.

A democracia era concebida como a resultante do

tipo de desenvolvimento assentado na industrialização 

substitutiva ide importações, que pretendia ter percebido não 

apenas a forma especifica como a periferia capitalista 

ascenderia ao patamar da industrialização, como se 

constituiria na alavanca em direção à democracia social e
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P o 1 ít i c a. u estanc àmto do ritmo de desenvolvimento 

observado no inicio dos anos 60 apontava para a necessidade 

de um novo processo de concentração e centralização de

capital que permitirsse a dinâmica de acumulação saltar para 
  

uma fase superior. Tratava-se de iniciar uma nova etapa na 

substituição de importações, passando dos bens de consuma 

duradouro a bens intermediários e mesmo a bens de produção.

0 movimento de 1964- foi resultado da conjunção de 

fatores de ordem econômica.- social.- política e ideológica.

No entanto,uma vez deslocada do governo a aliança de setores 

que apoiava João Goulart,esse processo foi funcional à 

constituição de um novo bloco de Forças no poder, que 

tornasse possível superar as limitações apontadas à dinâmica 

de acumulação. A política de "choque" aplicada por Roberto

1 • wCampos e Octávio Bulhões e.- pôsteriormente, o novo ciclo 

expansivo a partir de 1967 foram a materialização do novo 

modelo econômico.

Como primeira consequência teórica, evidenciava-se 

como à democracia política não era companheira natural do 

desenvolvimento econômico e que, ao contrário, a 

continuidade do processo de industrialização supunha 

inclusive um regime político ditatorial. Os mecanismos de 

consenso social se deslocavam do voto universal para o 

crescimento econômico e as esperanças de ascensão que ele 

continha, substituindo a desesperança que o estancamento do 

inicio dos anos 60 começava a provocar.
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0 golpe de 1 964 ? a doutrina de segurança nacional 

e? principalmente? a expansão das -forças produtivas 

propiciada pelo Estado de ditadura militar? puseram em crise 

o liberalismo oligárquico e as teses originarias da CEPAL. 

Aquele? porque as teses anti-estatistas que defendia 

desembocaram no regime mais abertamente "estatizante"?com um 

sistema parlamentar esvaziado e um judiciário inoperante. 0 

desenvolv i ment i smo cepalino? por sua vez? teve que se 

enfrentar com uma situação em que a industrialização? a 

modernização tecnológica? <a urbanização e o desenvolvimento 

econômico avxançavam a ritmos muito mais velozes? sem e 

contra a democracia política do que com ela. Desarticulavam- 

se assim vínculos essenciais que haviam constituído sua 

proposta política.

AnrQ5__._6._0,; t r es concepções do poder

A década de 60 viu convergir? no plano do 

enfrentamento político?diversas concepções sobre o poder e o 

Estado? quehaviam amadurecido? com graus diferentes de 

desenvolvimento? nos anos anteriores. Essa convergeneia fez 

daquela década um momento privilegiado para a reflexão da 

teoria política, Nos discursos? projetos e ações? nunca como 

naquela década opoder foi tão tematizado explicitamente. 

Deu-se naquele momento? diante da crise geral do sistema 

político? o encontro e o choque entre tres concepções
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principais? que informam muito sobre os desenvolvimentos 

ideológicos e teóricoo do pensamento político no Brasil.

A primeira das concepçães é precisamente aquela 

que [entrava em crise com o esgotamento do modelo de 

desenvolvimento e de funçães do Estado que ela propunha. 

Trata-se da visão originada nas teori 

e que.- no plano político? se materi

A segunda nasceu sob

segurança—n a c i o n a 1 formulada no Brasi 

de Guerra? originaria da guerra fria 

como uma alternativa de recomposição 

diagnóstico dos problemas que haviam gerado a crise.

A terceira concepção aparece como uma alternativa 

P_°-l i Ucg-m i1i tar de solução radical à crise? a partir do 

movimento guerrilheiro que se desenvolvia na América Latina 

e na Asia? apoiada na crise do capitalismo nacional e dos 

as económicas da CEPAL 

alisaram na concepção

a égide da

1 pela Escola Superior

e que se apresentava

do poder? junto a um

regimes pariamentares.

0 projeto nacional-estatista se havia originado 

com a crise de 1929? como respostíi keynesiana ao esgotamento 

domodelo primario-exportador sob hegemonia da oligarquyia 

tradicional? uma aliança no poder dirigida pelas frações 

agraria e exportadora das classes dominantes. Seu surgimento 

se dá de diferentes formas? conforme o cara ter dos governos 

que foram diretamente vítimas da recessão que se seguiu ao 

"crash" de Wall Street.
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A Argentina e o Chile valem como dois 

desdobramentos diferenciados da instauração do modelo 

nacioná1-estatista? um tendo como xpressão política o 

popull smo? outro a democracia parlamentar. Em ambos 

paises??produto essencialmente do maior grau demobilizacão 

das camadas sociais ascendentes durante as décadas previas a 

1929? foram governos progressistas -como o do radical 

Yrigoyen ou o do populista de Ibanez- que 

foram golpeados. No primeiro caso? segue-se a década infame? 

com a "oligarquia con olor a bosta" renegociando a 

d e p e n d e n c i * argentina em troca da garantia da colocação dos 

produtos de exportação do pais? com o resultado do 

retrocesso econômico e da crise social generalizados.

0 Chile foi o pais 1atinoamericano que sofreu mais  

agudamente os efeitos da crise internacional. Coincidiram no 

tempo os efeitos da baixa violenta dos preços dos produtos 

de exporatacão com o esgotamento do mercado internacional do 

salitre? pela invenção do seu similar sintético. Isto 

condena as tentativas do bonapartismo militar de Ibanez de 

resgatar as reivindicações que haviam levado a eleição de 

Arturo Alessandri em 1920? como a primeira manifestação 

institucional do asc enso das e m e r g e n t e s classes e c: a m a d a s 

sociais u r b a n a s.0 resultado e a instabilidade social e 

política que leva o Chile a um efêmero governo socialista de 

12 dias a reviravoltas civis e militares até a relativa 

estabilização com a eleição da Frente Popular em 193Ô.
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A instauração do modelo naciona 1-estatista na 

Argentina foi adiado até o final da guerra e assumiu a forma 

de um governo populsita» com a marca da liderança de Peron. 

As derrotas sistemáticas que o movimento sindical argentino 

sofreu, sob a liderança de socialistas e comunistas durante 

a década de 1930 eos primeiros anos do decenio seguinte, 

incapazes de resistir consistentemente à política anti- 

popular dos governos militares» gerou uma crise de 

credibilidade nas bases operarias e as colocou em situação 

de disponibilidade para novas lideranças. Um espaço vazio 

que» nem sob a direção de Yrigoyen» o radicalismo soube 

ocupar» por seu estilo político e seu discurso ideológico» 

‘voltados diretamente para as classes medias urbanas.

Peron soube valer-se dessas circunstancias para 

er i g i r-se na maior liderança popular que o movimento 

operário já conheceu até aqui. As simpatias ideológicas por 

Mussolini serviram para uma crítica acurada da d e b i 1 i d d e 

do 1 ibera 1ismo para patrocinar a integração e a promoção 

social dos novos contingentes operários e para promover a 

industrialização paises que chegavam mais tarde aomercado 

internaciona 1. Valeram também para que Peron promovesse um 

pacto fundador de seu governo baseado diretamente na 

representação das entidades de classe empresariais 

privi1egiando a dos empresários nacionais- e sindicais.

Na relação com as fracães empresariais» Peron 

contou com um processo de industrialização em prática nas

décadas anteriores que já privilegiava o mercado interno em 
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expansão e? dessa forma impulsionava uma fração industrial 

argentina diferenciada relativamente dos investimentos 

internacionais, fortemente arraigados na industria da carne. 

Essa.diferenciação foi chave para que o naciona 1-estatismo 

argentino pudesse incorporar em suas alianças a classe media 

urbana e ao movimento sindical, como elementos domercado 

interno indispensáveis para o processo de reprodução do 

cap i ta 1.

No pacto que estabeleceu com o movimento sindical, 

Peronteve que contar com uma correlação de forças muito 

diferente daquela de Getulio uma década e meia antes,em um 

Brasil muito mais atrasado em seus processo de 

industrialização e de urbanização. Estabeleceu-se na 

Argentina um verdadeiro pacto, em que ao reconhecimento do 

movimento sindical como parceiro fundador de seu governo, 

Peron recebia a representação indiscutida no plano político, 

caracterizando a natureza bonapartista de sua liderança. Se 

nas eleições de 1945 ainda houve um partido operário 

peronista,um ano depois ele foi dissolvido pelo proprio 

Peron, jue passou a ocupar, a partir dali, sozinho, o espaço 

de representação política do movimento sindical.

Foi nesse processo de constituição do nacional- 

estatismo pela via populista na Argentina, onde as 

transformaçães mecânicas da oposição 1iberalismo/fascismo da 

Europa para a América Latina produziram oa maiores 

equívocos.No plano ideológico, o anti-1iberalismo de Peron 

facilitava qualquer associação imediata com o clima
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europeu?forta1ecida pelos vínculos culturais e ideológicos 

tradeicionais da Argentina com a Europa.

0 anti-1ibera 1ismo corporativista reproduzia 

omodelo fascista aparentemente com perfeição?para quem não 

reciclasse o significado desses conteúdo na passagem do 

cent o para a periferia capitalista. Uma operação 

dispensável para o Partido Radical?mas que não deveria estar  

ausente no raciocínio dos comunistas? que supostamente 

haviam incorporado o raciocínio de Lenin sobre a inversão de 

significados no mapa do capitalismo em escala mundial com 

seu ingresso na e t a p <a imperialista. Aquele raciocínio? alem 

do mecanicismo imposto pelo dogmatismo.-em detrimento da 

dialética?se fundava também no deslocamento da cen:< social 

da direção dos socialistas e comunistas sobre o movimento 

op er ar i o em favo  do p er on i smo . Na sua c on j unç ão i sso levara 

ao PC e ao PS argentinos a apoiarem ao candidato radical 

contra Per.on.- num simulacro de frente popular anti- 

fascista?a 1 iados ao governo norteamericano e à Igreja? como 

já mencionamos.

Esse deslocamento no cenário político instaurado 

pelo peronismo tera como repercussão na esfera ideológica um 

deslocamento equivalente do marxismo e do socialismo? 

espremidos entre a adesão a um nacionalismo populista emque 

sempre h a ver ' a incomodidades e exc1usães ? e a oposição? 

constantemente assimilada a um aliado de direita? para so 

contrapor popu1ismo?sempre encarado como perigo para o 

espaço democrático. Uma trajetória que levará os
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intelectuais marxistas quase sempre ao isolamento e os 

partidos comunista e socialista a se alinharem na coalizão 

golpista que alijara Peron do governo em 1955.- inaugurando o 

periqdo gorila no continente 1 atinoamericano .

Essa temporalidade adiantada em relação a seus 

viziqhos fará com que a crise do sistema de dominação se 
 

esboce na Argentina já a partir da queda de Peron e das 

dificuldades que a exclusão do peronismo do cenário político 

colocará a construção de uma hegemonia alternativa- 

expressadas mais eloquentemente nos fracassos dos governos 

de F r o n d i z i e de ARturo 111i a .

A forca acumulada pelo movimento sindical 

previamente à ascensão de Peron.- que fizeram comque sua 

forte estrutura organizativa contasse com o apoio do Estado- 

mantgendo no entanto um grau suficiente de autonomia para 

sobreviver a seu alijamento do governo- já se havia 

consolidado em mais de 10 anos de resistência- quando o 

golpe militar de Ongania definiu o triunfo da doutrina de 

segurança nacional como alternativa de poder. A crise social 

condenou -no "cordobazo" de 1969- somado ao"mendozazo",ao 

"viborazo" e as outras mobilizações contra as políticas 

públicas do novo regime militar- o projeto de Ongania- 

fazendo com que não chegasse a passar do seu "tempo 

econômico" ao "social"? muaito antes ainda de desembocar no 

seu "tempo p o 1 á i t i c o" - i s t o é- ni< sua tentativa de 

instituc ionali z a ç ã o .
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A crise economico-socia 1 do Chile antes ainda de 

1929?com a substituição do salitre natural pelo sintético e 

o fechamento do seu ciclo de produção? criou as condições de

as censo do general Carlos Ibanez dei Campo» com e populisme 

militar e? ao mesmo tempo? gerou o clima que possibilitou 

sua queda? logo depois. Cancelaram-se assim? por um tempo? 

as possibilidades do populisme noChile. Possibilidades que o 

proprio general Ibanez tratou de reanimar? no inicio dos

anos 50»apoiado diretamente por Peron. Mas se sua primeira 

tentativa foi premtura? a segunda foi tardia? quando as 

condições internacionais e regionais já não eram favoráveis 

a esse tipo de governo.

A instabilidade dos anos 30 desembocou na única 

edição no Terceiro Mundo da Frente Popular propugnada pelas 

teses de Dimitrov no UII Congresso da Internacionao 

Comunista? em 1933. Dirigida pelo Partido Radical? com a 

presidência de Pedro Aguirre Cerda?e a participação dos 

partidos comunista e socialista -Salvador Allende foi um 

jovem ministro da saude daquele governo-? a Frente Popular 

chilena colocou essa coalizão política na direção da 

alternativa nacional-estatista naquele pais. 0 movimento de 

masas? por sua vez? teve legitimada a condição de 

socialistas e comunistas? partidos de ideologia marxista e 

anti-capitalista.

Ao lado dessas características? a natureza de pais 

primario-exportador de produtos minerais? quie já haviam 

determinado a presença de uma classe operaria concentrada no 
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plano social? define igualmente o papel do Estado diante das 

classes sociais e do sistema poli'tico. 0 término do ciclo do 

salitre deu inicio a outro ciclo c upr í fe ro ? com a presença 

maciça desta ves do capital norteamericano. Com isso? as 
  

divisas fundamentais de que dispunha o pais provinham dos 

impostos à exportação feitos pelas empresas estrangeiras 

que? repartidos pelo aparelho de Estado» fazia desta o 

centro fundamental em torno do qual se disputava não apenas 

posiçães políticas» mas também acesso a esses recursos. 0 

que explica a forca e a estabilidade instituciona 1 relativas 

do processo político chileno» com uma cabeça 

desproporcionada em relação ao corpo social» muito mais 

próximo das outras formaçães sociais latinoamaericanas.

A Frente Popular não resistiu à Guerra Fria»mas o 

sistema de dominação política instaurado com ela persistirá 

até o. golpe militar de 1973. A forma assumida pela crise dos 

anos 60 será diretamente condicionada pelo tipo de regime 

politico surgido no final dos anos 30» com as alternativas 

ahegemònicas personificadas pelo Partido Radical» pelo 

Democrata Cristão e» finalmente» pela aliança socialista- 

comunista-radical na Unidade Popular» como produtos 

po 1 itico-ide o 1ógicos inerentes a esse sistema.

Com particu1 aridades nacionais» o nacional- 

estatismo presidiu os sistemas políticos dos paises do cone 

sul 1atinoamericano dos anos 30 aos 60. Conforme surgiam 

sintomas do seu esgotamento como modelo político» ao lado 

doslimites do processo de industrialização substitutiva de 
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importações e das alianças de classe correspondentes? a 

doutrina d: segurança nacional foi se desenvolvendo como 

concepção alternativa de r e a g r u pa ção do bloco de classes no 

poder em crise.

0 r i g i n a r i a d o periodo de guerra fria? essa doutrina

se baseava diretamente na concepção militar da guerra 

preventiva contra disfunções do sistema social e político 

introduzidas desde o exterior? como projeções do período 

ascendente da União Soviética. No caso brasileiro ela nasceu 

da conjunção? durante a campanha da Italia? na Segunda 

G uer r a Mundial? de militares brasileiros e n o rt e a m e r i c a no s ? 

o que deu nascimento à Escola S u p e r i o r de Guerra e a um 

processo de formulação da ideologia de Formação de pessoal 

ligado ao longo de toda a década de 50 e inícios dos ó0.

Essa contingência não impediu que os outros paises

da area? por outras cias? tivessem sido inicorpor ados ao 

processo de difusão dos conceitos da segurança nacional? 

centrado principa 1 mente na Escola das Américas? na zona do 

Canal de Panamá?nuc1eo de formação de oficialidade 

1atincamericana na orientação da contra-insurgeneia .

Quando se opos a governos considerados populistas

-Brasil e Argentina- essa doutrina ssumiu ideologicamente 

posturas liberais? opondo-se ao estatismo, na defesa da 

livre empresa e do mercado? da educaçAo privada? da família?

da religião? da liberdade de imprensa? da autonomia dos tres 

poderes da república? etc. Quando se enfrentou a forças 

consideradas marxistas -como nos casos do Chile e do
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Uruguai- apoiou-se diretamente na ideologia fascista? anti- 

liberal? anti-par 1amentar? ant i-operar i a . (Ias seus 

■fundamentos doutrinários e estratégicos vieram da teoria da 

segurança nacional? que deu coerencia e homoegeneidade?do 

ponto de vista ideológico? aos regimes militares do cone sul 

latinoamericano.

No cruzamento entre a crise das democracias 

Par 1amentares e do capitalismo dependente 1atinoamericano e 

do surgimernto das alternativas golpistas? na medida em que 

o programa reformista da "Aliança para o progresso" 

demonstrava fòelgo curto? gerou-se o espaço político para a 

proposta radical 1igada à luta armada? apontando para uma 

transformação estrutural das sociedades do continente.

Veremos pôsteriormente os elementos que permitiram 

que a alternativa po1itico-mi1itar ocupasse o campo que 

chegou a ocupar. Por ora basta'nos constatar que ela foi um 

fator integrante que ajudou a compor o quadro político- 

ideológico dos anos 60 e inicios dos 60? contribuindo para 

fazer desse campo um cenário diferenciado e rico de 

interpretacães e possibilidades de transformac^es?chocando- 

se entre si e permitivndo antever os desdobramentos que 

teria para o período seguinte.
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Em que clima ideológico nacional e internacional a

teoria do autoritarismo veio ocupar o lugar central no campo 

t e ó r i c o n o transcurso dos anos 7 0 e p r i m e i r a metade d o s 8 0 ?

A hegemonia da teoria do autoritarismo no proceso 

de transição política ao final do regime ditatorial é o 

resultado demovimentos sucessivos de deslocamentos no campo 

ideológico da luta de classes desde o pós-guerra. 0 

acompanhamento sumário dessa evolução permite entender 

melhor que condicães tornaram possível a elevação da 

ideologia do anti-autoritarismo a seulugar de articulador da 

transição conservadora de um regime a outro.

1. No desenrolar dos anos cinquenta?corno 

consequência direta do surgimento dogetulismo? que deslocou 

tanto as forcas tradicionais de esquerda -socialistas e 

comunistas-?quanto os liberais democratas? o campo da luta 

ideológica opos centralmente o naciona 1-estatismo por um 

lado e o liberalismo oligárquico por outro. Ao apropriar-se 

da questão nacionaol? imprimindo-1he um carater estatal e 

popular? o getulismo colocou o liberalismo oligárquico como 

o seu outro: os grandes proprietários de café? os

comerciantes de importação e exportação» a direita 

tradicional e os liberais.A interpelação de seus setores de 

apoio se f az ? em grande medida? pela relação reflexa de 

negação do outro? pelo mecanismo do espelho. (26) Os 

oligarcas liberais.. por sua vez? localizavam no getulismo o 

estatismo?o totalitarismo? o popu1ismo?o isolamento em
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relação ao mercado internacional? que lhes permitia aparecer 

como os defensores da democracia.

Esse campo de relaçães e antagonismos deixava 

descolocada a es querda?cujo apoio ao getulismo se dava pelo 

nacionalismo e por suas políticas sociais? mas que se   
detinha diante das tendências ditatoriais do regime. Os 

liberais democratas? por seu lado? valorizando especialmente 

a questão democrática -e sua expressão na democracia formal- 

?ao opor-se frontalmente ao getulismo? se viram 

constantemente confundidos com os oligarcas liberais.

Esse campo de relacães marcou profundamente a 

ideologia política brasileira? junto aos partidos formados 

no pos-guerra?aos grandes orgãos de imprensa? formadores de 

opinião pública e organizadores de correntes políticas e

ideológicas. Sua vigência se estendeu mesmo alem da validez 

dos fatores estruturais que haviam permitido sua formação.

Foi a redefinição donacional-estatismo sob a forma

do desenvolvimentismo que começou a desarticular e 

reformular aquele primeiro campo de luta ideológica no pos- 

guerra. 0 desenvovimentismo privilegiava a industrialização 

como fator de progresso e continuidade com a política de 

expansão do mercado interno e abertura do externo?em 

detrimento do carater nacionalista impresso anteriormente 

por Getulio.A entrada macica do capital estrangeiro 

redefinia o papel do capitalismo de Estado?mantendo no 

entanto seu papel estratégico? agora de eixo articulador de 
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um padrao de acumulação com tres pés: o capital nacional? o 

capital estrangeiro e o capital estatal.

Mas o ingresso do capital estrangeiro para 

desempenhar um papel protagònico começava a solapar as 

oposições que haviaM nutrido o campo ideológico anterior? 

•falseando a oposição nacional isMo-interenacionalisMO. A 

constituição de partidos e ideologias políticas baseadas 

naqueles antagonisMo e interpelações posibilitou a 

continuidade do campo anterior de enfrentamentos 

ideológicos? recobrindo um processo que preparava as 

condições de sua superação e substituição. Mas as alianças 

sociais e políticas logo revelavam como a oposição no campo 

das ideias não acompanhava Mais o jogo político de forças. 

Iniciava-se um processo aade crise de representação política 

que deseMbocou na conjuntura política de 1964?quando os 

protagonistas principais já não serão os partidos e forças 

formalMente constituídas? Mas movimentos e correntes que 

atropelaraM? de fora para dentro do cenário político? as 

instituições em crise.

2. A conjunturai de 1964 apresenta o segundo campo 

de luta ideológica desde o pós-guerra. SE sua constituição 

se iniciou com a desarticulação dos antagonismos aneriores a 

partir da redefinição do naciona 1-estatismo com seu carater 

desenvolvi Mentista? o fator determinante da passagem a 

umnovo campo ideológico é o surgimento da d o u t r i n a . d e
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segurança n a c i o n a 1 ?con as características que ela assumiu no

Brasil.

Originada na teoria da contra-insurgeneia? 

disseminada pelos militares norteamericanos» especialmente 

através da Escola das Anéricas» essa concepção galvanizou 

bases sociais no pais mediante a crítica ao nacional- 

estatismo? atribuindo-lhe um carater totalitário» anti-

privatizante» subversivo para as instituições democráticas. 

Conseguiu contar com o apoio da forca acumulada pelos 

liberais oligárquicos e avançar significativamente sobre as 

camadas medias em crise pelo processo de inflação e perda de 

legitimidade dos partidos políticos. Este processo de crise 

de representação política foi fundamental para permitir o 

ingresso de umanova concepção de fora para dentro no campo

político e ideológico.

Na sua primeira forma de aparição» a d ou trina de 

segurança nacional centrou suas formulações na defesa das 

istituições civis - familia» escola particular» propriedade? 

privada» Igreja- e de orgãos estatais considerados sob risco 

de avassal amento por parte do Executivo -• Parlamento»

Judiciário. 0 outro estava bem definido? do ponto de vista 

da propaganda» suficiente para constituir uma força social 

mobilizada e especia 1 mente para colocar o nacional-estatismo 

na defensiva.

Já debilitado pela cisão interna aprovocada pelo 

surgimento dodesenvolvi mentismo? que punha em cheque o 

nacionalismo originário de sua concepção» □ nacional- 
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e s t a t i s m o f i perdendo iniciativa.- tendo seu desenho 

ideológico descaracterizado? perdendo ocombate? conforme se 

aliavam a doutrina de segurança nacional e o liberaismo 

oligárquico>somando-se a eles ainda grande parte do 

liberalismo democrático.

A esquerda viu-se obrigada a uma alinhamento 

político? que não se equivalia necessariamente a uma aliança 

ideológica com o nacional-estatismo. Os comunistas 

fortaleceram seus laços com essa ideologia? na mesma medida 

da sua depuração de posiçães anti-nacionalistas»deiimitando- 

se quase que imperceptivelmente do seu carater estatal. As 

outras correntes não tinham ainda significação e peso na 

cena política e ideológica para atuar sobre ela.

A conjuntura de 1964 serviu de ponte entre o 

cenário do pós-guerra e aquele desenhado durante grande 

parte do regime militar. Seu elo de ligação foi a doutrina 

de segurança nacional? comsua primeira aparição?a 1iada ao 

liberalismo oligárquico? sucedida pela sua reformulação como 

ideologia hegemônica desde o poder.

3. Durante o regime militar? a eficacia da 

ideologia de segurança nacional esteve ligada a dois 

mecanismos centrais -o restabelecimento da paz social e a 

retomada da expansão econômica?ambos essenciais para 

compreender sua capacidade hegemônica. Quando os dois 

operaram c on j untamente ? deu-se □ auge do regime militar, fias 

essa concomitância não esteve presente nem na primeira fase 
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de instauração da ditadura? nem a partir de meados da década 

de 70? quando começa a delinear-se o debilitamento de sua 

capacidade hegemônica.

Ouando centrou seu objetivo na derrota e 

liquidação do que considerada seu inimigo fundamentl 

onacional-estâtismo-? impulsionado por forcas subversivas 

internacionais- o elemento de recomposição do equilíbrio 

social doi determinante. A ideologia de segurança nacional 

instaurava seu outro como a subversão comunista? um germe 

inoculado do exterior para dentro do pais -sob a forma do 

naciona 1-estâtismo- e que? como tal? deveria ser eliminado.

Essa primeira etapa que? no essencial? durou até 

1970/71? se enganchou com o iniciodo processo de reativação 

econômica? começado em 1967? reforçando a eficiência dos 

postulados ideológicos do regime. Os enfrentamentos armados 

com a oposição radicalizada duraram até o inicio da década 

de 70?periodo durante o qual ganhou a sua maior vigência a 

convocação ideológica de luta contra a sobversão do mercado 

interno? especialmente emdireção às esferas altas e medias- 

altas do consumo.

Veremos em seguida como evoluiu ideológica e 

politicamente o espectro de forças de esquerda. POr agora 

basta-nos constatar como ele funcionou na sua qualidade de 

figura interpelada pela ideologia de segurança nacional.

Tanto os instrumentos repressivos utilizados 

amplamente pela ditadura -apesar de seus objetivos 

incialmente seletivos sobre a esquerda-? quanto o car ater 
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estatizante e for temente concentrador e centra 1izador de 

capital da política econômica? criaram conflitos na aliança 

da doutrina de segurança nacional com os setores originários 

do liberalismo.

A ofensiva repressiva inciada logo com o golpe 

militar já levou à ruptura da aliança com os liberais- 

democratas» representados por personalidades» meios de 

imprensa»setores de partidos políticos» levando»ao 

contrário» à constituição mais ou menos rápidad de uma 

frente opositora congregando intelectuais» artistas»

advogados» jornalistas e movimento estudantil.

Com o 1ibera 1ismo-o1igárquico a ruptura foi mais 

complexa e prolongada» imbricando episodios repressivos com 

o carater da política econômica do regime militar. 

Valorizando a liquidação por métodos repressivos da oposição 

considerada igualmente subversiva» o 1 i b er a 1 i smo--o 1 i gár qu i c o 

condenava o que considerava os "e xce ssos" dos setor es 

policiais e militares. Seu distanciamento do governo só 

ganhou consistência quando» no transcurso dos anos 70» 

considerou que o capitalismo de Etado primava de forma 

irreversive 1» no modelo econômico» contra as forcas de 

mercado» frustrando suas expectativas de implementação de 

uma política neo-liberal.

A polarizão contra a esquerda descolocou o 

liberalismo democrático » enquanto a posta em prática da 

politica econômica ligada ao grande capital monopolista e 

financeira internacional contribuiu para debilitar o
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simultaneamente da vigência da luta contra a subversão e dos 

sucessos do modelo econômico»o regime militar gozou 

ideologicamente de seu apogeu. A combinação de vários 

•fatores de diversas origens? em meados da década de 

70»começoua retirar os -fundamentos dessa conjuntura.

0 regime política instaurado em 1964 teve» na 

composição de seu pessoal governante» dois eixos centrais - 

um»tecnocratico»outro militar»- correspondendo às duas 

tare-fas históricas que se havia proposto -o controle da 

ordem social e o estabelecimento de um novo ciclo económico 

expansivo. A articulação desses dois setores» por sua vez»se 

vinculava às frações de classe hegemônicas -à burguesia 

monopolista e financiera internaciona 1izada>em primeiro 

lugar.

A partir da passagem do capitalismo internacional 

à sua etapa longa de carater recessivo» desde meados dos 

anos 70» produziram-se reacomodaçÕes no bloc no poder no 

Brasil que»p or sua vez» foram condicionadas pela mudança de 

condições de atuação da oposição instituciona 1»especia 1 mente 

depois das eleições de 1974. Derrotada a oposição armada» o 

espaço opositor viu-se fortalecido como único lugar de 

resistência política. Sem prespectiva de uma oposição 

insurreccional» a política de boicote eleitoral perdia seu 

sentido mais profundo e o MDB soube tirar partido disso.

Do ponto de vista ideológico» como ele é abordado 

aqui» conforme a expansão econômica foi perdendo impulso» 
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ainda que mantendo um ritmo relati valente alto? e conforme o 

clima social foi sendo reativado pelas greves operarias do 

ABC e pelas mobilizações estudantis? foram se alterando as 

condicÕes de hegemonia do regime e de sua ideologia. 

Desaparecideo o fantasma da subversão? como ele havia sido 
  

diagnosticado pela doutrina de segurança nacional? centrado 

no naciona 1-estatismo e nas forcas guerri1heiras?o eixo da 

capacidade hegemônica do regime se voltou para a questão 

econômica. Depois do impulso económico vitorioso imposto à 

economia desde 1967? se colocava para o processo de 

acumulação o problemit de passar à substituição de 

importações diretamente no ramo dos bens de capital?o que 

foi encarado como projeto pelo governo Geisel? mas 

abandonado emsegida? pela oposição encontrada nas matrizes 

das ém'presas estrangeiras localizadas no pais.

Como resultado disso? unido ao fortalecimento da 

oposição legal e ao revigoramento das mobilizações sociais? 

o regime foi perdendo capacidade de direção ideológica. 

Iniciou-se uma dinâmica de deslocamento de setores do grande 

capital em direção à oposição que? por sua vez? comecava um 

importante processo de redefinição ideológica.

Derrotado ideologicamente? o nacional estatismo 

foi sendo «nbstituido? por oposição ao regime de ditadura 

militar? por uma ideologia que privilegiava os temas em que 

o regime era mais frágil -a questão democrática e o 

liberalismo econômico. Foi surgindo um amálgama de 

interesses e concepcÕes convergentes entre o liberalismo 
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oligárquico?o liberalismo deocrático, os antigos aderentes 

db nacional-estatismo -intelectuais? políticos?

profissionais? técnicos? partidos remanescentes da esquerda

dos ct n o 5 60- o □ novo moví m e n t o de massas? e m t o r n o de u m 3 

oposição institucional ào regime militar,

0 n a c i o n a 1 is mo e o c1 a s s is mo foram deslocados 

nesse processo de constituição d e um n o vo mane o i d e o 1ô g i c o? 

como condições para o surgimento da teoria do autoritarismo 

no vazio deixado por essas concepçíes. H a s, como foi 

essencial esse e s p a ç o cl e i x a cl o v a g o p a r a q u e a t e o r i a d o 

autor i tar i smo consegu i sse se pr o j et ar como ideologia do 

conjunto da oposição? é i m p o r t a n t e a n a 1 i z a r ? a i n d a q u e d e? 

maneira sucinta? a t r a j e t ó r i a das i d e o 1 g i a s vigentes na 

e s q u e r d a .> c orno condição de p o s s i b i 1 i d a cl e d e s s a projeção d a 

nova teoria emergente.

A esquerda nos.

Durante a vigência do nac i ona 1 -estat i smo como 

ideologia hegemônica? o na c i o n a 1i s mo dominou a cena política 

da esquerda?©« suas diferentes v e r s 5 e s . De seu eixo central 

faziam parte o Partido Comunista Brasileiro? com sua linha 

de aliança subordinada com os setores considerados 

de«ocxráticos e nacionais da burguesia industrial? assim 

como os mais destacados dirigentes d a a 1 a esquerda do PTB - 

Miguel Arraes? Leonel Brizola? Alwino Affonso? apoiados em 

.uma fração nacionalista da Câmara d e Deputados? a Frente 
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Parlamentar Nacionaista. As formulações ideológicas mais 

articuladas da corrente nacionalista foram de 

responsabilidade do IS E B ? onde se cruzavam desde comunistas 

-como Nelson W e r n e c k S o d r é- até nacionalistas de origem 

fascista como Rol a n'lo Corbisier Álvaro Vieira Pinto. A 

unificação geral de todas essas forças se dava pela 

formulação de um projeto nacional? anti-imperialista na 

frente externa e "anti-feudal " na interna? propondo a 

democratização social por meio das "reformas de base" como 

a^alavanca de realização da "nação" brasileira.

0 carater do periodo político? refirmado depois da 

renuncia de Jânio Quadros e o inicio do governo de João 

Goulart? reiterando a oposição entre programas nacionalistas 

e oposição liberal oligárquica? deixava bastante 

marginalizadas as outras forças políticas de 

esquerda?relegadas a uma presença mais ideológica e 

Propagandística. Ainda dentro do espectro nacionalista? mas 

com uma base social radicalizada e apontando para um 

horizonte com traços a n t i -- capita listas? se situavam as Ligas 

Camponesas? de Francisco Julião. Seu carater de movimento de 

massas? mais que de partido polçitico? o desobrigava de uam 

formulação programática e estratégica precisa? porém?suas 

definiçães situavam as Ligas Camponesas entre uma ala 

esqauerda do nacionaismo e uma embrionário posição anti- 

cap i t a 1 ista.

Existia na esquerda uma tendencia trotskista? 

originaria da oposição ao stalinismo?que no 
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Brasil?inicialmente?surgiu sob a forma de uma organização 

posa dista? uma das alas mais radicalizadas dentro do 

movimento trotskista. Sem nunca ganhar projeção política? 

serviu como referente ideológico na esquerda, até que, com a 

revolução cubana?outras tendências ocuparam seu lugar? com 

maior suc esso.

Entre essas tendências se situavam as próprias 

Ligas Camponesas? cujo radicalismo a e confiança numa luta 

insurrecional se apoiavam na e x p r i b n c i a vitoriosa de Cuba? 

Mas o gue marcou a primera fase da influencia dotriunfo 

cubano no Brasil foi a fundação dei POLDP -Organização 

REvol uc i onar i a Marxista Política Optaria- e a autonomização 

do setor mais radicalizado da Juventude Universitária 

Católica -JUC_ para formar a AP - Ação Popular.

A P0L0P foi produto da fusão de tres grupos 

distintos.? todos eles de pequena projeção -a Juventude 

Socialista do Rio de Janeiro? um setor da Mocidade 

Trabalhista do PTB de Minas Gerais e a Liga Socialista 

Inde4pendente?organizacão luxemburguista de São Paulo. Sem 

nunca chegar a ter um espaço político significativo? a POLOP 

marcou sua existência pela formulação de um programa 

socialista? com certa base teórica anti- 

capita 1ista?constituindo-se na organização de extrema- 

esquerda com maior influencia ideológica até o surgimento 

das organizações armadas.

No entanto? a primeira aproximação das correntes 

mais radicalizadas com uma base social mais ampla nos meios
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u r b s n o 5 foi dada pela aparição d a A P ? c o m sua ideologia 

populista crista que? como e m vários outros pai ses da 

A M é r i c a Latina -como? por exemplo? o Peru e a Colombia- se 

desdobrará posteriormente numa versão da ideologia m a o i s t a ? 

pelo conduto do populisme.

A outra c o r r en t e que surge no inicio dos anos 60 

no Brasil ® a m a o i s t a ? o i r i g n a r i a do PCB? com a p r i m e i r a 

divisão i n s p i r a d a nas divergências sino-soviéticas 

acontecida no mundo. Quadros de antiga filiação stalinista? 

incômodos já com a linha do XX Congresso do P C U S ? se viram 

incentivados? a partir' das posicães do Partido Comunista 

Chinês? a estender ao quadro nacional as divergências corna 

linha? considerada reformista? do PCB. Aproveitando-se da 

campanha de legalização do PCB? parai o que esse partido 

modificou seu nome de Partido Comunista do Brasil para 

Partido Comunista Brasileiro? os maoistas mantiveram a velha 

sigla? reafirmando sua origem nas raizs mais antigas do 

partido. Sua linha? misto de revolução camponesa com aliança 

com a burguesia nacional? oscilou no transcurso do tempo?

mas sem conseguir maior influencia ideológica ou política.

No seu conjunto? porém? essas organizações

tiveram? pouca expressão até o golpe de 1964 ? ta 1 a hegemonia 

do naciona 1-estatismo no seio da esquerda e do movimento de 

massas. Elas trabalharam como aliadas criticas do 
   

nacionalismos através de suas correntes mais radicalizadas -

Ligas Camponesas» Brizola ou Arraes- ou então permaneceram 

num isolamento político e soc i aU omente depois da crise 
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das correntes reformistas» com o golpe Militar? é que se 

abriu um campo para seu crescimento.

4. 0 periodo que se abre com o golpe de 19ó4 se 

prolongou até por volta do começo da década de 1970? marcado 

Pelo balanço da derrota do n a c i o n a 1 - e s t a t i s m o e s u ca via 

reformista, pelo definitivo deslocamento cl o Partido 

Comunista e pela criação de um espaço político disponível 

para a expansão de correntes radicalizadas na e s q u e r d a.

0 debate interno na esquerda teve no PCB seu 

principal espaço» dado que foi a via esposadas apor esse 

partido que se viu quest i onda pelos fatos diante do golpe 

militar e» até mais do que isso» pela incapacidade de 

resistência e resposta das forças às quais se atribuía um 

carater democrático e anti-imperia 1 ista. A ausência de 

resistência fez da derrota um fator de maior desmoraização 

para o movimento de massas e as organizações de esquerda.

Abriu-se então inevitavelmente o debate interno 

no PCB» que desenvolveu uma linha de balanço que» ao inves 

de se .auto-criticar» atribuir* a" desvios de esquerda" a 

responsabilidade pelo golpe.(Nota) 0 que apenas agudizou os 

debates» no momento em que se operava uma radicalizaçao das 

bases p a r t i d a r i a s e entre uma parte de seus quadros de 

direção» frente à repressão do novo regime e ao 

desmoronamento das bases de apoio do projeto nacionalista e 

democrático preconizado pelo PCB.  
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Naquele momento o ambiente político e ideológico

brasileiro se cruzou com o clima internaciona 1 . Pela 

primeira vez na historia do pais um fenômeno 1 a t i n o a m e r i c a n o 

afetava profundamente a esquerda brasileira: o triunfo da 

revolução cubana e suas projeções em movimentos 

guerrilheiros em outros p a i s e s do continente -especialmente 

a Venezuela? o Peru? a Guatemala? naquele instante a p a r e ciam 

como uma via alternativa ao caminho institucional fechado 

pela ditadura militar. A esse elemento se sobrepunha também? 

pressionando em direção mais ou menos similar? a agudizaçao 

das divergências sino-soviéticas? da qual um dos aspectos 

era também a via reformista ou insurrecional da luta 

popular.

  A história política daquele periodo ainda está por 

ser feita? apesar de contribuições nessa direção? das quais 

a mais destacável é a de Jacob Gorender. (27) Devemos no 
entanto adiantar como aquele p r   s so de balanço das 

políticas reformistas foi entrecortado pela irrupção da 

versão de Debray para a via guerrilheira .(28) Quando 

amadurecia o debate? a viagem de Carlos Marighella -o mais 

destacada dirigente do PCP que assumia posiçoes opositoras? 

j u nX o com Mario Alves e Jacob Gorender- à reunião da 01.AS - 

Organização Lat i noamer i c anei de Solidariedade-? em Havana? em 

1967» voltando comuma firme adesão á versão debraysta? 

cortou a discussão e convocou grande parte dos militanres 

ansiosos de ação política? à luta armada imediata.



que se 

S e ,; f? r v i c1 e o M o ;�. l 9 1,1 t i n ;� d o r d E· p ,'.'\ r t e d i:t ti'! i 1 i t é: n e: i ê'\ 

d e �; 1 o e o u p êt r êt êt ALN -· A l i êt ri e: êt l.. i b e r t 21 d o r ,1 N êt e i o n ,1 1 ...

junto COM Marighella, essa definiç.:Jo, por outro lado,dividiu 

a f r e n t E-> opos i tcira dPnl:.ro do PCB f Ft :-: (! 1'1 d o 5 l,II" g ir V <II" 1 ct �; 

tf?l1d(?l1C i <'.iS diferenciadas,que riê'\�=.c i m<·?nto D LI t !" ii. i:; 

lêi.flté1S o PCBR 

Brfasi leirê1 Rf?voluc: i.(Jrlê-trio .. -,, o MH .. -,g (Mcivimentu Hevoluc iu,,,,�ric, 

8.de outubro e contingE->ntes que finalmente foram se unir ao

p e d o. B -- p <'.'\ r t i d o e o M u 11 i s t Í:'\ -d o 8 r Í:'\ i; i 1 •

Mas a princiral consequencia desse corte prematuro 

n o pro e e� s s'o ·de d(·?bi:ttP. ao PCB foi o não 

aprofundamento dos tem�s em deba�e, tais como a natureza da 

f o r M i:'\ ç: �{ o -......sJJ e i ,,/ l 

do per iodo, politicêt dE-i · ê1 li ê1nç: eis., Vi êl S de 1 u t êt 

pol ft i ca, .f?ntr(? outrc1s.,A formulaç:6es do PCB, 

e l ê1 i:1 

n i:'\ l i n h ,'.'\

via da. luta armada para sua real izaç:�o, 

d E' " 1 i b e r t i:1 ç.: :í u: n c1 e i o n i.'\ 1 " , co M t ci d as <':li; 

i n d e f i n i ç: õ "'' s q Ll e, �li:1 iMpliCê1,· As ·consequenc1as se 

sentir q1,1,,111do, ,j e p o 'i s :d os priM<·?iroi; s t,1 e <·? s i:; o i,; di.'\ s 

ar 111 êt d ,1.s , i:t si-tuêtç:iÍo ,politica se tornDLI· Mais ,c:0111ple:-:c1,

e :-: i g i n d o r e f (J r n, tJ l a ç.: 'ó e s de 1 i'nha, · P.iH'i:1. ê1 qUi:'\ 1 os.Movi Mentos 

g êt e r r i l ,h e i r o s n ã o 

Debri:'l'J. 

e s t ci v ê1 M p � e p ê1 r .i1 d o s . p e 1 c1 s · , f o r 1r1 u 1 ct ç: õ €-1 �; de

dentro do 

Entre 1 9 6 1, e 6 7 t ct r tis c,o r r E· um ê1 p r i 111 e i r ê1 e t ,1 p êt 

p e l o g o 1 p e. M i 1 i t ct r , 111 <'.i r e e'\ d o p !? 1 o

Menc i onê1do ·debê1te · l'l <l c1 b riu espi:1ç:o ' Pê1rê1

e por niobi izaç:ões estudanti�, a 
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d f? 1 9 6 5 Ess(�S ,:J () i s prCJCf?SSD!, 

e o n d iço· e s do c1 u g e de opq.�; i torc:ts, e orri d e 

resistencia armada e i nstJrrf?C e: i 011,11' que transcorreu entre 

1967 e 1970. Foi um momento dE� ofens i vc1 c:ontrét o regitrtt:i, 

btJSC:i:1r1do o enfrentaMento direto com o regime, desprerarado 

ê1inda Pêtt"ê1 as condiçci
°

es de luta guerrilhei�a urbana, como 

elas se desen�o1viam. 

Pela segunda vez no Brasil -a prime1ra havia sido 

é: o M ;:1 A N L. , A 1 i i.1 n (: i:1 N �1 e:- i.o l'l ,�1 1 L i !J C·? r t i:1 d o r i:1 , (·? m 1 9 3 '.:i -- setor<:? s d e 

colocc1vê1M umct e s t r ét t e g i é1 d e poder, étindêt que 

forrrt_!J.] 1i:H1i:i COM POlACOS contornos e ri:1 i Zf?S no proce�;so SOC i i.1] P. 

po1ftico nê1cional SCJCÍêt] d€! constr1,1ção 

de forMu J ,:,q: :io 

d e f i n i .d a, d e. e:< per. i e n e i ê1 

Ma i S 

p O ] f t Í Cê\ e M i ] i t êl r , €,' n t r e OU t r () S 

fatores, levou a uma derrota rápida dessa ofensiva. 

desdobramentos dessa luta 

e: omo "g_uerr i 1 h.,,\ do Arct gtJi.i i ,i " ·- ,  já 11 lHil 

movimento de mudc1nça da correlação de forças, favo�avelmente 

,,o regime Mi 1 i t;:ir. P roduz···Sf? 

organizaçies armadas e dos outr
1
c1s mcivimentos, rE�dic:êtl i:�;Hlos, 

er1tre o 
.-

an i qlJ i 1 ;:1mento e a dispersâo no e:-: i 1 i o, e:-:tc-?r i or e

int�rior, fen6meno que terminará se produzindo tamhem com o 

PC do 8, protagonista do movimento do Araguaia. 

Como anal izamos �nteriormente, nâo se produziram 

n!Jo_ per iodo entre 1964 e 1967, na esque�da, teses que dessem 

conta das 

do Estado· brêiS i 1 e iro,, quf? 

si steMêl pol i"t i co, na natureZcl 

possibi 1 itasseM a forMl,llêtç:ão de
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;;,de-? qui:1d;:1 e i rct1nf;tc1nc:: i ,1s. 

transformações econfimico �;ociê,i�; que o p êl is e o M P ç: ;:, v º' 

sofrer mob i 1 i zarct.t,1 energia�; 

envo1vida nuM processo de auto-·dE�fesê, contr;:, 

po1 rt i ca df? e :-: t e r M i n i o p o r p;:1rte do regit,H�. A tradicionz.d 

falta de r e f 1 (� :< ã o d P 

dificultc1r a superaçio dessa debilidade. 

As leituras qup informavam·a esquerda nPsse campo 

q u ,1 s e q u e s e 1 i m i t .:1 v i.1 m a p e·n ,1 s ;3 s o b r ,1 •; h i ::, t ó 1� i e a�; d f? M ;:1 r :< , ;:1 

L.. en i n ê1 êd 9l.lMctS versÕE·!S 

manual i fst'icc,s sobre conceitos btisicos do mar:-: i st.10. 

ComeçavaM apenas COMO 

Grc1.Msci, Trot.sk•=.1, Is ê1 a e Deutscher e N i e: os 

processo qtH? foi i nterrori,p ido C O M o recrt,1desc i Mf?nto 

repressão c1 1969, só 

1970,já (:'/\1 umqt,1c:,dro 

s e n d o r e t o m c1 d o no Meio dc1 

derrot<-:i, r<:>troc f�sso e 

dispersão por Pc1rte dc1 esquerdc1. 

Entre 1973 e 1979 se opera um 

func i onc1 c.omo 

da esquerda. A 

e:<ilio, a prisão, UM 

.:1nistia para redefinir ut.1;:1 

corte, umc1 rupturc1 na evo1ução 

se distribui 

CjUõ1Se à 

el'1 t r f? o

�i s p e r ê1 d a 

inser�âo no pais. Enquanto isso 

socic,is vão dese1'1hc1l'ldo o surgiMe1ntc> df:! UM novo 

impulso opositor, fundado nas greves operarias do ABC e nas 

Mobilizações estud,H1tis, pr i nc i Põ11 ME·intti. e, p o i c1 d êl s n a s

organizaçSes sociais da Igreja e nos MoviMentos de direitos 

hUl!lclt10S. 

l.98



Ao lado desse processo, a derrota dos movimentos 

i n s u r r e e: e: i o n �1 i �; , 11 o. B r ê1 s i 1 e n ê1 

da oposiç:âo 

f a t crr e s i n d i s p <= n s i:1 v-.e i s p ,,1 r i:1 o I" e 1;; i; u r g i Me:? n to 

institucionê1l -· e E! n t r a1d ê1 11 C) MDB- e 

ideoló,1icos, 

posiç:Ões ant.i�··cctpitêc.1 istcts e de anil ises de classe.deixando

o a d C) 

a !A t o r i t a r i s m o . 

No pl,H10 internêlc:ionê1l foi o momento do auge dct 

c:ruz.:1d.:1 do a n t i -m i:1 r :-: i s m o ,. e o m 1:? p i e e n t r o n i:\ i n t e 1 <� e t tJ i:1 1 i d ct d e 

frances� -protagonizada principalmente por André Glucksmann, 

Bernard-Henri Lévy, 

-Maneiras- e 

e <1 s to r .i a-,:h s ' e 1 i:1 lJ d e L (? f () r t ' d e d i V é r s a s

"crisP do m êl r :-: i S M O 
11 • 

Ü

Lenin e das análises de classe do Marxismo, com uma renovada 

ofensiva ê1nt i -soei ê11 i sti:1, favorEiceL� <:\ d o 

1 i b er.:1 li SMO. ÇJlH? !,G' 

thatcherismo e 

do autoritarismo 

com as teoriás do 

históri.:1 <-?stc�ve 

nutriu -posteriormente do 

Foi ntis�;e e 1 i Mi:1 que e\ tE-ior i ê1 

g.:Hihou projeç.:âo e hegemonia. CoMo ocorre 

i:1t.1ê1 is dtiscendE!, 

aos períodos de guerra fria, 

em que precisaMente· se ingressou no inicio dos anos 80. 
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